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ANO XXII - N.' 63 CAPITAL F~DERAL 

CONGRESSO NAC~ONAL 
PRESIDÊNCIA 
SESSAO CONJUNTA 

Em 30 de màio de 1967, à:.; 21 h~:·r.3 
ORDEM: DO DIA 

contlnuação da discussão, em turno ünico, do recurso ú() Sr. Deputado I que adapta o.Re;;imento Comum às di~l:):Jsições ela 
Ernâni Sátyro, do ct.espacllo que detertninou o arquivamen~;o, por L.tconsti-. . mulgada etn 24 d-e maio de 1SG1. 
tucíonalldade, dO Projeto de Resolução do Congresso Nacional n? 1, de l~B7, 

ATA DA 70'1 GESSÃO, EM 29 
DE MAIO DE 1967 

1 '! Sessão Legislativa Ordiliá­
ria, da 6~ Legislatura 

l'RESIDllNCIA DOS SRS.: OATTE­
TE PINHEIRO E GUIDO MONDIN 

As 14,30 l1oras, acham-se pre-
sente sos Srs. Senadores: 

.Adalberto Sena 
Clóvis Mala 
Oscar Passos 
Alvaro Mala 
Edmundo Levl 
Cattete Pinhe:lro 
Menez[>s Plmente; 
Wilson Oon~al\'es 

Duarte Filho 
José Ermlrlo 
José L=ite 
Antônio Balblno 
Va:;concelos TOl.-res 

Lino de Mattuq 
F·ernan-cto Corrêa 
FiliÚto Uull_er 
Ney B1:ag:t 
Adolpho Franco 
Celso l-UJ:mo3 
AttiU.o Font:!t1a, 
Guitlo ll.iondin - (20). 
a-f.;ertur~ em 2g-5-fi7, às H,'Jn no­

t·a..-. 

O SR. P:;:::::S:':flZ::N'J'E: 

(Cattete PinltetrO) - A Hsta <l::> 
presença acusa o comparec!m~nt'l da 
20 Srs. Senedoms. Havendo Húmero 
re~imental, dz:cl3ro aberta' a ~cssão 
Vai ser ~da a ata. 

o Sr. Segundo Secretdr!o 11ro~ 
cede à leitura da ata da :es:;t:'fc. 
anterior que é aprova-da sem rte· 
bate, 

de3tu lei, serâ'J fixados, em R)ectclu-
SENADO FEDERAL jções das oum.,·as wmnicipais, tio 1.ra 

de c:.da leg1s:atru:u para a jsubs~-

0 Sr. Primeiro Secretá.rto 1e o· Lei da C:lmara n"' 3J-V•. no Scnadr. qüent;. . ,.. . . , .. 
seguinte I e n9 4.0J1-C-67, 11a ca~a ae vrig-~n. ! ~- 1-_. Na fu:.a'§~o .av_ ~u;!-:a"1___, tl-? 

qus corrige cleslgualàaü.e ct~ SI~uuçá'J .suDsüho ~o Ve~ .. "~~}l, te~- ... ~:tt c~~,1~ 
EX.PEDI$i-i'l'E . entre senidor·es do ivHni3tério GU !'~- t~to a, se ma ~- o..e .!2 (da._."J, SL't.a 

REEJPOSTAS A PEDIDOS zendu. e dá OUttaS provlckncias. Pro- l:lOlH1llllh~os c:a u:grao. 1 
Dv INFOR.!.Jor!lt•hE"' . - ~ 29:' Em qur:Jquer eaJo, o ,subs\-

_.. ~~.~ ... ~v o je-to envmdo à sançao na mesma dio do vereuaor nào podera ~cr su-
l - Do M'intstro cta lnàústl'ia e â.() dato.. p:~rior a dois têrços do subsn:t•* au·i-
Comércto - (Avlsos de 16 do mês \ buído ao DepUtado memJJ1'o da >1.~ 

em C'Ílr:)O) _ Parecer n9 342~ de '1,967 .:;einbleja L~3islativa do Estauo- a qus 

NY AP-38-67 - com referênc!J a~.; 
Requerimento nl? 270-67, do Sr. Se~ 
nadcr Vasconcelos Tórres; 

N9 AP-39-67 - com n~ferCncirl, ao 
Requerimento nQ ZH:-67, do Sr. Sev. 
nadar Raul Giuberti. 
II - Do Ministro do Trabalh-o e 
prevle!ência social ~ <AViso de J4 

ão mê.s em curso) 

.N<? GM-BR-551 - Com refM:éúc.üa 
acs R:Jqucdmentos ns. 12S e 112J -ü1, 
dQ S1'. Senador Vasc::.ncelos rDrr~s. 

111 - Do Mini.Stro àet Viaçao e Obtc:.~ 
F ú.bltC=ts - (A viso de 24 do més em 

curroJ 

NQ B-61 - Coro Nfcrên~ia ao Re~ 
quc::imento n9- 4:0--67, do s:·. senadíH' 
va~c~l!celos Tôtres; 

H9 B-LllJ - Com rc:rc.r.':ncia ao Re­
.qu~.rüuenl>O u? D6-6'l, do Sr. ·.8:m>.r!or 
·t/aEconcelos TOrres; ... 
- N·? B-'59 - C01n rc;tcrtncia ao Re­

QU\!l'itnento n? 159-67, do Sr. sen-adoz 
va.zconcelos 'l'ôrres; 

NQ B-60 - com nrerência au Re­
que..r.Unent·o rt9 121-C?, d:> Sr. S:nt\ .. 
dor Vasccncelcs TOI.tes. 

OFíC:O DO P:!l;,n~lRO SECRETA­
mo DA CA~1ARA. DOS D:Zl'U­
T.\DOIJ: 

Cou;unicaçáo do pTDnimciamento ao. 
Cà;nttra sõiJre entendas. do Senad.r~ f' Projeto de Lei aaquela Ca.sa dn 
Congressv Na.ciOltal e ?'cmes3a.. cio 
Projeto à sanção. 

"N~' 1.121, dú 22 do mês em cmr,r, 
- com re1erência à l'ejelt.;ao das 

emendas cto ·senado RO Pro-Jeto de 

J 

Rea.açdo do ten-ctcto, paa-a H<:t(lunao 
turno, do Projeto de Lei Comple­
mentar do senlào n9 7, àe 19'37. 

R~lator; senador Fllinto J\!ullet·. 
A Comi::-são apresenta a reaaç3o 

d4; venddo, para s~gunuo t.lll'llO, do 
Projeto de Lel OCmp!emeuatl· do se­
nado uQ 7, de 19õ7; y:ue· .teglila a e-xe­
cuçao do d:sp~sto no a1·t. \6, par_;.­
grafo 29 da constituiçã:, r··ed~·ral. 

'2ala dns St::s6ts, em 2J de maio 
dê lS:?. ,_ De:."r-:-a :let:J, !?c~si:irr!t<! 
- Filinto iViull;;;r, Relator. - Josê 
Lei.te. 

ANEXO AO PA~:.~EE NQ 3.:.2, 
DZ h,51 

pe·rtehcH o mun1clpio. ' 
Art.. 39. E' vedada a canccSiia ~ de 

ajuda de cust.o, sol.J quulquer · tí<.uiiJ, 
Art. 45'. Até que se realiz~ novo 

recenscame'nto só se tJoderão cn:;Lt~ 
cirar nas dfsposlçãõ:s desta Jel, m~­
diant.:.' ret.:rma. re;;imenlal, !J.S .('.t:-~Hl,­
tns h!un1cipa;s das cap~tais ciu.~· t<~Sw 
tados e dos munlc~pio.s que /)b · :: :n 
tnals. de cem mil habitantes nos tél"­
tuos do último cwso g;.tal t''ht · ~:.;:> 
f)elo Inctltuto Brn:.;l!::.l'~J de $-.:.-J·.:.:•t-
fia e Estatfstfcá; em Ei[i:J, ; · 

§ 1°. O àisp~stJ n~s~e art\·p ll~:> 
.s;e sphca ac3 tnumc.p:o3 (!e l~::t'l: d~ 
tem rr..ii natJ!t~ntes J.t'·~··• ... cs ~1J. ,:.::­
t::clt'çho n? ·7.913, de 27 de st~uu·:.:o 
de 1::.66, do Tribtual SuperH)r t-:::­
loral, n;;m a'Js que at;n~ke:nt o.!LJ.!­
rncnce Esse litniLe tie p.:;pu'a~.''), L'..\-­

nedaqào' do v.:nc:rto, pl;-a segv.nd.l. J.aunicado ao •.::1:3:o1-o T:ri\Jull:u !;::!:j 
turno, do Pro;·evo de Lei Compte- l · 
11le1ltar ào · ,11 , 'r no 1 de !rr· nsUtulo f?•asileiw Ue Ge-J;f·:.~;'-' e 

ww ~..!-:J · • , , , :! Est:::.tistlca, nc.; quris p::cte-rf:(l :-"r ti-
que regu!a a c:::.·ecv7ão Cf-O fl-::P0·'~o :~e.acs cs .sub::;itfios dos V.;1 ~·'·.' · ;-q 
d.o art. 16, § 2", cq. Con'"·"''!" 1 obe:'ocidcs os critérics e liiN! "J •. ~: 
I· cú.:ral. ta lei. ~ 

o congresso Na:::i::.nal dccl'eta: I ~ ~"". ·os r~c~Zls~emcntcs .. ~ U'~r.n1 
. Jtaljza~lcs co-:-:tl bese na -Leilr:ltc,';.!O 

Art. lQ. O s1:s+.enm ae r~muneTaGão 4.7JP, d~ 14 do cuH1\.Jro de ~f..J :;, .aa 
dc.s ye~cad:}res uas capllau, ~ do~ pub1lccdos no or:;io oficial <'l{t 'uni w, 
mun1c~jJlOS ct~ p:.pwa-:-a:1 .:HIJr.~lW!' a com dLs~aqu,;- Q03 JlJtu11ciul:s <:u~ 
cem !-fl.U habit~ni ~s ·é ,ii~;::do ~::egundü atinJlru~n nlvel p'Jpulaé:ionaf i.s-J.r·~~- .(J.t· 
cs crJtarics e lurJtes cstab:;:lec!d~s p-or o, cem m\l llfl.bi::::m:.2s. · 
esta r;ei Ccn:J?1~m.:nta.r. § E'' PU 1Jlicud:s os i·csu!tdêvs df"S 
· Para:srafo unr~o. A }emm:erapao rec:n:.:e~n:..tnws a rJUe s~ ret~:·e. r-;;~· e 
o. Qtle- se norere eEtZ a-n130, d1vld1da etrtl;;u, p ~de1â0 as· Cürtia~·2.l M'.ml­
em part2s fixa ~ •:ariiv.:l, l'(ft:eseh- ciptJ;-; ct.lfl!}~e·~ndidns h:'.3 Jl pc:.::~·;.;..;s 
ta subsidio a :>:r p2..go tn:onsa-lril~nte ~esta lel adaptar 03 ,::f';JS R .. !·_n::-n'1'1.'3, 
no ver€ado:r, oons.:-ante pr•Jci'!sso a lbdepehdcnttm:mte de quais u~-:r cu .. 
s~r estab~l~c~do nos Regim~r.tos das tras formalidartcs.... · 
respect-ivas Cftmaras Munlc\páü;. Att. 59, A alteração do-s ,Pl."Ye~s de 

Art. 2~'. Os subsídio~ dos Ve:rcado- salútià-mi'nlmo t·Jgentê-s no Pats lliio 
t·es, rc.speltadc.s os limites e critérlOd 1 itnplicarâ, em ncrthunia hipôtese, U:.\ 

. I 



~~az"~·..,T,ê;;.r.:,ça::,·.:..fe:,;i r;,;a;,·=-· 3~0~====;D,;;,iÃ;;,R;;,lO;,.;D;;,O~C:;;m ~C:< ::sso 1\!ACIO!~A L ..J Seção · ! I) 

· ioC6flcação all.tomática dos · vâJõres 
::_,.-·.os -~~~bsí~i{)S fixaO?& ~tias ~~"ffiarts 
i_ upp.crpms-, os qu&is so podemo s€r 
!f,#ViStcs, tendo Ei'~1 c~mta a sua. atua­
~~o . .em ~sclu~~s das retcr)das 
~tiras. obcdzc1ctoS os critér-ios e li­
:_~rqit~ e condições estabelecidos nrsta 
""-)ei, ts Câmaras Municipais p,Xierão 
Jixar~ os subsidias dos Vereadore.!. pa­
:.fi:'o-, a presente legislatura, prevaleceu­
.. ~- -~· determinação a. partir de 15 
de In4trço de 1957, ou do ato de posse, 
_&e PÇ$terior a essa data. 

<- :Art\ 79. Esta lei complemenlar. <!a 
--Et6itst;tuiç-âo entra em vigor na data 
d.e sull pubJ.icaçáo, revcg-c.das a::; d,;s. 
posiç~:""s em ccntrárfo. 

-o SIG. P-12-S!D::!:NTE: 

EXPEDIENTE 

DiR~TOR -C.r!='AI-

ALE'E:<TO DE ERITTO PER::O::F:A 
' 

C"'~FF I"~ "'l'"l'tVIFO CE5: Pllfl;< ICACéh-q 

J. 8, DEi ALM~IDA CP.R~:EIRO 

" D!ÁR!O DO 
SEÇÃ? 11 

CI-IC::PE DA St:ÇZO Ol'l: REDACÂO 

FLORIANO GUIMARii.ES 

lrrprc sso nas of1ciMS do Dt:prtnrnnlo Ce lrq>rEnta N::cional - O R A sí L 1 A 

Jeitur4 do expediente. 
~ (Ca}tete Pinheiro} - Está finda a nEQU~RliV!2;•lTO I REQU::RII\1EIJTO 

0 Sf'- p~::;s:;:::;;:"·r;: I N° 454, ue 1967 N9 4:57, de 1967 

eretan vm proceder à len;.mt de cuino, atraves do MtmstctJJ da Cuüuo, atrarc .. do M.nJ;~e.J.o dos 
. t ~~-.~ /, ·~o.- . . TranspOrtes - DNOS - sobre ura-

requet men os c;_ue se a=w.U S'J~e sa-l.ltlc sobre proc:3Ssa para av.1t<a- e d E' s t t h a Mest~ . ' 1 . . , .. ,. d gag m o .z.J an ana, no rec o 

Maio de 1967 

REQUERIMi.':NTO 
N9 470, c!3 1S67 

= 

Solicita injormaçõ.;s ao .Pc!?.::r Exr.>­
cutivo, através do J,itnist.~n,o lt:;s 
Transdoprtes RFF S. A. - svbre 
eletríficação do ra;nal ferrot . .i' ia 
entre NHerói e Sáo GLnçalO, t;sta.':ia 
do Rio. 

Sr. Presidentl. 

Na forma da p:cceHuação reg:men­
tal vigmte, requeil'o mlotme 0 Po­
der f!.;xecuü ... o,_ atl:a·,·és do Mln:stu .. o 
dos 'Iia.nspo.rLes - RFF s. A. - se 
foram ou estáo sendo feito os estu-

1 dcs para a €letrif1caç.ão d::> ra1nal fcr.­
roviário entre Niterui e .SJ.o GJ .. lccüo 
Esta !=lo do Rlo de JP-n~iro, numa· ex~ 
teneao de 20 quilümetras? 

Eala das Ses~ões, em 2-9 de maio 
de lS-67. - Szna::io.r Vasconcelos '1 (u·­
rcs . 

RE~UERiMENTO 
f\1? 471, de 1967 

. <c;a*·tete _Pir:heiro) _ 0 Sr. 19 ·SE- Solici_ta injorrn_~ções ao. Pod~~- .c:J_Çj.,rol1Ci_~~ injon~~Jôes ao, ~od;: Ea:e-

r· çaa ao grau ae pa utçao prow...,a n compreendido entre Japerz no mu-
kã-' z,:::,os os seguintes Pelas descargas dos veiculas 1uovi- ntctpio ~e- !'!Ora Iyuaçu e 'c,.mrad:J, Solicita informações ao Poder E.r:e-

1 dOy a óleo Dlesel. no rnumc1pw ae vassouras, Estado cutivo, através ào Mznistéri~ das 
! REQ.:.JER:~.:::::~~iO do Rio. Transportes RFF S. A. - sóbre , Sr.' Pre.<:idente, . - z· i Nl? 4·52, c! e •j S67 Sr. Pre.siclente, pc;ra tzação c.,os trens ~ ligam X e-

Na forma da p: .:c:Huação rc:;;'imen·· . _ . rem e Beljorà Roxo, r:espectivamen-
tal vigente, requeiro üuonne 0 Po- Na _forma da PT~CCJtu~ao reg·unP-n- te, nos municipics de Caxias e No-
der Executivo, at~·avés do ~Iinistér~o tal v1gente: reque1ro, inform~. 9 ~~... va Iguaçu, Estado do Rio de Ja .. 

Nos- térmos do Re2;imento 1nte-rno da saúde, qual 0 proce.sso adotado pa- der Executivo, a traves do l\:Itms~erw n&iro. 

St:nh~r Presidente: 

ar~. 21 , requelro ao P.oder. Exec::tivo, ra !f. a-..aliaçã:> do grau de poluição l dos ~r!lnspnrtes - DNC?S - qua!s as sr. Presidente,. 
por in errnédio cto Minis~ério .dos Pl'Dvocada pelas descargas do~ ·veí-~ provJdenc13:s _tomadas v1sando a dra-
Transp(lrtes c Comunicações, as .!'e- cul-os movidos a óleo Diesel e que me- gagem do _R1o Santana,. no trec~o · Na filrma da p-rect:ituação reglmen­
&Uillte.s: informaçõ:;;s: didas foram adotadas para punir t~s C?~pre€ndido entre Japen, no mum- tal vigente, requeiro iruorme o Po-

lç) de~do a D~-225, e s~u trecho e. . .'nprésas de coletivos m:bancs cujos C1P10. ~e Nova IgUaçu, e Conra~'), no -der Executivo, atra .. és do lVIinistério 
Põrto-F\.ld Branco, pal"te integ:rante veículos expelem fumaça negra? I m_UUJClPJ-O ~e Vassow·as, Estaao do ! dos Transportes - RFF s. A. - p-o_r 
da R o'd o v i a V<:.J.-Americana, cuja .:: (;' ..,- ; Rw de Js.nelr-o? que motivo fot efeita a parallzaçáQ 
oonstrut;:lo fie-,---u assJntada, com prío- o..oala das ..:-:es-oes, em 29 de ma.o C' 1 d - . dos trens que faziam o p•rcur--o Xe 
rl.dade, .la Coni·,,snc'a d• Pt·~-.,·.ct.·nt·,o, de 1ES7.- S-.::nadcr Vnsconc2Los TiJr- ..... a.C~> as se-ssoos, em 29 de maiO rém-,.'"lford. Roxo re e. t· :· . t-.,.. ... • "' - - ~ d-e 1S67. Senador Vasconcelos 'l'ór- =~ . . . · ' sp c 1v.un.en ~. 
:realizadjl ~m Punta Del LesLc, qual o. res. res nos mUl1lClP'OS de Caxias e Non~ 
motivo ·~ou quais·os motivos) que dz- · IguaçtJ., Estado do Rio de Janeiro com 
termim:tt·am a. suspensão dos traba.- r;:.::QUERIMENTO gTandes prejuizos P.ara os- ustiários 
lhos ri.oj referido trecho? Fi:EQUt:RIMENTO que 'estão sendo Obrigadcs, diària-

2-9-) 7' r que se d.ssv:iaram 0~ tra fJ9 465, de 1967 m~nte, a andar a pé durante duas ou 
~ No 468 , 1967 tres horas, p.tra alcançar a estaçilQ 

ba-lhos. e ~nstruçáo da BR-23.1. no Solicita informações ao Poàer Exe- · ' o e de Belford Roxo. onde existem ·elé-
·trech-• ;?ôrto Velno-Gua;ajJ. .Minm. · · d d z· tricos da EF·CB. . no 'l'errltório de Rondônia, quando cut~.vo, atraves o JYiinistértJ o So lcita informações ao Poder EJe~ 
esta Iig'tj-ção jf. é feita pela íerrovia, Trabalho e Previdencia Social, só- cutivo, através do Ministério dos Eala das Sessões, em 29 de maio 
embora 'efl·c,·ta·r,·a, '1ade,·ra-',1a~. o" .. '? b ll' o . d t·a T o te DNOS 'b d -d:e 1S.Si. - Senador VasconcP:los 1'or-;.v ~~ ·~· ~· re aux to a s operanos tml t os ransp r s - - so re ra-
• 1 res. 

3\l)_ stibendo-se que a 1ntegração da falida Indústria Petrópolis C<m-- gagem da Lagoa de Javari, no Mu-
nicípio de Miguel Pereiret, Estudo da Ama~õnia é uma des metas de~en- fecções S. A. pelo Jun;. desem-

volvimei1tista do atual Govêrn·J, ::e1ia 
~sível ,ating:ir êsse qbjetivu sem a 
urge;nte ' ligação Põrt-o velho--Rio 
Branco?' 

plégO, 

'sr: Pr~idente, 
Na forma da pi'e:eeituação regimer..-

49) Q!e elementos de ordem i:'Co- tal vigenle, requeiro inform.3 o Po~ 
nõrniGa social foram considerados der Ex~cutivo, através do MinistériO 
ne. plani icação, execução (em. p:.trt.e). do ';!Taba lho e Previdência S.Jci.:d, 
e poster-ibr su~pensâo dos tra~a.lhos qur .. ~,.s a.s medida-S adotadas ,·ísando 
da ER-2~6? auxiliar aos operárioll dem1tidm5 ~n 

. 59) Ez4 quanto está orçad<t, espe~i-1 falida Indústria Petrópctlis Confecçc-ell 
f~~ame~~· etapa yor etapa, o ter- s. A. pelo fundo de desemprtgo? 
mmo da, coustruçao da BR-.2:16, até 
Rio E.ra-~co? Sala das Sessões, em 29 de maio 

Sala dlts ccmissões, em 26 de :naio de 19137. - Senador Vasconcelos Tôr-
:de 1967. 1- Sen-ador Clóvis Ma1u. . res .. 

i 
' 1\lEQUERIMENTO REQUERIMENTO 

do Rio de Janeiro. 

.sr. Presidente, 
Na forma da rn·eceituação regitnen­

tal vig.:mte, requeiro informe o Po~ 
der Executivo, através do Ministél'io 
dos Transport2s - D:-lOS - ~e foi to­
mada alguma providência no sentido 
de sr:r feita a drazagam da Ltagoa de 
Jarari, no Município de Miguel Pe­
tT1ra, Estado· do Rio de Janeiro? 

€ala das See~.ões. em 29 c.e maio 
de 1S67. - Senador Vasçonce~os T6r­
r"'J. 

REQüEI1H\1Ei\1TO 
N? 469, de 1967. 

O SR. P:<ESIDENTEt 

CCattete Pinheiro) - Os requeri ... 
mentos lidos, na forma do Re"'imcn ... 
to, serão publicados e, em s'e6ujda, 
despachados pela Presidência. 

O SR. PI~ES;DE:VTE.: 

CCa_ttete PJnheiro) - A Presidência. 
dtf·enu, hOJe, os seguintes requeri­
mentos de informações, apresenta-dos 
na sessão anterior: 

I - Do Sr. Se na dor Petrônio Por-
tella: . 

NO? 460, ao Ministro do Planejainen .. 
to e. cocrdenação Oera1; 

II - Do Sr. Senador .Attiiio Fon­
tana: 

N9 461, ao Ministro da Agricultura. 
O SR. P;tZSl:JS.N"";::E: 

. CCCf:ttete Pinheiro) - .Há oradores 
mscr)tos. . 

~ç 463, de 1967 N' 466, de 1S67 
,Solicita ~njormações ao Poder E:re~ so~:cita. in}ormar;ões ao Poder Exe~ 

Solicita intorm..açóes ao PorÚrr fll'e-l ·i Tem a palavra o Sr: Senador Eu-
cutiVo atrmHJs do lWnísfJrto d'JS 1 cg Rczerde. por cessao do sr. s~­
transt;o1 te~ - Dl.\iER _ sõb;'~ c?rz~- I na or B~t?n-a !'Teto. 

cutivo~ 
1
através do Mini..stro da Fa- cuttvo, através do .Winistéri:J t...-os 

zetul,a, ISõbre execução de um pro- transportes - DNER - sóbre c·Jns-
gra.ma lle estimulas às reapl_icações truçâo de ponte :no conal da Barra, 

truçâ.o de viaduto no mUnil'l.1J!0 de I o s.-:. SENAD-O!t EURICO 
Nilópolis, Est;tdo do Rto. RE.l.Z~ ·:-:;.:-; P.:.-\.ONUNCIA DIS-

--de novbs Obrigações ReajuJtâ~:e:.s Sr. Presidente, 
do Tesburo, de rentabilidade arfe.- na estrada lttorâne_a Niteroi,-Mori-
qua.da ·(U: condições do mercado. cü, Estado do Rzo. Na form.a da pri-ccitnação re,s~.nen-
Sr. Presidente, . , tal Vigente, requeiro informJ J PÕ~ 

Sr. P"res1dente, der Executivo, através do 1ün~stél'l0 
Na for~ da preceituação regimen- Na forma da preceituac§o regimen- dos Transportes - DNER -: se e:tis-

'tal vigen i, requeiro· informe o Po~ tal vigente, requeiro infcrm~ 0 Po- 1 t~m plan1?s para a c?Tistruçao de um 
õer Exec tivo, através do Ministerio der Executivo, atra\-'ês do MinistCrto v~aduto s~b~·e a. vta f~rrea, no municí~ 1 

(la Fa.zen a, se existem planos para dos Transportes _ DNER _ quais as pio ~-e Ntlo;mhs_. Es~ado do Rio de- 1 

a execuçãt> de uma programa de es- providEncias tomadas para a c::m!:.tru- Ja.ne1ro, ond.e ha. um t_erreno :p1·?prial 
tfmulo às treaplicações de nof/as Obri- çãa de uma ponte sõbr~ 0 can<tl da para a. obra que ué ex1tar os mume­
gações ~a.tustãveis do Tesouro, de Barra, na estrada litorânea Nit-Pról- ros aculrntes verific-ados com en''r~ 1 
r. on~~;~i~35'-: adequa-da às condições 1\:t'aricá. Estado do Rio de_ JanEiro?. mes perdas de vidas, na al.tu•·a Qa:;; I Cf _ . ruas Manuel Reis e Roberto 5ilveira? ; 

sala da.s seo•oe· s. em 29 de ma1·0 . Sala das Sessoes, em .. 9 de mam "' I Sa!a das Sessões, em 29 di~ maio I 
de 1967 . ..t.; senador Vasc:>ncl'l.JS Tôt- da 1S67. - Senado·r Vas.~o11-ce!•;8 2'õr- <l·e 1Sô1. _ Senador vascoucl'fos Tôr~! 
res. 1 • , res res. ·\ 

cun:~,J cr:.:;2, ENTREGUE A 
R!:':\.'! S.~~) Di> O:XADOR, SE3A 

Ptrn:...:.-:::t..DO P05-TERlOR~'lEN­
TE. 

co.:-::>· -.-:::z:u r.::.;rs cs SE:-.z-r:;o~ 
~::;; S::!:~A.CC:!EG: 

- A:·,J:ur Viren:o 
Mílton Trü1d!:de 
Srb2stião Archa 
Petrôn.'o Porvda 
Argcmiro dr F·,.,.uf'•·cJ:o 
Aloysio -de Carvalho 
Eurico RezenGe 
Aurél!o Viann:I 
Pedro Ludcvico 
B:>zPrra NP!o 
1>-ifm de S.i. 



. 
o SR. PRESIDENTE: las. tropas gun:·:mís. O .sln:::tl da f do r~'lli.2M1o tu.l _op~tm;áo, porque o .:r.tbcs e israelitas, n:-stes dias de;· 

glierta, na v~.:rdade, SUlfpU em Mal o 1 coronel C::>mi::.ao ~:.e obstinata em tn .. 

1
~.~n::ão lnler.nnc:onal. 

IGJtido Monthn) - A l!sta de pre~ I urooso, (icr,de o apn wn;m~.:n.o do vc..t~r lcn~..1:.1e~1t~ para o Sul, as au.. ,r.1uo }J:c~endo cx.tminar o que re-1 
;enç~ acusa o comp:J.ncimento de 31 nôvo bOYCrnadt.r 0.:1- .t?roVlhCJa, cc~~·-! t(}~ ,(tades ue cu aba organi<:!ll'alil rõ- p.-c-:c>ntarià, para a hum:!luo. .... ct~. o 
~nh res S~nadores. ~·.-do <em A"Sl.ulc.Cll, qun.n:io };..OC aH\zmn::..s, f'Ch o ccmando do capüao ~:unflito que se e::.oo~a en.r~ _lH.:lt.'l, 

Pa,sa-se a ~-ans:ttava pJ.rd .J--....muw o ..,e,t póno. Antênío MJ.:la Co:!lho, a. ~udactC' !l,\e o" puYCJ átdb~s. Qu;::o m:H1Ji:Jt-r; 
G"'1""""7"'"" r>!) DIA , ~:te dnde 1\ID ruo ant<·s a !ll"'li.l- m:JG b.m cana.u"Jda exped·çao de ca- ... m. u m:u ot:o.o a atual p.: .. • -..1 ex.., 

• ~- ......... ~.... ..... '~fio do &Ul de i, ;::..o Lil:t __ u e.Lava I noas ccn.rn. co.·um~á. A op~raçJ.o '.t~l.J. b ::.~:lct,a e r. ~1. J.. t ... l { ,J 
iL.;m 1: I -:;~· .. Ul.d.a, t.n J _.-,,·n~.::.on, r.:.~ rea- ~cve o mrlhor éx,to pc ·sn-cl Pegou 1-::c al, a c .. urte .... CJ.~l qne o 1 .: . ... ~~ 
1 . _ • • .a ctüvtd4. l·11 aoJll úi! J.bdd, o t3-'Ue swp .... ~a a guJ.rnL~ao p1.ra3Uala, :ah Lr.,a o p.c:..,1.z .. n d.J Q:-.m.e ~·.c .. 
I Dt:.cusw~~ em turno U?FCO, .~0 hen~e A•:~.c 1: ... r.:, . .1, {Lt .à-1<1fU1ha L.;Lb:.:·:J..~Oll-'3. e Cl!UYJ~U a t:O\oa~âo :uc: da Vdi bdo, d.: .... ncte o r .• r:..:t .. 
r.are~er an F~~"J. d~ 19~~- cta j:;11: .t,.l.~~uaL1, r:f::.-..:.Ia ~2r.d.,tcações na no dia 13 d2- JUnho d-e 1867. A fórça ~ riJ. .•~..J .. .'D~l t.O l J,J ~ '<' D1 
71~u.;sc~, e. ~.t::znç 8 8? e 0 

(1 7 •r ... g1uo tU lJ::t:rr..ctO.i . .~..,lcuu 0 29 u.a 1uo cap.itao C:.r~ .• 10 v1u~s:!. po:ém, dias lo o lr,•' _•,.o '_, .-,,_, ·-~" ... ;:o ai 
1:'•0 1·v1, 1 e '3\ de "1na,-ço àe !J~ 'll.ov.-:mb:ro (.C' ... d, c,;r:.1a o h>etO.t::l.-• -<"!JC :;., t<:t'"'1th a a v1ndt.n..u· UDV.!- _ ·xa. C:3 i:~_; út cu_~o. 11.1 .a d.: .JI 
;t10 s.- . . Pr~·s.aerlL do Cons "tl o (' .... 11' t:~~(\._} c:-. l :T~Jl•.t, ch~:,.:.~.1 a 1 m~:.he C.;:t\T,l.,.~'. r:.:.lal'e a valio~a. · ..... u ... ,ll __ : • ...0 r·:a ('\ ~r .. lo..;·- ,). 
lr~c~:~~~.tr.~ NC'etqnaJ, ~ enca' Y"'.. ~üa. t.e c. ... :•p, -· c-.t:J.t·J. .... J. da qJ<e~l ..1.~ !'',1 ;::r.t a:r. <o!.r.t'.;ou a,atacar ~n~ti.J.. t. .t.n.1 :...o IJ· ,L • .LO 1 ... _1 o f> 
111·-'·->0 un r~ll!tor.o sobre as J.:;e;1tl~.l::> i :a o n ~zci ... ,t~e [:.::.n.a:;o a sc·.J::~t::·o e pcdrn:l JUU'l.:h-..:Ot a 1J::: ... l l',~_ ...... a 1· .... • 1.uc.:J ao L·'· 
J';~.~co moPelad'lo ~ credW.c:a à~ :_ ... lau, 0 L' ~nJ ·~O t-:..r::::-u:-.o 1~±- 1 .~:;:;,;;a.J q,r2 tse.; ... e Ge . empre3Ud~r nnc.;l, cb 4J::- o!· ~J l~~.t..J 1 ,· 
,la.:; no_cno de l~Go. Parecer pe \.G:O RC:Ql\!ll, (~,te H d1~a pret.;U4 c:;nira a tr .. yn t':'::--n.,~·-.Jt t•J~ llla•-~.:'hla !: ... .::.LC a t.~·.;.t ll~' L:- a, t"O r·"" 
!lo arqtnt'c.mento) · 1l ... me à c.t...r.p<J. uc tc1.<:J UJ. \~.·.i. ... úa(chava. DE cu.mUta p.1.a. c:.una-ata.4 · mittr á r:cença t.:J ·f-.~~p uê lt. •. \ 4 

fu di"cusr..ão o parecer, (Pausa) ~C«it.o de ~:..ü'J.Uda. S.::mpre tx.m re-~car a \lb. ' ~ ... rtc:a d.1 O.>vU, .~11. L'.: ç_., ~ .. 1 r -(~ 
NãO h~vendo quem peça. a palu:vra cDm<::ndaí!o o vwi~?no.n} fvt a : ••• ·J.~ltl.,!l Se, J'Drtm. ermo pr.:::-:n~ra o cor'? .. funü·m~_nt~l ml;;0tt.::'!c~·: _r.~·r:::,t.::-t 

pa.,(a t\ ·discus::ão dou...a como en4 e ouJ1·as rc::,Joc3, ,·ol~ando p.cr Co- nel CalH,lho, tivo.,e ha\.do a .açao ~a a ma!~:r a.J;c;.~ncl.a ccat.'l a L v, .. 

c~:;i ..... d.1. . • 1 rum11i, cn·i~ se nn.;t:r:ou im1)ress o-! CJnjt'nt!l da PCrça .t;:;.:.:t:.:oionJ.rJa ,.~ 1:-ld:.~ .... l~l; ... !cc.nJ. d~ p.:: ;, · J •oi 
It;r falta de quorum, a vataç.ão cto. nado co.~ as tur~iJ p~~·c:>:-ric..as. Um;eott): a trof'l.dD c.:;.~~:t:..o ... co::lho, vin- ~~:::e. hoje úE>~mdid:l r ... '\.:o c:_,1..:-.1 p4~ 

p~jJecer. fica tram:feri-da para a tles 4 l s.no dq::os, o n:-t,u.:; a Dourados, ou I da d:! cur::.il.:~., a ccuraç~.o tia co- J.:n:a re..:-:u~;pr am. ::nl.~\. . , .· 
.sârl de. amanhã [ sej:t n. tn\n:·~o ti•) Sul, era coman- nunb:i se te.ria ccn:;Lm~uo e e--~i.l- :-I:::, e~~110r Pn·. :, ·:1':-, 1 l· ~.-·1 

'1 ' _ oacl:t. J:Cl' n~;r:.le· rr;::çn.:;o criador d~ .c' o, s.:-m t:1rd.any.a.. ll'J f'olt.:; de co~ n:'.o é m·::.u c:.;j:;~:\J arte.!: .;r Oi f"'·k 
~ S:R. P~EC.l:DC!'I'.i'll: gf:(;o, lYJ s::Ja. o c~ronel do e.~~érci~::> hn;Jra, pc:s a frota p::tra~m.'a. que 1 cr:s do t::tm3. :: .. L J; - , _ .. , 
Gu:ido MOnri'im) ·<·a.re..g'.laio .• rz::loro Re3qu:m,. que em rntes controlava o· rio, fôdl. destrui.lr..:.c.L·tar as outm~Ua::i.:.:s r.::;:;.::L_vc~3 

I
. · ·· _:;:_;viC:a c::ur.na. as vil:ls de Niocqu~ da em R!~chuelo e B~ trL')M de La .. .J:: .. a poat:ca r~::r~... i :.1 • ~-~ ... ~., · 

Item 2: e uíiranu.:i, A QWp3.çt..o de Corumb:l ;:;z já vinl1al:n r:endo bn.tid:ts na 1.·.1 a .situa-:ão a~U'::l, qu:m:.:o t·~·.óm 
Discussão, em turno ún:co, do 1 pi c.cc.~~cu~H! irm.Q.i'ttn.a:nte a}::ós n t-ente sul." l ser tcin.:1d:::.s p:o.,.. à.._.;::c •. _, . :. . . .. . •.. ! . 

Parecer nº' 311, de 1967, da c~ .. t~ueda do Fo:te de Cdmbi'a., e, na f.::;te é o çass!;do. O que IS'e lhz .se· v!.;;~nJo no::;'J a.u.o·;ufic'lí..:.:r.c.a tta 
mJsB{í.o de EConom~a sôbrc o Ojr.· ~vcrcbd..:-, ..::c:~·en-. a J:::~:llidade p1icc-iõ· :--u;u. é_ o apa~~.:r det:.:;ítivo, p.;rene, r::..m::> doJ ccmbu.strve.s I:qJ. .. :..r;;. 
c!o n9 1.363, de 23~11-65. pJ?o gic:mBnte ·o. impacto d:lqucla qneka., do éàin e (.as d?:;en~2;1!tim:mto.s. Eles 03 ro.ccnto:c:mentJJ QUf, ít':,:~[t, d"­
quaL o Presidente do. r.onsel?to o drrrcti:;mo ccnseqli.~nte à Jjat.:s:.t- 1 n!lo b~·o:~:-:-i'n .c1"1 l't< ':'3. ~.03 J:?.os:os )nndrJll. d"'.:s ctr..c;:.C:es do r:::-·._o P 'l. e 
Na.c:onal rLe r:conomta érlcam.J- :~m, J,:::.lJ.; <:,t:e s~ retn·n.ram do ío-r- j r", f'ctr.!l.gU:t:os e braslleuos n·ma- Tel Av.v t;:az:m r.1ra o :U:'~'l c';f,1 .. 
nha a Exvostc;úo Geral da Situa. te, em tt:mt::lj'l à Cr..:~bá, quando as nuam sê e lDj2 qnan~b se fe:oteja o .:2:h.J t2.rivcL çn:.:c:t·o l' ' ~ ... 

1 çáo Econômica do Bras.H el!'- trop'ls do c::·i.:;nzl v:cente na!r~cs, 113 de jull .. ~~ ... e, na es::énci::t, um g~s~ lúlh:-,da: cu c:~p:o:·a o .SI'.'J:~·o a~A::.-
1 1965 (P.arecer pelo arqut .. cuvh3.::lo de SJI'l.no Lcpez,. apOJ..;a• 1to de grat't.ao ds.s novas gerat1o~s ·.~1.~co, Jn:::u;iv.~IWJ.l~2, c,"··~" .... :t 
, varnenta). nn1~s3 ~efi~it.ivamente cte. Cor~r.1bá.' ( r,.o3 s.:us nnt:?p::_s"!!ÜC.<;. Antônio _l\1a- ?e~!·c;J~'L:.', ou p:::~~rá s:1 ~2r . cl.e 
, . _ . (p ) a 3 de J&n:.:u·o de W65. esta VJla ja· na Co~lho, relcm':u2do e ~lorifwaàa bru~c,J n:.> fcl'n::c~m~~1to d! r~-lu+-o. 
·Em discus~3.o o parecer· a usa havia sido a0:mclona6n, dr.:stle o 21' filho de !·1r..to G:·os~o, mereceu a , .. V.:::~e .c.:L:J, t::!rU. que n.C::.~ .:.;: .. ::r ' a 
Não haycndo_quem peça a pala:~a'.i~ d:-.-:cmbm anterior. Ap~:ar da re ... lco.n~kl:ta!;ão d~ s:-m coestadu·:mcJ. co:ii:.~C:l. U-e d;ver ... ific .. ç.b c:t~ 1C;f:.;, 

p.}lrs. a di .... cUs'5.uo, dou. 4 ncmno enc .. ~ · e.ist§ncla cpo.:;ta e.m coim::.:a. o aban-r Foi pres·:Gente dP. Pr·ovincia e mor- , (1e sU~Jrim :n:o, p• s".r..~o a r: :l~tt'rir. 
rRda. . L - dono do fcrte c a retir.ada que pa.s- ;.·eu como M~rechsl. ptttóh:o b;uto ma~s c:tro. Acr.;.Cl;:n .. 
· Po_r ,falta de quD1um, ~\.vo~açs:tO c:~~ s8U p.or Co:::-um'Já dte:.tEtc3.ram-~e nu~ Sua estátua. na pr.ac3 principal de· .~- ... c a 1-::o que, d::ixr!ndo d~ 1_'1 J~j 

matena é_ tran.sft.>l'lda pa~a a ses .. a ma. nota de d:.'!rroti~mo a influir no· 0orumb{t, é o llte.stndo de rcconheci-[s!lr·se Pzio sub.:olo da Ann:..~n·:t. o 
Qe amanha. abnndo·no dessa vílR, ordens.do e efe- mento do povo. BraE:I petm:t-e o rM~iv.-:m::-~.J. d.~s 

1' 0 SR. P3.ESt.CEN1'E: 1 tunda pelo. com~nctante_ das Armas . Podemos ofinnar que tanto o Bra- tes::;s de que, n~o Ç jurt~ u~ p:1~s 

I 
:ta l?rovinc1a., o corort.m CJ.rlDa Au .. sll ccmo o Fa;·a~ua\, unem-se no en- manter, inacfmln.:.r.l'(;n~e. IO.l. 1 l~ll!> 

;' (Guido Mondin) - Esgotada a ~usto de Olivc!!'a. . ~rentaT de probl~m:ts. difícefs e co- áren.s in::xploradas no intcm~nturJ.:-
tnaté~ia da Ordem d.o Dí.a. o h::ró.i da Retirada de Laguna. o muns. A re1ião ccrumbaense .é a vel pot.;:ncial de riquct:-s qa~ pofi_ui, 

Há oradores Inscritos. coronel Carla.:~ de l';!oraes Cam:são. "'~'>rto príncíml du início ,da navega. t:anto no que se rcle;-e a m t:~h?s 
.. com a palavra 0 nobre senncim· i incriminado de co-participaçáo no rão nn_ rio Pnrugua.f, até o Prata. A \pr:m1s tropicais, qu~nto c:n m ntrics 
b:ezerra. Neto. 1 censurável nbrmdcno da vila corum- nm:r~ t:Jeeuú1·ia se inte.rccmunlca e 0 ~e que o mundo prccL1.. 
t-- baeme. n§.o se conformava com a brasileiro é hoje o grande p!antadnr J.J: evidente que, p::ua a.l p.o'êac-ns 

o sn. B!i.:Z:i:RRA NETO: humilhante acusação, e apressou a do· cafê para.g1wio. · ccldentals. a sHuaç:io é d!ficil. ,poia 
,. Sr. ') inve.sora pelo snl m'ltog:·::-::- Há u~ucf! to! l:nP.w~uroda a Ponte .devt:nl proc·urar nov{)s campc.s p~~ro .. 
: (Sem r.:visão do orador) d R e- sense. E.f~rateq:camcnte nãn era de Amk:lde. no r\o Pto.!'&":U3.1. Hganc!o I t::tHos em árc3.s cnr'e não t::nh::ltl a. e 
Presidente, tendo o Senado ta aprovado, e na p:;:·át.tca. embora se nr:cf'>1!' dois oal~es. cbr'\ il1!í'iad~ pelo enf1·entar t!'!nt:n rt'ficu!d .. t1'2~ ~::mo 1pUblici aprovado requerimen ° nos

4 

haj.a. reabilitado plennrnente h& crênio etnrireendedm· do Pl'esidente Js que se d?llneirm no Ori~nte t::ê~ 
:so e. dos eminentes Senadores Cor~êa honra militar, pois deverl:t ter acei~ J'l~c.elillo Kub!t$chek. .i:o. o Bra:ül é c'.J~'i:!rtdo a apr(jn::.::r 
1da Cosba e Filínto Müller, no sent;.do to o plano de recupern·c.ão de co- · :1. J:can .e nl'Ocu;.-ar, no seu prõ-·r:o 
'de se prestar homenagem à data de mb' c · b - 1 A região· de Corumbú prosperou e , ~ ' t' · · ~ rl 1 
,13 de ,·unho. Cent•na' rio d' •etomada. ru a. e onp ta, Qomo ponto in • -, 'Jnntl"' n n * - t C•lUO, a. ma er.a-pnm'J. ~~e que lf~·ec .. • "' ~ cinl. , .~ •.. 1 ... w a os an'le c:>, nao a .. en~ ;;a e que. pc..;sui inexl.)!orr.d::t. 
,de Cor'umbá .. na Gucrl'a do Paragu_a.l,. Assim é que a 'relcm'ada de Co- •1idos peloJ podêrcs públicos, ao seu A. Amctúl1iU, justamcn~.z a ztn::or 
e a B<1ncada matogrossense regl:- l'umbá, procoscu-se à mnrrrern do c!cr:rnvolvimmto. bacb.. sedimentar do Oc:ú~ntc .' pcC.e 
trando noo an~us do Congr~sso A 

1~; '!"no r;lob1l da estrategía bÍasilcira. Que cst.a d.lta r:rnténária s!iva co~ salvar êste pafs. Por Js;o m s~~J. ê 
mfestações por aquela ~iem.er ~! o veneral Raul SHvcira r-.iclo. hlsto· mo alerta aos respo!lRávcis :pela inccmprccns!vc:l qu~ o sul) t:J'o 
quero oferece~ ne:;ta upm tum~~t;~ 1riador e fe1·vorc_;;o devoto da padro~ J:!dminj.stração uública dêste pais e 1 'lUH!.bl:nico esteJa abanclc-J1:~do. ~~cn 
JÚ que c.stou ~ vmgem r~~a.o_0 tira do forte, No;:<:a S.?hhorn do C~r- f:qnem ad\'eltid.os d2 que se aotiela .uma s::nda sequ<!r a pcriurt~~o E 
àO, minha. 1t1c ~s.ta con n mça · m.o) v~n;:;ranct~. f.'f,'ura . que m1~ito re::;Hío _foi p?tlc.o de heroismo. ·hoje ta1. ocorre 12 anos dc-t:ciq de. 1 ;: .") 

<Lendo)· ·~r ~'o:1mcs e nvc no R: o dz .Tane:ro, ela 11ao mt-cle sact•ifíc:c3 e mo:;tra )Jmda, cnC.e, u 13 <le m~r;-o 03 ~ ~ .J, 

No .. anos de lfl6G e 1967, o D•asil "'r~!tn l'"';'llm3 o feHo de 13 de jullb.o, c::.par::ld;,cle e po:::sibiiijt:.cte' n-t contri- '1 Pctl'('ÍJ.l'{•s ~·os·.nv•ra a cx.-•.~:.1·'-::. 
prcst~ hcmehagens aos centen~rios r:o. 49 voJumr d~ ";u Fv~·o ''H!slória bu1dto ao pro~l'E''"{'O do nr.?sn. <ll!ui~ :ie petr91co na rc3:5.o cen~:-~t <.:a. 
de vários eo;ento.5 h1Jtór;cos occrrt.do:; ? };'o..-.~~ ;:e Cc;unbra. Phg. 221:•. to b~m! llfuito bemt Palmas.) An:;a::ê11''l. -·;. , ., ....... 
na .. gucrr:~. qne no3 moveu Frenc;eco I l'.o t..,.m.~.o em que se \)rocedra a 1:-.uquela oc<.t-;lc...O, a e~.p1 ê .a 11> .~.) 
Soluno Lop~z. do PJra~ut:.i. ~-~ ano ~~t~~a~l ~e L:~u,n~._,.c''f1'3.;1 ~ou-:e ctn O GR. 1?~'ZR!r:e~~':-!:: r~e~:~~ccmt!ttlJd:!, e ... Que n .... ~.:.~.~ / ... ::. s 
p:.~.::;:..::ulo, 0 p:Jis e\"ccou a epopcm .n?-· _ ,1, .ba u .. n~. e .. r d.r';-o, sob o coman- (Gu:c.1o ll(onc1ln) _ Ti'm a pnJavra .o.:o_:.ua do qu~ o ac no ~·.· c.:_.J.u to 
ve.l de Riacl1Uel-o, no seu cr-ntcn~n~, "'O tl'} c:lpl!f!"l A•·t·}~·, "~r"t'1 f'o:;- a nobre Senador AtULo Fontana. Cory."elho N..:~w~al de Pe~Jol...~. ~'.1.-
t,rr..zLndo·ncs :1 lembrança do alm_l• u.:o. T!~rft t"~H~1_.''rMao rl8 corumbf\: 1 rnusa.) r c:'~ 1nte(E::;:,:>.da r;a . t m 11.- ~ :;. 
T.ante s.·.rro:o• 0 tencnt».Cn:cnllal:;a, 1.: ..... fJra a 1d3·a do coronP~ .Jo1e Niio e"Jtft m-a.ente. T .. nt.o~ q~:;, no.a~.í> s ... ;;u1nt: -+ 1 .. .:a 

0 m~rinh.:iro Marcilio p1~5 . ,ro .. qp n~ àe Carvnlho; D::>s dla;::; e1n Tem a p~!avra 0 nob-fe S 1, do.:- dn. ..... 9 rqtup __ , em orc.a.-;L; 13 
Na. ..... m:1n:,t retém LnGa, n 24 de "ll3_ ~Jt07~_ no com:mdo ds. FUrcn Ex. _....,:·Pnio Carlos. (Pausa.) e ~a r l.o:-r .. m c1.estnr.o.à:ls P':'.~':l. aquela f :::r~. 

ma'o llouve 0 c::-n~cnirio do. Bat.rlha 1if'ti 1CJOnfi•·m. em ~lf'iranda. Antes de ~?:.à t:'3t<\ Jpl'scnte. . .. ~uc::.de qu,t!, rertr.~·r..::rn:nte !:1 .. ~. 
de 'Tu}ulí 0 er:-nd~ feito cte nc,'}o l'Cm)'lPr f'9.1'a. o Rul, irnll'\~nnva êlc Tem a nala.vra 0 nobl'e 8 , d i't:1ca. petrc!ijcra mnc'ou df rr .... ') . 
.E'·érc;to: ~em O:!ó!'io no cr.:mando da ~'"Ulf:C"lt'}A. ror. l;inpar Alburtuerque, Dn'lrte P:Iho. (Pausa.) cnfl. .:tr Das 13 equ1rre.s~ rcw~ram tre.s ~· r'.'1-
refreo-a. T:J.mtém. neste mês . . o s~~ 'Jr;··11t"1~: e t'n'mbra d'l prrsPnc;a de.:; l\rão ~')tá pre">ente 1\e o Pno ~~"!~ ad~ •. n:nhu~a.}êff- ·3 
n~do.~ pre:,tou toc::mte homrn<l;,Pm, .~ .. "-!11'1JO-;;. PJ.ra l'eali22.1' c'2:;se plano. Tem a pala.v.Z:..a Ô nobre S"ll"'dor .'~ pe;-ru,·snD rs.:~. lor;l·n:' :lo 
pE-la pz:l'J.v;a do Sfn:;.dor Lino de ~ta- •l<~~cE>rh, E'm bal~a" e canoas, o rlo -.~nete P'D3:eh·o. ... .... 1m:~~;·~t;_o _;""~~''' n:cl' ·,. o~ t ,, ;r:.;3 
toS rrm cem Pnos tran~corridc:; da ':f•rn'l1dr até o no Pa!'a"l'UEll ~: ali\ ~· ~;? .. l·~~fuLdD .. aH fn.mn ~ \·~ 
R?hr~da. cte L:trtuna.. J'!Qir~a t·~ coo'J~r<1dio com tr-op::~s e O SR. Ci\'I'TET.E PDr.~:ElRO: ·~rd1~md·:', cr:d~ atu:.vn .a. ~orda <:S 

r.T-ç-:te elenco de cpopCiu, com o te~ n·w:c-s v·n:lv~ di) Cul~b:S. .. _Pl'CX:eden- · ~ ·~ ~ :, oue. tcgnndo Ü}-'dos Oftcmtsl ::o.:-:·2 4 

··;stro dz. suas centUrb.s nahlíCiRS, ·In. cr•n r..?lrndade e a mnx~ma encr- , (L~ o ,.egzôntc dl,CtlrsD) S~. Prc· "'-:l'l:tou folm'lcão l'rom!Jebs ccz.n m­
~ã umn. qUo 0-fe~ece sig;n~fícação na~ '!l, r."!i:-!n (le 1l1rtn·cra sê>bre . Albu4 ldente, Sr.ft Se_n~dcres,. a. cnse d9 ... "l•c:cs. de pobre a re-rular qnjh:1::~te: 

. cii:'nal e ·l)arti.cularmente toca ;10 cl- " , .... n.., e Ccnuh\Jd. e. rtcUpen:da~ fl".,.<Jra .. d~ no O<'lrnte tiJ:cdiO, a CUJO 

1
.1t:::~mh~. onde op.:rau a s.dlj·~ !!2, 

1<-mo d'"l Tl~vo de r/lato Gros.;:o. E:s~ .. ~~:--~ .. r,''"'1:'t'?Tia 0 gcluso p.'lt>a a re~ ~e:~~mo.a.r o mnnC!.o .. ass1ste, nervn-o, e CUJOS t~trs :::.p1'25fnbrrunl UTt!a 
~ · no3 ·r"ft'l'lndo à r.etcínada da 'r· ... ~":h rl!" Coimbra. s~m contudo de ... 'nttre:::~':l. de fornu .:ureta ao Brasli. ::::1gad:1 e bnl'l r.::>rtada~ };:::r· ól'X) e 
cfda~~ de cofumbá, que estêl-'e ocu!)a.- ~">c~r:n.rEl' a línha de r.l!:jran.da.· );a.l'J! ~!a .A:·o.bh S..,,~dtt~- no, Irs.que e no ··,ts: Hnnu_,és! O}l~l~aCo p~la so,n::Ia 4!, 
da pelo invaEDt oar:Hwato de 29 de ---r:- 'r'":!f1'i."m ccnverqk a.s atrnç5~s .:: .. u'Y.u-t,. n. ;ehobras ~al 11Jm:ca.r pon- c ... m. p~br~.:. ltl~1ClOs de ó~eo. : 
de oro de 18 ~4- a 13 de tun.ho de ·l., r'"V:J~~'·· 1a paraQ'unin. J_.rr.,...ei pa1cela do o .... tró.eo que mo- 8~l2.l tetla w..io o motivo de o. pç ... 
186i~ Nenhuma :J outra ê'dade bras\... J!1gta. sfrn. "'el'la."' nc;:r>r nonto aa VTmenta ns n.tlvldade"f do Pn1s. co-· ~~·obtá!l abandonar a _Am?;t,ôn;h.?. D!­
leira..· da lmport.ância econômica, ~o~. "'""t'rP. O'l'?' ji\ antbvll mal pata os tno todo.~ Oc·dente . • nor~a:nto, ~ Bra~ f:tuld~4cr:; _de op2l'l\çao? Nec~ss·d:-de 
e/ai 'e uólitica comà f'.sta mntcgro3 .. 1 

., ... "'.,,.,.J.~lt:><;. n or.!'ra"fio~ opcr~nnn, stl Pnhcmn !.do ~:""'ff'l'ro de.sespernrlo 9: tltü1zaçao das s.ondas em cutrM 
senGe, foi·por tant-o tempo r~tida. pe .. l J.Certada. e promissora. Nao se ten~ para a manu ... e~!ío da ps.z entre tareas? I 



exploração do petrõ;2o em uma regH\o 
que pode ser um dos grandes po:-.en­
ciais do mundo em pe,tróleo. 

O SR. CA'IT:i:..IZ PúiiiE.lRO 
Grz.to à cc1abo~·nçã.o do no:Jre senador 
José Ermírio. 

E:-a. o qu:! t!nt.a a C:Ize::-, 
dente. (l:íuJto bon! i.it..i.o 

Sr. Pr::,si,­
bem.') 

$~c.eramcnte, minha intenção nã.:> · gião centra1 Q.a maior bacia scdimen~ ! na_.s; ent.cnC:o que :VIa to Gro'3so consti-~ 
i ~ntccM a nn.;J•~-:a e.st&.ta1, m~smu tar da Amél'ica do Sul - a AmV!"'.J- 1ttu, Ü'Jilbém- pelo que ouvi. n:l. oca­
j)Ot'que tenno c.:.nfu:mça llÇI'.S pwpo- 1 nia, onde a emprê,:;.a, a~ravés da su- · s1ío cn que se debatia o problema e 
ii_t{}.:i c..o a tu .. : i ~overno. E e em. fun- • perintend&nci:l ~~~io:r:~I da Am3.:<;/~m::) ~ui n1.:>.:11brv d:l comi~são Par11mcnt~r~ 
çaQ ~e.,_n c ..... nt.aüça que. sU):;.IO a. . com sede em Bs~em, mc:c:ncntcu ~u-::.:;' dz Inqu&rit.:> - uma font.:: in:::sgot.t­
lm~d.lata p.ocura ue. pe~roleo_ n~ sub- d}esquisas geoló~ücas e g-eoús!cr:s". A, vcl d2 pct-.·ó'o;;o. o~·a, dbnt2 dcs &con­
zsolp . am~k;;;nl! .. :>, seJam qual.s rcrern J mesma n:v:sta. edição dz março-~br!J · t:::c~nn~1:c.··; e;;n-, çc:ie,:ão ec1odir -per-h o. 
as '.d.fJ.cUJD.Jl..àes, tomando ccmo pon·lde 1S66. inclui a trea de Kova O!.i1.da) E:~mc~1~e. e r.:rihor esl€u·mos pre.pal'a­
to Ide p_::.r~'?-a a rrontc~ra cem o ~e- como de "dificuldad::s geoié(,~cus ES-1 dcs, s~·--;v.;d..) aquêle vcll1o au..:.f!;.o -
ru,' ColLnliJ!a ~ Vei_J.ezuela, confolme pecíficas", e deixa sub':!m€ntHdo qu-:- 1 "prev~""\: u1 t"Illt"!O, rem2clln e·n 
RC<?~-:0-~l~Ha, ha ~a1s de dez anos, 0 ; o restante da AmazCnia está s1tu:.du· tr~n;.o"', p::n qt'e Ú.án seja tzrJ:e de· 
l~puade1ro Antcn•o Alves. Capral, tn- ~entre as ãreas "com intetêsse secun- 'n:..th>. (Gu;ão Mon~h) - T~m n palavra 
ta?· no Comando da Pnmelra zona 1 dário- para. petróleo". I , .., . .,., 0 nobre seru;.do-r Vilsccncclc.;:; '1\Jtns, 
Aé~a-. · . _ Tódas as publicaçõc:> of~clais, vêm,, ? S:? ·r_C..-~TT .. _,Tf PI~~H;;!-ao -

~f,;I! dos ?~,me!os ?e 196~, ~ revJs_ Ultimamente, esquecendo a reJi;;0 <?t~to ~.'-~_:ng~o..,.d.'lue do ap .... I~ de v. o SR. VA.S{;ti::c::.:.::.::;n TOÃnz.;: 
ta ;Petrobra_s ~lVU·l~gou ~qu_ .'· a ~cen_ amazônica, no que se te1L~·e ao p:::tro-1 Lx-. ~-., ... •w .• '-'_wnaclo~.V~s~oncc.~~ ?ur_., (Sem revisão do c.rador) - Senh" .. 

dut s. a.a. ctvlhZ«çao,r
0
emr.

5
ple'I1ma n'etlevma Congresso, d;; lf\,O, ei:ccH~I-\ :::i u no mcd: _ _,.a orLç,.:l que pl"onuncm. j Pre-sldente, -n GcmiJ.:J.-o de Ccnstirui .. 

ten~s <!e q~;t.il_ô?J"etrc., do.:; u1t1mo~ re leo. Na_ !IIensa. g-em prt&d?ndel . ao res, c.t ... !t~ ,_ cont..1bu.çao ya.lo ... a a ~ 

am zomc~, a Pet b a a , tícia de que "as p;:.õquiE::.s n2.s rc.){);;!:o; (L~) • . .. • cão e JwtieD. ell:2..1lli.nando o projett)-
gra de numero de homens empenha-I~ d.ímentares d.J .t'a~s fol ,. 1 int,.,..., [1 , s~~n. como Lr, a hora prcsent.. ex1- de lei c'm:P1cm.2nt:r ._o p!:lrãg-rafo .2~ 
dOf -~árdua. ~a.\"efa d~ procura-r I?e-~~;dz..s ~oncen~r:..:.nê.o-se .... /~ t·:';J·~;·,~~ ge I>"J~tl r:J.vaiiaçã_::> .e I:ova re~~t.or-~ do art. ~ d.J. Ccn~tltuiçf.o F.:':iBra!, 
troAAo . Extra1da a tirada. poétlc-a.· B' . · · .. p t 1 p tt"'"lÇ'"'o d" Am:1z·ma. no que nlte- apreciou váriB'5 cm.n:'tas, inc:usivé 
"d úLtimos redutos da civiH~çáo''·l na c._c~a At;:~-zumca., :.,.. · .:;~1 • 01~ ,ro ( a; .Cs:s-~ ~o n~~1ó:eo. E'3nêro que o .Pre- aprove: teu alt,um:.s d:>.s jjé:•::s qu~ 
pois· esta desmoraliz~da a versao de ~0~ a lhensa~.._..Jn ~~':11~b-::~ ··~ e._ ~~i~·· sit.:ente Co:: 1a e snvâ, qüe di.a a dia/ tive cporiunijaje de ap.:esc.n~t..r ne.stQ 
que la Amazônia sena. o "Infer!lo '"'"! 1~lllava q.ue ~ _~tr ... ":-s ~ cc?.,.·m_;~--.se aJirm::t 1.:.:r confic.nça dos (,ue d;::-
Ver~e", pêlo meno;s amda se regts-,VlC.os_de o1gamzaçao e LJ11..s o" o .... -~.;- ..... , ., . ., t ,. . . F~enúrin. 
tr f . · · d ê~ · ·-e.nta"E.O cb-oo·1 <l a'"'in"lnr tTC •· 1Jc-r st:J's.1 o Cio,cnvo.Hm ... n o ec'"'nt.m,{'.ol F~CDU, entretanto, pJnto pacífico, av o e.s orço m1mmo a empr ;.a. .., · -.._, ' '"""" ... ~ "'"~' do Pa.'- d~>'"-·niine ·ne~tu hora d" cri 1 

V""fo a época da- fúria tecn\císt:a.. e r.â.o ter havido odequaC:.o p;anr~amcn-("' 1

0~ .... ~·~: ... -·~· ~ p t '"~-.. -~~ qu~ e,sr;a. m:.;.téri.'l só p::deria S~l' re;;:c-
J·" se d "· ti' ·to ocor•er"tn ·l"'o.·e- ll"."c'vc·" n· .... e no. Jt'l1· ... '"-ecao. que a e.rc.Jra., vt·d· •t,av·é'" d" Emcn"a Constltucto.., & 1 guag.em passGu a r e 1ea -~ , • .... '"" "" ~."' • ::. · ·• !-" .... ..,.,,., . , - 1 .......... - · ~- . 

vaçã ao Uive_l de invest!mentos" e- emp.rêsa este.td, dest:..c:::.nuo·se entre. e r. e ... e .. a r~ .• ~ · 0 am'l-?on~ca_, na o com i nal. Sr. Presidents ela está fe:t•::i d 
"co ibuicão s-etorial à e.stttbnidade 1 êles ·a fc.lta d~ éú8rdenJ.<;;5.o na pro·\ 1? scnur.~ .. m .... s 0 mat~r .nu~ero pos- ~ e<I a justifiqueL da se~;-u~nte maneira: 
tnon tária''. "A ptO'Jtamação seto- 1gramação de aLiridades· .O docum~.!1 I srve}o- d~1'"'· .,A Amazo~la e. vr;.st~ e\ (Lê) 
ria-I estabeleceu como cbjetivos pr"i·l to presidencial do corrc:1t2 ano 1 ab_:!';'~ra tant::_s quantas sol:,?as fm.e~ 
mor iais a elevação da pro-dução de enviado no iníc:o da Lecislatura ·qne 1 ül~~ ...... [ldas. l!.ffi troca:. da-Ia petr91 o E"11IENDA CONSTl'LUCIONAL 
petr l•o bruto, a di\'.ersiücação tia \foi o último do Marech~l Ca<>t~!lo. suflC!ente p~ra atende_.. às necessida· Dc'- nova redarán a:~ § 2<? do artigo 1$ 
prod ção petroqnimica". Todo o 1Eranco, I").-'2nhum.::. . refúrência fl:z a d~s do,., ~rasll e de outros J?aíses. da conslitzÚçdo Federal. 

· tra.b lho realizado pela Petro-brás, I serviços da Petrobrás na Amazônia 1 ~ pc..J:a qu~"? a_ssunto f!quer~lena. 
passd.u a ser reinterpretado- e reava- Infelizmen~-e n:lo Sou g:ólogo. Tal mt-n~e e'ielait..:cl.do, enca;lLmha el. ~e- AG Mesas da Ol?n1ara dos Oepu•, 
liadol E nessas reítiterpretações e vez por isso, nã:> esteia habilitado a q~t~rimellto !le mformac~es ao "l\!m1s- ta:lcs e do Sena:to Federal promut-· 
r.eav~liações, a região amazónica le- ·,falar do êrro ou c'o acêrto da·politicai te.·.o das Mmas e Energia. gam, nos têrmos do Artigo 62, da. 

-_\Tou !:1 _pior, em prejufz?. ~o Brasil. ip~trolilera que exclui ou se esque~e! o Sr. Jrsé Errnírio _v. E:C. per· Ccnstituição, a SfF;Uinte emenda ao 
*'De t"area com a pcssibllldadE! de da Amazônia. Sei ~penas, que o gco. mite um anarte? ter.to constitucional: 
ex~~ n~ia de óleo", a. Amaz?ma !oi Io;o Pedro de Il.iOura, na própria -re- " _ 1'Aru30 únic:>. o~ 29, do arti;:o 16 
reJel aaa ou pas:ou a c1a~s1flcaçao vi<>ta "Petrobr:ls", afirmava, já em .o.sR. CATTETE PINHEIRO- Ou- da c.r..nstituiçáo Fcdernl pas.sa a vi· 
_de ul$-rea de rochas sed!mentare3 1963 . 1 vtret cem p:az-er o ncbre Sena.d:)T r>crm· com a seguinte redaçáo: 
apl'emnt:mdo dificuldades geológicas 1 • José Ermirio. 
es:pec ficas e conhecidas ou sem in· r "loludaram-se cs t2P.1~0S e amor., O S J .; E . . T 1 . Art. 16. . . , ... , , .............. .. 
fcrm ção de sub.superficie", Isso tU: i' tecido foi a;utb,,. cx~raoomldlné.ur:,o b-"'m-.~r.qu~_soa Bn~~c',:aw A-mazoôno,:.icanocsonsa,= § 19 ................ " ...... , .... . 
do s!rinifica, em linguagem simples, pm~rama,, que lCQU c o . 1 -- ... ~ _ 
que i(' Amazônia €aiu das cn;5itações . marco da nossa- Geolrgia. Ma1s' ti tu i im::.nso pctenci:ll petrolifero. ora, 
do s· ém-criado Departamento de recenteminte, as via;;ens p:on;;i 4 

•

1 

. .1 PETH-OBRAS, o único órgão do G--o-
Expl . açá<l e Pl'odução da emprêsa · ras - que nunca tl:vlam ter sidu vêm o pasw.do que- cn~sceu e se de-
esta que, em 1966, de acórdo com interrompidn.s - foram reeceta- se1wn-Iveu, chegandq, hoje, a uma 
a. M~sagem enviada pe!o l\·Iarechal das pela: Petrobr~s,_ e~-p.•cialmel_l,.:c. p1·a:::iução de 155.COO barris diários, 
castetto Branco, vlu implantada a lla Bac:.a A~1az.omca, na l"C{~1au\ es.ú, realmente, procurando imprimir 
diretr~z governamental <ie "harmonia ~aran~ao-Pmu_t, ao longo do um, p::tdr5.o de trabalho de extrair o 
entre 'as atividades d:1. iniciativa pri-' R1o Sao Franc:~c_o e no sW_ d.J ( pe'<:róleo de on:ie for mats fácil. cer-
vada ... ~ .. do ~stndo". Na revista. "Pe-' Goiás". , t!:m':'nte. àep01s de desenvolver Bar-
i~~~1~ 'à 0pág~~;, 7 e~:r~~·/6a,~r~1nt~~ 1 Hoje, o }.Jro~rama está, novamente, rei~illhas, rtf2iâo de, alto va:or e ,de 

· I ' ' u • •

1 
mterron'lpiao. Pior d:) ctue ísso, a Ama~ f~ul p:3rluraçgo, tem de percorrer a 

~·A reinterpretação · e reavnlia. zõnia to1 re~iraóa de cogitações. E, I R rgião Am.::.zUnica. Sabemos que o 

§ 2ÇI A remuneração dos vereado· . 
res serâ fixada pela::; Câmaxas Muni­
cipais, na formn que fôr estabelecida 
pela lei estadual, observados os crité­
rios básiccs de prOporcionalidade· crm 
a arrecadação municipal e de Hmltc · 
máXimo, corresp::;nr:tente a 2/3 dv-s 
subsidias pagos 'aos Deputados esta­
duais". 

Sa1a das SPssõ2s, em - senador 
Vasconcelos Tórres, 

Justificativa 

t· i te 1 'f" - 1h 1· d f · 1· d · d t 111 p t P.Tão podia ·ter sido mais infeliz o m ITam a segu n c asst Jcaçao: o o um pouco a em a a1xa m e1ra; gran e zona pe ro era, or auto, con<..ticuinte ao editar a norma ins.cul-
ç~-J das baclas s•~:lir..1entares per- para aumentar a minha estupefação .. Xiugu e arredores estão dentro d-e 

) áreas ou bacias produtora<: do Brasil, para ver a Venezuela com nân devemo~ pensar que a PETRO-
d petróleo - Recôncavo, Sergi extraordinária produção de petróleo,' BRAS este)· a deixando a Amazônia pida noS 2<? do Artigo l6 da Carta de 

1 T s 1 • 24 de janeiro de· 1957. plA agoas e ucano u; E a Venezuela é vizinha da Amazonia.t de lado. Núo é po ... sível. Para t:mto, Ao exame do citado disposltivo, 
) :ár~íls co1~ possibilidades. ~e Vejo o :Peru a produzir pe~róleo, .a 1

1 lut.J.remos pa-ra q.ue vã adiante, si!{a o conquanto pouco se pernuira, ressum~ 
exfltcnc:a de oleo: - Barrem~ poucas horas de- nossa trontell'a; veJO c 2u caminho não sOmente no sentido ·t 

,... " 1 d B h. E: ' ·t s c · b' d · d tr ·1 1 ~ • bra a inadequação do critél'io adota-11~"1"5• '-'u a n. Ia/ .spm o an- a olom 1a pro uzm o pe o eo, ao l da auto~suficiêncla de petróleo do d 
to~ incl~sive Almada .e. pJ~tafor- lado da Amazôn-ia bras~leira. , Brasil, m'ls no de sua ezporta~ào, 0p0r que estabel~ccr-se que só tar:l..o i ~on ... inerz;·~l fronten·1ça. as das ~ !f.J' :c;;concelos . .T~rres Per~ .

1 

quando fôr possível. Acreditamr.s, jus a remuneração os vereador..,.s dos: 
c ss s a e • ~11 e · . x. um apat ~e· crm o surto de progrezso que se rem Municípios com mais de 100.000 WL-

q) áreas de rochas seàimenta- -...om mmto prazer· ~ - , ob:erv·:do em tôdas as .suas linhas, bitantes? Oois não é curial. que ha-
re.!( apresentando diji{!uldudes geo. ? Sr. Vasconcetos To:,;es - ~ssc' que certamente se tmta de queStão verã de resultar daí uma disc>·imí­
tódicas eS1)ecíticas e conhecida.s orado de alerta _de V· Ex- <lev~ ec~ar 1 financt>ira Todavia assim que tiver naça-o arbitra· ria e inJ"usta? 
07

_i1 · ~ - em todO o Brasll. Acho que nmguen1, - · . - ' .. . d 
ou I sem mto:mar;ao de subsuper- mais tem dúvida., neste País. depo.is novas bas<'.!'., nao. ~?dera der:;ta! e ex- Alvitremos as hipóteses de dois mu-
Jfcle- Med.lO Amazonas, Paraná dos resultados Pl'Omissores das pri-lplora1· a rH'' Reglan Amazomca. nicípios: um com 1(}0.000 habitantes 
Sant~ cata:u:a e su~este_ de Mato meiras pesquisas, de que a Amazônia O SR. CATT:srE PINHEIR_O :- ? ou pouco menos ,em promissor desenR 
Gr-bs.so, 6Paraiba, cwntro oeste do constitui um vasto lençol petrolífero,\ aparte d':. l'lobre Senador._ Jose Erml- volvimento e dotado de crescentes re­
M~anhao, Tucano centra\ e ~ uma reserva que dá para ateuder às r~o, escl~e9e'!or por cer~o. traduz a cursos econômicos e financeiros; o ou­
restante da plata-forma r.ont nen nossas necessidades de consumo e re· f1rme conv1cçao de que, na resposta tro, com 101.0Cú habitantes, ou pouco 
tal~' , .. . fino e também para exportação, v. que certamente o Mlnis'ro das Minas mais, ma.s po.bre e estacionário. 

> areas. d ... rochas sedtmenta. Exr:- eminente senador cattete Pi-~ r> Ener9:-ia à:).,..á a nosso requeriment-o- Face ao critério do § 2<?, ao Arti[.!O 
r!~ r~~s:Z~~%%3~;ro ar;;~;asPe~~J~ nhe'i:o. nO cur_so .d.a su.a patriótica de--infonn~ção, virá~ confirmaçã-o do 16 da Constituição, o primeiro nâo pa· 

, oraçao - eu nao d1na bnlhante. por- que, em lmho1!> r-;e-re.1s. s. Ext!- ~r~çou, garia subsídios aos seus vereadores, 
leo · _ que para mim é alérr~ d~ brilhante, é. a'qui, QUanto a seu pensamento-. embora em condições de faiê-lo; já 

LOgic.P.mente. entre as áreas de "in~' p:l.triótica - I 1\.!Js o qu2- es!nramos, Senador José o segundo o faria, mas sem aq:I~las 
terêsse 1 secundário para petróleo" fo1 ...- ) Ermirio, é fazer com gue a Amazônia I condições. · _ 
incluídQ todo o resta.'"lte do território G 0 SR:, ~A'r"E'l'EE_PINHEIRO -)seja realmente lembrada e não f:que. Evidentemente, para que se uao fo-
brasileito_, não. apontando nr . itens a enero::noa e e V· :"~. · i como já se pretendeu afinna.r. como mentem situaçõ::s ilt!U~t~s e incm:se-
b ·e c,! mclu.stve ftuatro qumtos de o Sr. Vasconcelos Tôrres - - me. a "terr'1 õo futuro" porque tem que quentes, impõe-se cond1cwnar a flxa-
Am.~zôrlia. o. ~mtro quinto daquela trouxe à lembrança o famcso Rela-; ser -3. garantia do pr~sente. ção d~s subsíd!cc; _aos_ índices de an:e-
regmo -t- o Med10 Amazonas - ficou tório Linck, que foi objeto mesmo dei . , . ·- cadaçao dos Mumciptos. Mas convem. 
entre ~ áre~s. que apr<;_sental?l difi~ uma comissão Darlaroentar de inqU:6~ O s_r. Jcse . Enn_mo -- Na reg1ao qu~ _ sómente st: inscrev~ F~ c.un&ti-. 
culdadet;, geolog1r.as. Então. veJo con- rito. o sr. Linck decla-rava que não p:trohfera m~JS .Importa~ te entram tmçao, no p-art1cu1ar. · cnterto lzmtta­
-tristadol que a nova filosofia da Pe havia petróleo no Brasil e v. Fi, ;H vapôres de ate ·cmco m11. toneladas tivo suficientemecte elástico. oomo o 
trobrãs~parece ter excluído - sim- sabe que a Pehobrás cem seus pró.~ anua·menta. Não há. restr1ção à en~ propo-sto !1a Emenda, de molde a não 
plesrue te excluído ... ;.- a Amaz.ônia du prio;s en~rnheiros. proCedeu à pesqui·, trada de vapâ_re~. Po:tanto, V. E'x~ compromet~i'' .a Lei l\~a~na U9. sua. 

. seu §ro ran1a de açao. ~. o Amazom.:., necessita e eu tenho tom razão. A umca raza.o que vejo de correspon::lencw harmon1ra co:nJ os. 
Em lp63, afirmava a revista "Pe. a certeza 0.e que OJ nos~o~ dirigentes. a PETROBRAS não desenvolver e. multifários aspectos da realidade na­

trobrás~' , no número de outul:Jro, qü<; na Petrolir~s encararão essas pe.la ; Região Amazônia. na proporção que é cional. 
"a. 13. marco de 1S55 .. verificou~~e v:as de v. E'x~ corno um apêlo, prin"!justa- de fazf:'r, é a questão financeira .. Ao Jeg;~<;la.dor cstadu_al,l_Ylais lten~o 
R de.s:co erta de Nova Olmda, pos1h clp:tlmen!'e diavte dos acontecimentos Deve a""im procurar desenvolver às pecu1Jar1dades regtonalS e inca1s, 
v!>-.-..t~ -j "'3dstência de ~e.tróleo na Je-- internacionais. E' não é só o Atnazo.; .o::.eus 'recursos: de forma a enfrento-r a caberá estreit~ o cêrco da$ limita· 

I , 

I 
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· ções, a ben;t da moralidade e do inte- \ 2 
rêsse público. 

No âmb\to da. constitu1çao Feaeral lJiscussão, e1n turno Unlco, d:o f'~ 
só um critério limitativo rígido mere4 recér da corulm)ào dt Relãçõ•!,<, 1'.1. 
cerá guarltla, por forma tle CDibü 05 teriores sôbre a Mensagem '1\l ;1ô:t·~l"l 
abusos: o, limite m~ximo de jtxa.çdo (n'i' de orlgem 42:H:i1), de 2 do mú~ 
aos subsicUos. &;u curso, pela qual o Presidl.!lh,., ClJ 

A Emeytda procurD. distribuir a Hepúbllca submete ao Senado a ··~ 
competénQ'ia legislativa Wbn.- a mate.. •:o:iut do Diplomata ft:J.Ui Hcnnqu .. 
ria medialnte graduação que b~am se Ca5t.rt e Silva dt Vicenzi pa1.:a a. fUll· 
ajusta ao'sistema federativo. A Cons~ liào de E~nJ.>aiXch.tOl Ext,·norctLnario { 
tituição Pederal ditará as normas re1.. t•len1pohcuiár~o d.c Brasil i:mrJ 1(. 

toras. O' legislativo esatdual precei... lJO\'êrno ct~ Reptlbíica Lslam!'~ Q_a 
tuará a lorma de fixação dos subSl"" Maurhãnia. 

~ díos. As Câmaras Municipais fixa .. 
rão a rerpunerw;ão dentro dos limites 
preestabqiecid-os. -

Era o que tinha a ctlzer, Sr. Pnsi~ 
i ente. {~fuito bem) . 

O Sn. ·I PRESID!!:N'l':E: 

<Guid(l Mondln) - Não hà ma1s 
or.ad~res inscritos. (Pausa) 

Nada ·mais havendo a tr~tn.r, con~ 
V(){!O o !senado para sessão eJttraor .... 
dinária la reaUza:.r-.se amanhã, às 10 
l-toras a s-o minutos, cnm a sf':gumte 

I ORDEM no otA 
Besfão de 30 de ruaio de. lilfi'l 

('l'êrça-feira.> 
Exc.~:.·a-oràinãria, às 10 horas e 3() 

' 111jnuto~ 

Discussão, ern turno únlco. do l"'b. 
recer da coml&<:;áo de Relacões l'!.A 
teriores, sêbre a Mensagem iív :·iti:.l .fi') 
ml! de ortgerri 426~67). de 2 O.o m~~ 
em curso, pela qual o Preslcttml-" lu 
República submete ao senado a =3· 
'?2_1ha do DlpJomuta Raul tlenra;.ue 
u-a.stro e. Silva Vkenzi para a fum;ao 
de !líml:mlxador Extraordlnb.rl..o e fl\'3 
nípotenciúMo do Brasil jnnlo a.-u <J:o .. 
~·érno da Repúbllra do Ma.lí. . 

4 
D!scussào, em turno ú.nlco, do f'a 

L"er"t?r da Comissão d<' Relaçõ~s E'x 
cerlores sOJJre a Menl:.agem n9 3tl4-G'' 
(n~ de orjgem 427~67). de 2 do me~ 
em curso, -pela qua.J :J Pre.sidente tia 
República subtnete ao &-.mado a ~s~ 

coma de Diplomata Carlos Frederico 
Duarte Gonçalves da Racha oara a 
funçãO de Embaixador Extraordtn:::..t H.) 

e Plenipot.encíário do Brasil junto ao 
Govêrno da República do Pauamj.. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido ll.fonài1t) - Está et1CC1T((.~ 

cta a seS1Sã.o. 
(Levanta-se a sessão à.s 17 rto~ 

ras) 

SECllgTAlUA Hu SENADO FEDERAL 

lNSTITUTO DE PREVIDWC!A DOS CONCRESS!STAS 

. BALANÇO GER,~L LEVANTADO "M 31 DE MARÇO DÉ !_965 

!.OlilJJOntro::l 

Bancos c; Movimen'to 
EaQ.co do Brasil S . .f;,.. 

Ealàco Mineiro da Produção , •.. ~: ~:::::::: 
Bahco Est. R. G. do SUI S, A . •.• , •••• 
.Bapco Cred. Real M G-erais S. A .••.••• 

Bancos c; Pl'azo Fixo 

l3~nco do Povu s. A. 
Banco ored. Real M. Gerais s·.··.~:·:·:::;: 

Realiztwet 

t.f'tras- Imp. do B. .BJ·nsU 
"Etnpréstimos SimpJeg , 
Fimdo Ass. Social ....... . 

S. A ........ . 
................ 

••• ' ••.••• o 

Oontríbuíções EX-Anteriores lt•63tJ964 

Câmara .... , ...•.•.•. , . , •.••.•• , •••• 
senado •••••••••• o ••••••••••••••••• 

rmoMli""!ad-::J 

679.811.325 
160.949.317 
155.114.759 

66.117.746 

170.117.718 
213.657.568 

465.795.001 
1.116.619.595 

38.278.646 

73.000.000 
20.756.000 

J,1óvt>!s e Eqni;;-.r:ment-os , ..• , ••••.•••• , • , •..•••...• · .......• 

S011A DO ATJVU ············••o••'····.:···· .. •o•O-. 

t•M;s:rvo 

f"Uf!fJ!) t1-e (](lrantUt 

ne.c:~~rva ~/lat-!"mfttica ...•••••• o. o. o ••••••• 

. tléficlt Técnlco ..... , ..... , .•.....•..• o ••• , 

7.76:?.::JOO.OO!l 
4. 593..281. ;J25.. 

1.061.993.147 

388.775.286 

1. 714.450.242 

a. ao-o. o:.HJ 

3.169,018.67:--

s .169. 018. 67~ 

80MA DO PAS'.STVO .... ~ ..................... _. ... 3.Hi9.018.673 

PM:E.c;Im DO ( ONSELHO i'ISCAlo 

l)EMONS'tR~\Ç.AO DúS ·CONTAS "RECEITA ~ l)ESPESAS'~ 

;exercício 1965/1966 

1.4.65 -- 31.3.6ij 

Rl,:CElU 

RblCElTA DE PRlCVID~l1ClA 

con,i{Ft,:ções 

Scgu.rcutos OUriya:Oí'WS \ 

.vam~rcl. 

tsetJltao ••••••••• ~ o ••••••• 

segurados Fac.r;rtam·iXI 
vam.ara 
f;enado . . . . . . .... 

contttb~íç-ôes a.a t·~uao 

.,.:ámara .................. 0. 

tHmado " ..... 

Descontos de v:cr !a;., 

o/ffi':l.ti:1 •••••. ' ••• ·~··' ••••••• o o. o.······ O o 
s-enado ............ o •• o ••• o •••••••••••• 

· :...·cntnbmçõt:'S de t ·a r1.'nc;a 

,:,tguradJb Obrígat.-orios 

Segurados {"-acultat1VO~ 

·••• , • .,, r•••·•• 

381.251.150 
55.304.03~ 

216.U70.47~ 

. '/5. 455.502 

707.i:.lO.i92 
40.583.231 

' 235.419.000 

4.814.73:.1 

28.953 "~ 
101.477.460 

Renclas à~ Cup!t.ais ar-.. l. em Pmpresttmo' 

Jnl~p. t::litnples em . çoa.si~nad\L­

}tcc. a maior de Emprêst.itnos 

RECEiiTAS E:SPECJAIS 

JUfQS" de .NJora 

, Vive1·sas •••.... ~ ............ o ••••••••••••• 

I b.UX.lilOS ••••• o ••••••• '. o •• ' o •••••• o •••••••• 

Subvenções •••••••.•.••.••.•.•.•..••••••• 

t Poaçoe~ .................••......••.... 
({enosiçé..o de Pagamento à.e Pen~ões •.•• 

R-ecebimento a maior de Contl'tbu:çóes .. , 

".l'OT AL DA .t{EC:IC."l'J\ ••••••• o •• o ••• 

Hi2. 903. 508 

"!81.920 

5.396.2S~ 

4 .43.5. oou 
l27.::S00.000 

13.900.000 

75ti.:::l8(J 

52J.l56 

577.552 

............. 
·x u ·r A L •.•.•••.••••..•• o•• .•• ~···•o•. o •••.. 

OESP!CS~ DE FllllVlDBNCIA E A~SISTt;;lVC!A 

\ 

.beneJiciDs 

Pensões a Cóntribuinte.:; ................ -. ::- 156.063.516 

Pen.sõe~ a Benefic1ál'1o.'l "···••o••········ 
.Auxíltos Ptcunlá?'~V$ 

Fun,eral . . .. . . . . . . .. . . . . . ........ ; •••••••• 

outros Auxilio-s .Pecunlárlos . . . ......... . 
Diversas lJespesas de Pre1:télt!ncla 

Restituição de Conttibulçl"les 

MlTI'AÇóES E flEG·ULAR!ZAQõES 

Despesas de Arrecadaçáo 

· .'ühtlssões de .t\JTPCarM.ção 

J;;mprésWnvs 

f.Jev. Juro<; de Emp. Amart. anu~c ...... ~ 

Restituição de Pmpré.snmos 
.......... 

:10.415. 463 

22:::·.000 

4.976.000 

666.200 

112.130 

JlO.OtlO 

168.930 

TOTAL .lAS DESPE:SAS 
SALD DO EXC1\C1CIO 

••oooo•o••·• ........... .. 

•• o ••• o •••• o ••••• o ••• o o o. o 

L 847. 649. U> 

152.~88.2;)'1 

z:io::s.7z;j.~2J · 

2.163.723.128 

45.2~0 

391. Ó60 

4S2. 7R2. ~09 
I. 670.918 .f649 

TOTAL ........................ : ...... ~....... 2.1G3.723.~28 

Mons. ArrudJ Ct.1itara, Pr?;;ldtrtc - Dep. VtrC!?U Cardoso, Tesouref1""1. 

• 

•• 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

I>.TA DA 25• REU,11AO, REAL1Zl\DA 
NO DIA 24 DE MAIO DE 19«~, 

ATAS DAS COMISSõES 

EXTRAORDINÁP~ 

b) Projeto de Decreto Le!'.islatü'n 
nv 22, de 1967 th~ 1-1\. de 1967, na 
Câmara), que •·aprova ., texto D~­
creto-Leí n9 319, de 27 de n:arço 
1967, que... pronoga o prazo para co­
brança e recolhhnento jo -J:mpõsto de 
lirculaçáo de MercEdoria s ... t·:-c os de­
rivados de petrôleo"; 

As dezesseis noras do dW. vinte e 
quatro àe maio de mil r1ovecentàs "i 
sessenta e sete, na Sala dat Comis~ 
sões, sob a Presidência do Senhor Se· 
nadar Teotônl Vüe1 TL~ P:e .. :':liden- C) Projeto de Decreto Le;;i~Iativo 
te, oresentes os Senhores Senadores n9 23, de !967 (nQ 6-.h dt: 1907, na 
Jrsé Leite. Bezerra "N"eto e Antônio Câmara), que 1'ap-rovr o t ... xto do De-

, i' Carlos, reúne-se a Comissão de Re- ereto-Lei n1? i21, de 4 de <"~bti~ de D67, 
da".ão. çme dá rwva rt:!clq_c8.<J a'" flrt~~o 52 ja 

·, Lei n? 5 .. 020, de 7 de junho de 1:)üü"; e 
\ Deixam de comparecer com mo. ::~ 
I ~Ps~ificado, os senhores Senadores .d) Pr-oj~to de RezoliJçâo n9 5:::1, de 
\ 1967, que "autoriza a Prefeitna oa 
\ José Feliciano, Preside"''te, e Lobão .. a Cirlade de são Paulo, Eosta'1o de São 

Silveira. Paulo, a realizar opert~.çúo de ilnan-

1 
E' dispensada a leitura, da/Ata da ciumento para o contrato de elaho· 

ração do Estudo Econômico-r ina.nceito 
, "R81lnião e.nterior, qj.le é dada corho e Pré.-Projeto de En~enharía. do Metrô 

•tt!provada ·"~a ComiSsão. daquela capital". 

I A Comissão aprova Pareceres reJa- Do Senhor S~nadOl' Bezerra Neto; 

I 
ta.dos- pelos Senhores Sena.dure~ Jo~ Projeto de Lei da Câmara n9 53, de 
Leite e Bezerra Neto, oferecendo as 1967 (nQ 5-B de 1967, na Casa de 

'i-seguintes redações finais: Origem), que "r~tifl 1, t.O cer-
- · tificado cambi~l consoante do aJ1;igo 

no Senhor Senador Jusé Leite: 19 da Lei nq 5.087, de 30 de agôsto 
1 a) Projeto de Decreta Legislativo de 1966, que isenta do iml)óõto de in1 
jiJ5' 21, de 1967 (n9 3-A de 1967, na. portação manulnária destinada à :1-
(t:'imara), que· "aprova o texto do De- fecção de erobalr :"m metálica". 
\ereto-Lei n~ .320, dP 29 de março cte Nada mãis haven::lo que tratar, en­
\t967, que prorroga. po.~. 180 (cento e ~!erra-se a Rer .... nião, lavrando eu, 
f'litentaJ dlas o inicio da vigência do lf.!ário Nels1rf1. D' .arte, :3-'!cretário., a 
~- • 

0 
, 'l"""'<;.~nte Aba. que tt... ... à. e pro-

D~cretr~• .... , n 265, -e 25 de .feve- v?"a, será. a-ssiv..ada. pelo Sr. Presi-
eiro de 1967"; ..... dente,. · 

,, 

I 

..... ~ I 
I 
I 
' 
\ 

I 
I 
I 
\ 
' 
I ---
I 

.;,._~- \ 
I 

I 
I 
I 
i 
I 

I 

·. COMISSÃO DE INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

4~ REONIAO, E1...TTR.\0:1.JJTI'r~-~~!A, 
REALIZADA NO DlA ~4 PE :UAJ.u 
Dli: 1367. 

E.TI'!I AOTI.Dl-N.ÇR-LA 

ÀS 17 l'DlM do dla N d!1 m:-:io {~ 
1SIS7, na Sala das Com:ss5zs, rwb a 
p1e:-lC.:n1cia do Senhor S~nador J.\'JY 
Brar:fl, pre~f'ntes m St>nho~·es J'l:lo 
CleoiB'i, José Ermíno d~ • ··-')raes ·e no­
m1cio G::mdin, refme-se a Ct misSao de 
Indústr~a e comércio. 

D~ixsm de co:rnpar .... ..,er os S-mhores 
Senadores Adolío Frr.n"!o o An~.::nio 
Bnlbino. 

E:' dispensada a leitur~:·. da ata 1 
reunião anterior e, em seguida, apro­
vada. 

Com a palavra o Senhor Senal ,: 
Domicio Gondin relata o J. 'Tojeto de 
Lei da Câmara nQ J8 de 19137 - Qu ... 
concede isenção pelo pxazo dt- um a:-1 , 
dos impostos de importa-;-ão e de con­
sumo, para a importação df- materiais 
destinados à fabricação, no l:'aís, de 
centrais telefônicas automáticas, con­
clulndo pela audiêncir da Comissão 
de constituição e Justiça. 

Submetido o parec2r à di:cussâ.o e 
votação é aprovado 1-}0r ~~· ... -·Tl~,...,·ctnde. 

Nada mais. hav.:"'ndo f\ tratar, en­
cerra-se a reup-~-c:~. Javrsndo eu, Maria 
8elena Bueno Bra·ndtio, Secretária, a 
presente ata que depois de lida e apro .. 

vada será assinada pelo Senhor" Pr ... 
sidente-. 

iP REUNIAO, EXTRAORD!OIARlA,. 
Rl':ALIZADA NO PIA 39 DE MAIO 
DE IS67, 

:EX'l'RA01lllNÁRIA 
·~. 

À!l 16 horas do dia 29 dt: lbaio de 
HJ57, nn SQla das Comissões,, ~oh a 
pre-:iclfnct:'. do Senhor S.::nadc;r Ney 
Er?f'l, m::-:~nte3; o:; Senhot~ l.$.-.\at\\)-. 
tes .. 1 o:-:'! Errnirio de Mor8t>S, ~ntônio 
C:l1h:no f! Adol!)~O F.rrnco, reúne~s'e 
a C<'nis:;=..o d.e !ndüetria '1 Co.Q1ércío. 
n~t·mm df' rnrnparec:-r o.<J S~tnhores 

S-onadOres Domício GoTJ.d.!n,- Jo~,o 
~lP,..fM~ 

E' dispens~d!l ~ !eittu .1 da ata -da. 
reunião anterior e, em r.eguide. apro--
1'ada. 

Coú1 a palrwra . o Senhor s~mador · 
José El.'lnirio lê beu parc~~r w lleque .. 
rfnV:'tJ.to nQ 421, de 1967, rlo s-enhor se­
nador Ney B!J.!S., soUr.its.ntlo a· cons­
tJtuU,:ão d~ uma Comissão Mista~ con:t- -_ 
po:.ta de 5 Senedorc;& c f> D'ê?'lltados 
pa.ra, no prazo d-P 120 dias. exaromar 
a legislação cafeeira e a est~utura do 
Inst-ituto Btssilciro do Café, el:lbora.r 
-projeto de lei que atualizB e collsoli.de 
aquela legislaçaa e que reesttuture 
essa. auta:rt}uia., concluindo pela. sua. 
aprova.çáo. 

Submetido o- parecer a discus$ão e 
'Votaqão, sem restrições é ap-rovado. 

-Nada mais havendo a t.ratn.r, enc' · 
ra-se a reunião, lavranc:i.o eu, Maria 
Helena Bueno Branda.. Eecretária, a 
presente ata que depois dt ll.d(\ e 
aprovarln .será assinada pela Se;thor 
Presidente. 

'~ 
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MESA 

~re~1dente . 
lRENI\ - Sl?l 

Moura Andl acte - \ :iY Secretário -. Edmundo t..ev.l -
(MDB- AM) 

49 Secretario Cattete P!n.betro 
lY VIce-Presidente - Noguen~a da ·ARENA _ PAJ 
ama -' (MDU - MGJ ' 1v SupJente - Attllio Fontana 
2"' VJce-Presjctcnte - Gilbfrto Ma- (ARENA - SC) 
~ho _- tARE1NA ._ GB) 2" SupJepte - GuldO MoDdltl 

<ARSNA - RSl I"' ~ecretarlo - Djnarr.e Matiz 
RENA - R~lJ 

39 SUplente - Sebastiáa archet 
tMDB- MAl 

211 Secretar!() - Victorino Freire 
I.RENA - MA) 

49 Suplente - fl.aUl GiunertJ 
<ARENA - E:Sl 

Liderança 
DO GOVj:;RNO 

Ltder OanleJ Etrtegei - · CARENA- RSl 
, Vice-Lideres: 

Paulo Sar&:iate \ARENA - CEl Eurico Rezende - <ARENA_ CRS) 

DA -ARENA DO M D H 
Llder - ~Hnto Milller - <MT) 

LJder - AUrélio Vianna - 'GBl 
Vtce-L1d~res: 

Vice-Liàetes: 

' 
Wilson Go;tlt;a'lves. - <CEl 
Antônio CfLrlo.s - fSC> Be:::erra Net.o - fMT) 
Rul Palmaira - · <PBJ 
Manoel ViJar;a - lRN) 
Vasconcellps Tórres- - ffi.]) 

Actalberto Senna - <ACRE1 

Ltno d.e Ms.f,o~ - <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> 

COMPOSIÇAO 

pre.sià.ent,e: Jose Ermlrio 
Vice-PJ·esJdente: JUlio Leite 

h RENA 
TTtCLA"E.S 

José F'eliclano 
Ney 13rilga 
João Cleopna.s 
Teotônto Vilela. 
Júlío [J!ite 

Jose Etmtrlo 
Mários' Martins 

SUPLEN'IES 

Attilio Fontana 
Leandro Ma.CleJ 
Senedtcto VãHada.:re.s 
AdoJpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

M D tl 
Auréllo Vianna 
Pedro Ludovü:.·o 

Secreumo: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniãe;; Quar<:ns-feua" _!-S 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MemiJrOS) 

coa,:l!'U~Jt,::AO 

Presidente: Mtlton Campos 
Vice-Pr~ídeote: antómo C~rJos 

ARENA 
TITULARES 

MHtoO C6llilJU:l . 
Anto!llv Canos 
Aloysb •. àe Carvalho 
Eurlct.. aezenae 
WllSo.b GonçaJv~ 
Peti oh lO ?ortela 
Carl~ Lmdenberg 
Rm falmeira 

An toino Ba.tbillO 
Bezt;tra Net.ú 
Josaphat Mannho 

ecr~:tíl.tia: Mana Eielena 
Reut~lóes; qua: ~af ~teu a:'> 

SUPLENTES 

Vasconcelos fór..tes 
Damc. Kr1eget 
Ben~dlCto vaHaoares 
Alvuro Mata 
Lubâ(J d.a Sll ve1ra 
Jose F'elwlant.• 
Menezes Pimmt.el 
Leandro Mac1el 

MDU 

Au.rao St~miJruch 
AUrelio Vuuma 
Mârio Martins 

Bueno I:Jrandào - 01. Legislativo - PL-ti. 
a~:- tt. uu1 as. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
l7 ~~~Ol'OS} 

CQ,'\·1PU.S1ÇA0 
l?r~sldente: Joáo e,brahão 

Vice~f'residenlt:•· E:unco Rezevde 

4hENA 

José Fellclanu 
Lo\Jao d~:~ ~Uvt""Jra 
eeW:dtl:O Port.eta 
Éu!l'tcu Rezende 
fi.t t~i1o Fontflna 

JIJdo Abratiáo 
AuJ·etw Vtanna 
SE'Çretáno· Alexandrf' Mello. 
RPl.m1éL~: rc;n;os··fei:rns às lG 

• 

SUPLENTES 

Benedicto Vallauares 
Adolpho Franco 
P.rnon de Melq 
José Leite 
MP!lo Braga 

MDB 
'\da!berto Sena 
Lino de Mattos 

horas . 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
'9 Memoros) 

COMf~SJÇAO 
Presidente: Carvalho E'tnto 

VIc:e-Prc.s1ae.1te: Márto Martins 

AEENA 
'II'I'ULARES SUPLEN'IES 

Carvalho Pmto 
Ce.no::. Lmdenberg 
Julio weite 
Teotélnío VIlela 
Domicio Gondirn 
Leandro Ma.ciel 

Mano Martins 
Pedn. LudOVico 
Lino de Mattos 

MDB 

Jose Leit-e 
Joá.o Cleottta 

, Duarte Filho 
- S1getrero Pacheco 

Filinto Müller 
Pa ttlo rorres 

Jose Ermtrto 
Josaphat Marinho 

JOão Abrauão 

SeC"!"'' Cla•1 .. t_ ':;arlos Ro-drig-ues Cost~~o 

Reun1õ·~: Qutntas-teiras às L5.30 noras. 

COMISSÃO DE EÓUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSICI\0 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vlc~:;-Presld-2-nte: AJvarQ Mara 

AHENA 
TITULARES 

Menezes t>anente! 
Mem áe sa 

SUPLEN'l'ES 

BeneO!cto Val1•-tuares 
Antomu t.:arJuE . 
S1getredu t?acneco 
'l'eotomo l!illela 
Petroniu Porte1a 

Atvan. Maia 
Duarte F'Hho 
Alo.vsio de CatvaJho 

MDB 
Adaiberto sena Antonio Balbmo 

· Linc de Mattos Josaph~t Marinho 

Secretarw: Cl:o..umo carros RodrJgue~ Costa 
Reuníõe.s: Quartas-teiras às l&b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

Uú 1'.·1t:morosi 

COMPOSlÇAO 

Pre--:idenie: 4:·gemlro Flguetredo 

Vict=--PresJdf'ntP: Paulo Sarasate 

TITULARE-S 

voâo Cieota.s 
Men1 de Sa 
Jose L..elte 
Leanet,r.., Maciel 
Manoel \'lJJaça 
Cl<>Oo!'nu Milet 
AdoJphu f'nmco 
Stgefrectc Pacheco 
Paulo sara.sa.te 
Canralhc Pmt.o 
Fernandi:: Corrêa 

Argem1ro Figuetredo 
Bez~rra Neto 
Oscn.r Passos 
Arthm Vtrgilío 

AllENA 

Secretarlo· flugo Rodr1gtt% INg-ueiredo. 

SUPLENTr.S 

Antônlo l.:anul.. 
Jose Gutom<:H d 
DameJ Kneger 
Petromo PÕneia 
Att..Hlt. to·ontana 
Juuc ue1te 
Mello Braga 
CarJo~ Lmdemberg 
CelSo 8.amvs 
Teotomo \TiJela 
RuJ Palmeira 

Josapnat Marinho 
José Erm1rio · 
Lmo de Mattos 
!>P.s.soa de Que1roz 

Reuniões: Qua.rta.s-telras às !Oh, 

' COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMI!:RC!O 
(1 I.IJt'MIJROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presldente, Ne.Y Braga 

Vice-Presictent-~: Antónto Balbíno 

ARENA 
tiTULARES 

Ney Braga 
Attl!w Pomana 
Adolpho Frailco 
Domicio Gondim 
João Cleophas 

MDB 

SUPLOITE'S 

JúliO Lelt.t> 
Jose Cãnd:cto 
Rul Palmewt 
Arnon de Melo 
Leandro Ma.cleJ 

AnCànio 8GJblno Pessoa de Quetroz 
Jose Ermirio. Pedro LUdovfco 

Secretftrta Marla -Hele-na Bueno Brandão - Ot. Leg PL-6. 
Reun1ões: QuintM-fEiras áf- 16 horas. 

' 

'# 
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COMISnÃO DE LECiiSLAÇ.O.O SOCIAL 

<9 MUiBIWSJ 

COlllPOSlÇAO 

Prestàente· Petron:o E'ortela ~ 

Vice-.Pr~stdt:nte: Jose UaUUHio 

A h i!; NA 
'UfULAR!:S 

Petronio Porttc!la 
DomwlC. Gondllll 
t\1 van.. Mala 

- Jose cancudo 
Mello Braga 
Julio Le1te 

Aarão Stemb-ruêh 
Rut caruetw 
Arthw Virgil1o 

MDB 

S UPLI:;iTES 

José Gwomaro 
José Lene 
·LObau cta S.Jvetra­
Manoe! 1/Hlat;a 
Celso Ratnos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sená 

§ecr~-amo: Cláudi I. O. Leal Neto 

.tteumões: fêrças-tetras à.S .quinze ttota.s. 

'JOMISSAO DE MINAS E EP!Er.CIA 

(7 fl<EM BROSJ 

COM.l:10SlÇAO 

Presi-ctente: Josaphat Martnllo 

Vice-Presidente: Oom1c1o Uunctm 

Al<ENA 
flTULAaltS 

Vomicio Uundin 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo rõrres 
Carlos Lindenberg 

..tosapnat Marinbo 
JOSé Ermtr1o 

1.! D B 

SUPl.E:UTES 

Jose Feucuuw 
Mello Hraga 
José Guu>marct 
Vasconcellos Tórres 
Ru1 Palmeira 

Aaráo Stewbrucb 
Argemtro de !''iguetredo 

Secretário: Cláudio 1. C, Leal Neto 

.Reumões.: Quartasw!'euas, ã.s qu;nze horas. 

COMISSAO DE POLIOONO DAS SÊCAS 

U Ml:.MJ:JROS) 

COMPOSIÇAO 

Prestctent.e. .RUI carneiro 
Vice~ ?r~.slàente: DUarte .Filho 

A RENA 
TITULA!lES 

Rui l?al.mtara. 
Manoel VUlaça 
Clodomu Milet 
Júl1o Leite 
Duarte Filho 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Punentel 
.Jose Leite 
DomiCio Gund1n 
Leanaro Maciel 
Petrónio f?ortela 

RUJ carneiro Pessoa de Quelroz 
Aurélio Vianna Argem1ra de Figueiredo 

Secretâ.r'io: CJáudJo l O Leal Neto 

.Reuntões~ Qumta-teU"a:: é:s aezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 ~!EMBROS> 

COMPOSlÇAO 

Presidente: \Vll.son Gonçalves 

Vioc>-Prestdente· carios Líndenllerg 

Wilson UoncraJves 
Paulo fOrres 
Antônto Carlos 
Carln.;, L1ndenbe~ 
Mem àe Sâ 
Eurl~Jo · Rezende 

Jose ermtrto 
Lino de Mattos 
Josa:pt::ar Marinho 

A RENA 

MDB 

Secrettmo: Afrãnto Cavalcanti Mello 

SUPLENTF.S __ 

José Fe11c1ano 
DanteJ K.neget 
Adolpb(l Franco 
:RUJ PaJ!ne1ra 
Petron1o Portela 
Clodomil MBet 

Antônio E-albino 
Aurélio Viar~na 
Aarão Stelrl}uuch 

Júnlor 

Reuniões: Quartas .. teira& àf. 15 horas 

Maio cfa·19é'l 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Preside:Ht:; Jost Fell.clano 

Vice·Pfl!Sld~lltf. l'eotenlo v .ll.;ol~ 
4 RENA 

fiTUt..Urs 

Te<>tônio .... tm:ra 
Ant<m1<J ('G1 !OS 

Jose FelH'tttrlO 

Lobao da GJvet:ta 

SVPLE'N'I"F'.S 

Fe;into MWler 
Uew dt> Sa 
Jo."e wettc 

MDB 
Secrct.õrio. Nl"..irio Nelson .Dua1te 

Reumões: Quwws-le!ras as 16 hOll'.$. 

cor,m::;;;:o DE RELAÇ.:>L.S t::::n::;U•;)flES 

Ul ólL'MlJRUS) 

COMPOSlÇAO 

?r~sidente: l:;teUedtcto Vs!ladere~ 

.Vice-Presldentt:!: Ptsosa de lclueuoo 

1 h E N A 
Beneàlcto Valladares AlVaro ..Maia 
Mellnto MuHer 1<-ernana.u Corrêa 
Alo~sio de uarva1ho 
Antólllo CarlOs 
Jose canàiào 
Arnon de Melll 
Mem ae sa 
Rul Palmeira 

MDB 

Celsu B.a.mos 
Wllsun üonçalvea 
Jose Ou!QmarQ 
Jose LeiW 

Cloüomlr Mllet 
Menezes ftimentel 

·-·.r. 

Pessoo de Quettoz 
Aar.Ao Stembrucb 
Mário Martins 

Pedro Luaovtco 
Aurého Vianna 
Atgenurc f'tguetredo ; 

secretarto: J, B. Castejon Branco 
Rmmlôe.s: QuartàS·te.iras ~ 16 noras. · 

COMISSÃO DE SAOOE 
Ui M4M.BIWS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente! Stgenectll Pacneco 
Vtce-~res1<1ente~ Manoel vme.ça 

.11 ~1 E N A 
1'JTat.ARES SUPLENTES 

Sigefreào l:"~owheco Júlio Leite 
Duarte li'Uho CJodomu Millet 
Femana.o conêa Ney t:Jraga 
MapoeJ VUlaça José Cândido 

MDB 
?-edro LudovJco AdaJberto 

secretário: Alexandre Me:lllo 
Reunlôes; rêrça~·feiras âS 1f3 horas. 

sena 

COMISSÃO uE SeGURANÇA NACIONAL 

t'l membrosJ 

COMFOSlÇAO 

Prt!S1dem.e: Pau!<l rorrP.!J 

Vice .. Pr-es:cente: oscar Passos 

A RENA 
TITULARES SUPLENT.ts 

Aftillo Fontana Paulo l'orres 
José Uuiomaro 
Sigetredc Pacheco 
Ney draga 
José Cândido 

Os~at Passos 
Mártc Martins 

Adolph(l Franco 
Marwel \'llJaça 
Mello Braga 
Jlllio Le1te 

M D B 

AdaJberto Sena 
Pedro Ludovtco 

Secretária: '"Cannelita de Souza 
Reuniões: Quartas·feiras. às 16 noras. 

PfiEÇO Di1:STE ~úMEH.O, NCr$ 0,01 
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ANO XXII N.0 63 CAPITAL FEDERAL 'i'f:RÇA-FE!:IRA, 30 DE MAIO DE 10::1 

\ 
CONGRESSO __ NACliONAL 

PRESIJ)Í';N C lA 
SESSAO CONJUNTA 

Em 30 de maio de 196'Càs' 21 horas 
oRDEM ·no mA 

Continuação da discussão, em turno único, do recurso úo S;-;~~u~d~_ -~·que. adapta~ Regimento Comum à.s disposições da constltUJç:.'\o~I<~ecteral.P:'-t! 
Ernâni Sátyro, do despacho que determinou o nrqrm-n.n:neli"':"o,-põr· mconsrr~ mulgnda em 24 de maio de 1967. . . 
tUêiOrfaliãacfe-;-dõ'FN>JeUfde· Resolução do Congresso Nacional n9 l, de 1~7, 
,_;" 

ATA DA 70~ SESSÃO, EM 29 
--o_E MAIÓ_!)E 1967 

1~ Sessão Le~~ativa Ordiná­
ria, da __ 6_~ Le~:islatura 

PR:CSID:Í:NClA DOS SRS,: CATTE· 
'rE PINHEIRO E GUIDO MONDIN 

As 14,30 horas, acham-se pre-
sente sos Srs. senadores: 

Adalberto sena 
Clóvis Ma1a 
Osear Passo:s 
Alvaro Mala 
Edmundo Levt 
Cattete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
WJLson _ Gonça!Ve:s 
Duarte Filho 
José Ermlrio 
José L~ite 
AntOniO B"alblno 
Vasconcelos TOl'fe3 

LinQ de Mattu:t 
Fernando Corrêa 
F!linto Mullcr 
Ney Brag:J. 
Adolpho Franco 
Celso H.amoa 
Attíllo Fonta-tta 
Guido Mondin - <20) • 
Abertura em 2~5-$7, às 14,30 ~w­

ra ... 

o SR. P:s.ESJDENTE:: 

(Cattete PinJt~lro) - A Usta de 
presença acusa o comparec1mer. to d-e 
20 Srs. St;n~dores. Havendo número 
regimental, · declaro aberta a sessão 
Vai ser lida a ata. l 

O Sr. Segundo SeereUtr!o pro­
cede à leitura da ata da :essltô 
anterior que é aprovada sem de· 
bate. 

dest·a lei, serão fixados, em J.=te.w\u-
SENAQQ_F_EPERAL 
r ::-_· 

o Sr. 
sequzhie 

Primeiro Secretar:o te o· Lei da Cãmara n? 30-67, no seno. de 1 

çõea das Câmaras Municipais, uo fi:n 
de cada legislatura para a. sub!;e4 

qüente. . 
§ 1\l. Na fixação do quantum do 

subsídio lo· Vereador, ter-se·~·~ corno 
teto a scma Ue até 1!l (dozeJ salá­
rios-minimos da região, 

-- - e n" · 4 .Oln-C-67, ha c..:asa ae orig.:::m, 

EXPimi.ENTE 
RESPOSTAS /1 .PEDIDOS 
-mL!~FO~á!~OES 

1 - Do Ministro à« Indústna e do 
ComéfêíO-=.. \AvisoS· de 16 do n1ê::1 
----- · ·em· cUrsof-

N9 AP-38-67 - com ieferênc1a a~ 
Requerimento n9 270-67,- do Sr. Se­
nador Vasconcelos Tõrres; 

NQ AP-39-67 -,com refer~ncià ao 
Requerimento nQ 244-67, do Sr. Se­
nador Raul GiubCrti. 

z( - Do Ministro do Tra/Jalh.o e 
Prevtdéncia socral - (Aviso de :.!4 

do mês em curso} 
·NQ GM-ER-551 - Com rcrm.·ênda 

aoS Requerimentos ns. 128 c 429-67, 
do Sr .. Senador Vasconcelos Tórres. 
~III - Do Min~stra cta Vtaç1o e Obre!! 
Fú.bltcas - tAviso de 24 do mês e11.1 

curso) 
N9 B-67 - com l'~:ferência ao Re­

querimento n"' 40-67, do Sr. senadvr 
Vasconcelos Tõr:;:e.;;; 

N9 B~58 - com referência ao Re­
querimento nQ 96-67, do Sr. Scne.dGr 
Vasconcelos Tôrres; 

N9 B:..sg - Coru referência ao B.e­
querimento nll 159-6'1, do Sr. Senado1 
Vasconcelos Tôrres: 

Ng B-60 - com r Heréncia ao R e. 
querimento !19" 121--{7{, do Sr. s:na-­
dor Vascom:elos Tõues. 
OFíCIO DO PR.f:l'.IJ~lRO SECRETA-
1mr-iM ·c~.i,m.\- DOS. DEPU-TXIJO'S:- ·- ... 

Comunicação _do pronunciame-nto àa 
Câ-mara sóbre emendrts'da Senar.(.o 

'"a Projeto de- Lei daquela Ca.sa do 
Conflresso Nacionill e remes-sa. do 
Proj'eto à sa~çào. 

NQ 1.121, d"e 22 do mês em cursl'. 
- com referênc:a à rejeíçilo _dns 

em-endas do Senado. ao Projeto de 

que corrige desigualdade dz Sltuaç§,o 
entre servidores do Ministério Ça I< a­
zenda e dá outras providenciaa. Pro­
jeto enviado à. sanção na mesma 
data. 

i 211. Em qualquer caso, O SUbSI­
dio do Vereador não podera ser su~ 
perior a dois têrços do subsict~b aln• 
buído ao Deputado membro da A.!>-

Parecer n9 342, de 1.967 sembléia Legislativa do Estaao a qua 
· ==--"" ~- · · -- - pertencer. o municipio. 

Redação do vencuto, pMa se.ounrta Art. 3g. E' vedada a conce.::sã 'J de 
tu.tno, do Projeto de Let C011iJJie- ajuda de custo, sob qua!quer tü.Ulu. 
mentar do senado n"' 7, de 1957. Art. 49. Até que se realize novo 
R.:I~S.O!"\._ ~cn~~gr --~ilinto MuUer: recenseamento só se poderão Cll4J.a,.. 

U.rar nas clispo.:açáõJs desta Ie-i, m~~ 
_'\. Comissão apresenta a rectaçao ctiant~ ret~rma regimental, ~s o~··~1a.­

d: vencido, para s€gunao tlSno, do ras .Mupicipa1s des capitais· C os 1-.s­
Projeto de Le1 Ccmplemenatr do S3- tados e dos municipios que po ~; ;.m 
nado n9 7, de 1967, que regula a exc- mais de l!cm mil llabitantes nos tü­
cução do dzsposto no art. 16, par<J.- mos do úl'i:imo censo ge1a1 rta.na.::o 
grafo 29 da Const.tmção Fcdçra1. pelo Inst_itu~ü Bra•Ji!Ctro de Ge{J~pa-

Sala das sessões, em 29 1e maw fia. c EJtatis_Llca, em 1960. . .. 
de 1S37. - Ee:zerra Neto, Pr~sidc-nt~ 1 S l~;~.o Ulspw~o n-.~l~ artr;? ___ na~ 
- Filinto M-uller, Relator. - Jose se ap.:':-'a ao~ mumc~p.o .... de rud., a ... 
Leite cem m.1l hab1tantes refendos na R~::-

. soluçiio n9 7 .9!3, de 27 de s~teuLUro 
A!\TEXO AO PARE.::ER N9 342, da 1~-66, do 1'ribunal Superloc li' 31-

. -----uE-""ES7 · toral, nem aos que atingirem uuu:JJ· 
mmte t'::~sc limite de p.:;::pu~a-;:~·J, t-o-

Redação _ do vencuto, para St"gm-u:tu I!lunicado r.o mesmo l'ribu1útl r-~lj 
turno, ao Pra;eto àe Let Ccnnple- I Ut 
mentar ao SJnad.o ~no- 1 --;J, Wô'l ns uto Brasileiro de Gec-::,-.o.:iu e 
que rêg~a ""iixecil"'ti.O à~o 'dt~·''o~~ Estatística, ncs quais p.Q-de::ào ser H-

-- --~ -- -!I" ~ ~ ,, ",/~--i .,~u ~&dos os .substd.os dc-s v~.-~al1 l.-es, 
do art . .1.u, § 2-, aa .... ot."'~·~"'-_r.ao lobedBcidc-s os critéric-s e lirniV'3 d:s.-
FCderaT:-- ta JcL 

o Congresso Naci:nal·decreta: I § .2t.>. Os recsns,::amentos a &:.tn1 
# • _ reahzadca com J..;as{} na Lei hú.r...~::w 

Art. 19. O SlStf'J:?la de r~:nun~ra:;ao 4. 7C9, d_e !1 de cutuJJ~o de 1S.~5, s::ãJ 
do.5 yer:eadores aas ca.piLO.l!l ~ do;, publicados no ói~ão oficia-l .:.a l:nifw 
mumc:pws d_e pcpaJ_a~~o sup,mor a com d:;.staqu~ dc3 munic!p!::s ( u.; 
cr:-m ~.ri hablt~n~es e ~1xado _segunda atingiram nivel populacional su.ru:úl' 
os cntcrios e hlnites estabelecElos por a cem mil llabi~an~.z:;. 
esta r:ei C:mt?le.mcntar. § 39 FUblicad:s os resultados doJ 

P~ragr~:.-fo um. co. A r.:.x.un2rr..çat1 rec:muimentos a que se ·rete:·e ( s:o 
a que se re~ere -êste ~r~i60, dividida artlg:J, poderão as Câmaras Muni­
_em P?-rt::~ t1xa e varw:;.;I, np:esen- cipais compre~ndidas nas :iispvsi•;ü~.J 
ta nwsidw n ser p:2:;o rr.:~ns~Jmentc. ~est·a lei aclapta.r cs seus Re:,rimentúS, 
ao Vereador, oons:ante proce;;so a mclependentemente de quaisqur.r c 11 ... ser estabr::lecido nos R~gi.~1!er.tos das tras foi·malidad::s. · 
resp~ctivas Câmaras Munici11ais. Art~ 59, A alteração dos nive!s do 

Art. 29. Os subs!dios dos ve:·cado-- saláriO-mínimo 'vigentes no Pats não 
res, re:speitados os limites e critérloJ implicará, em nenhuma hipótese, na. 
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modificação automática. dos vá.lôres 
dos subsídios fiXados pelas Câmaras 
:Municipais, os quais só poderão sc::r 
revistos, tendo em conta a sua atua­
lização, em Resoluções das referidas 
Câmeras, obedecidos os critérios e li­
mites e condições estabelecidos nf:'stá 
lei, as Câmaras Municipais .poder~o 
fixar os subsídios dos vereadore! pa­
ra a presente legislatura, prevaleceu~ 
do a determinação a partir de 15 
de março de 19'67, ou do ato de posse, 
se po.steríor a essa data. 

Art. 79. Esta lei complementz.J· C a 
Constituição entra em vigor na data 
de sua. publicação, revogadas as dis­
posiçõ~s em contrário. 

O SR. PRESIDE"=l,!';: 

EXPIEDRENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRE:TOR ·C r' RAL 

ALBE;RTO DE BRITTO PEREIRA 

C'-lliPP! DO <;PRVICO tE PUBLICACÔa~ CHilPE DA GEÇ.I.O DIE l=lllOAÇ10 

J:B. DI! ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRE'S30 NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmPHSSo nas of1cinrs do DeNr~nrr~nto de Imprensa N:sclonal - BRASÍLIA 

REQUERIMENTQ <Cattete Pinheiro) - Está fh1da a 
leitum do expediente. 
. 2-.§.R. PRESIDENTE: I . N9 464, ,,e 1967 

(Ca-nete Pinheiro) _ o Sr. 1<? se- Solicita -injorniações ao Po~r ~q:c­
eretano 'ai proceder à le1tura C e --;;u-v"'o, -atraVés-· dõJitrtiStJ.rio da. 
requerimentos que 1,e acham sôbrcj Sa.úde, sôbre .Pro. cesso para ã_val:a-

REQUERIM~_NIO 

~~. ~: . .-1\167 
Soltcita informaÇões ao Poder Exe­

Cutwo, ãlYãVés- dO '114'"iiüs-téno dos 
Transpor1es·- DNOS _; ~ôbre u.ra­
gagem dÕ -Rio Santana, no trecho 
c_D-rnPrtin-diàa· entre Japen, no mu­
ntcipiOãê NOva Iguaçu e C'mrado, 
1i0inumcfjjiõ-ae--va~sow:a.s, Estado 

a Me~.a. ÇãõêlrJ-yrlffl.-dCfJb1iUÇãó provotadtt 

São l1dos os seg_ur;1;._tes P~-~_s.;_ar(;a_:_ ~~ VcicUlOs m~vi-
- - ~~..!t qzeo _ Dt!s_el. 

REQUERIOO,g!i!IO 
N~ 462,_ç1Jl..J.2§2 

Senhor Presi<Íeúte: 
Nos têrmos do Regimento Interno 

art. 213, requeiro ao P.nder Execl.!tivo, 
por intermédio do Minis~ério dos 
Transportes e Comnnícações, ás Ee­
SUint€s informações; 

li?) sendo a1 E•R-236, e seu trecho 
Pôrto--"Río Branco, poxte integ1·ante 
da Rodo v i a Pau-Americana, cuja 
construção ficou assentada, com prio­
l"idade, na conferência de Pr:::sidE:nt-c-:;, 
t"ealiz.ada em Punta Del Le,te, qua.; o 
motivo (ou quais os motivos) que de­
terminaram a suspensão dos traba­
lhos no referido trecho? 

Sr. Presidente, 
ãõ Rw_-. - - - --- - -
sr. Prestdente, 

Na forrrut da preceituação regimen·· 
tal vigente, requeiro infol'mc 0 Po- Na forma da preceituação regl111Bll­
der Executivo, através do Ministério tal vigente~ requeiro, lllíorme_ f! ~<?­
da Saúde, qual o processo adotado pu- der EX.ecu~Ivo, a-traves do Mm1s~eno 
r a fi, avaliaçã-o do grau de poluição! d~s '!r!lnsportes - DNC?S - qua1s as 
provocada pelas d~scargas dos vei- piOVldencms .tomadas visando a dra­
cul<Js movidos a óleo Diesel e que me- gage~ do .Rio Santana,. no trec~o 
didas foram adotadas para punir as C?~pletmdido entre Japen, no mut}l­
emprêsas de coletivos urbanos cujos CIPIO. ~e- Nova Iguaçu, e Conrad'J, no 
.. --eículos expelem fumaça ne"'ra? m_umc1p10 ~e Vassouras, Estado do 

o . R1o de Janeiro? 
Sala das Se&ões, etn 29 de moio ~ _ . . 

de 1967. - Senador Vasconcelos 'l'f•r-l .... ala das Ses.')oes, em 29 de ma10 
r~. - --·- ~..... de 1967. - &."llador Vasconcelos 2~~-
- res. 

REQUERIM~~TQ 

29) Por· que s'e desviaram os tra- NQ 465J ~1967 
REQUERIMENTO 
N9 468, ci'e 1%7 balhm~ de construção da 'BR-235, no 1 So'ir-ita informações ao Poàcr Exe-

trech;,.• Põrto yelho-Gua~·ajá l.:lirim. • ~. . . , ----. -~~ .... 
no TerritóriO de Rondônia, quando cutz??o, atrav~e~-~9 Ml1!b.t:r •. o do 
esta llgação já é feita pela fer,rovia, T;;!.E!l!!E.!.E_!_ f'_!_e.E!Ê-ênciE:: §oc.l~) só-

SoliciUL informações ao Poder E:te~ 

êü'Ri.iO,a'fravis .. 'do-· MiniS!éiio dos 
Transportes _:_ DNos·-- sôõre dra.­
gagem da LâUoiz de- Javm·t, no Mu~ 
;.icipio -de JrÚguel Pe-reira, Estado 
dõFiiêtde ·Janerrõ.- -·-- - --

embora deficitária, Matleira-Mamc1·~? bre aUXiliO aos operários demitidos 

. :39) Sabendo-se que a. mtegração dãJ.Ejidã- I1!!l.!lÚ_r_tg_ _Pej,J~ópOlis Cü:n-
da Amazônia é uma dES metas de3en- jecções S. A. pelo Jund .- despm-
volvimentista do atual Govêrno, Je!ia pllgÕ._ ... - ·- - -- -- · ---
possível atingir éss·e objetivo sem a 
urgen:.e 1 i g a ç â o pôrto Velho--HiO Sr. ~rc:s;ldente, Sr. Presidente, 
l3ranco? Na forma da prec€ituação regimen-. Na forrr...a da pr€ceit.uação regimcn-

49) Que elementos de ordem eco~ tâl vigente, requeiro informe o Po~ tal vigente, requeiro informe o Po­
nõmica e social foram considerados der Executivo,· através do MinistérJO der. Executivo, através do Ministério 
na planif~cação, execução (em parte), do Trabalho e Previdência Social, dos .Transportes- DNOS -&e roi to­
e póst€rior suspensão dos tra:i:.nlhos qus.Es as medidas . adotadas visando ma-da alguma providência no sentido 
da. B!t-236'? _ auxiliar aos operários demitido::; da de sH feita a dragagam da Lagoa de 

I 
Javari, no Município de Miguel Be-

59) Em quanto está ·orçada, espect- falida Indústria Petrópolis ConfecçCes reira, Estado do Rio de Janeiro? 
~i~-ente, etapa por etapa, o tér- s. A. pelo fundo de dwernprêgo? 
~mo da. construção da BHr:-2Jti, até ~ Eala das Se~ôes, em 29- de maio 
Rio E,ranco? Sala das Sessões, em 29 de maio de 1967. Senador VasconceLos T!Jr-

Saln das C-omissões, em 26 Q.e ::naio de. 19-1)'7, - ~n.&_d_gr, .. :V{l-S..çOn.c.ejos Târ- res. 

de 1007. - Senador Clóvis ll·lJ~!t:.. ,.Les_. 

REQUERIMENTQ 

\ N~ .1§_3_._Jt~- .1_2.qi 
..R.olicif:!!_ intorm!l99.e.§ . ÇtO • .fof!,a Exe­

cutivot através d.o Mimstro da Fa-­
"íenâá,"SõbTe execuçliõ de um p1·o­
tiiáma ãe- es'tíir(ulos as reaplicaçôes 
de ?zot.-as Obrigações ReajuJiácos 
ào Tesouro, de re-ntabilitWde ade­
!iUCidãà'S-ê01iàiêõêSãõ~nWrcO.do. 
§S~~ã~;-~------ ·. 
!Na fonna da preoeituação regimen­

tal vigente, requeiro inform-e o Po­
(Jer l~ecutivo, através do Mini."itério 
âa Fazenda, se existem planos para 
~ ex{~cução de uma programa de es-: 
timulo às reaplicações de novas Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro, de 
rentabilidaO.e. adequada às condições 
do mercado? , 

REQUERIMENTO 
N9 469, de 1967 REQUERIMENTO 

N' 466, dr1967 
__,._ ,_. ~ ~ Solicita injorrnacões ao Poder E:re-

Sol/ci_la____j_tJJQ!_nJJ&.QQÇ_§__ap __ PQrler E.xe- GU1ívô, -rurcrvés'-aõ-- "Mi?tiSt.-J.rio ci9s 
cutivo, atra.vês ·do .lfi1íistêrb t.<os t-:rãfiSTJ'ó11€s-...::..- D1--TIZ'll-::--sõbr"t: t:ons-
trãnspêrfr!_i::; iiN E?_ R·- sôbr:e _ cons- i1'Uçao ae Vzttmnun~murfiPTtno de 
trução de ponte no cnnal ãa Barra, N[[õfiõTíS, JE!~ff?'Jliõ. ·· 
·nã estrada: lltorãnea Niterói,-Mart-1 Sr. Presidente, 
Cá, Estad-o do R-lÕ:-- - -- Na. forma da preceituação regimen-
---.. - --- tal vigente, requeiro informe J Po~ 

Sr · Presidente, der Exeeutivo, através do Ministéno 
Na fonna da preceituação regimen- dos Transportes - DNE'R - se exis-

ta! vigente, requeiro informo:1 0 Po- tem planos para a construção de um 
der Executivo, atruvés do !\oiinis,;ério viaduto sôbre a via férrea; no munici­
dos Transportes _ DNER _ quais as pio ~le Nilópolis, EstadQ do Rio de 
providências tomadas para a corutru- Janc1ro, onde hâ. um teiTeno próprio 
çãa de uma ponte sôbre o canal da para a obra que ire exitar os inúme­
:Barra, na estrada litorânea Nüei-ói-· ros acidentes verificados com en'Jr-
Maricá, Estado do Rio de Janeiro? me.s perdas de vidas, na alti.Wa das l 

Sala das Sessões, em 29 de mato Sala das Sessões, em 29 de maio 
de. 1~'67.- senador Va.sconcf/ns T{)r-\ de 1S·G7. - Senador Vasco??..c~!~,Xq,t-

ruas Manuel Reis e Rob-erto 5ilveira? r 
Sala elas Ses~ões, em 29 d"'! maio 

de 1967. - senador Vasc·oncelo3 1'ôr­
~. I L..es__:... . ...!..~ . 

REQUERIMENTO 
N9 47oJ cr~ .196J 

Solicita injorm~ôes ao Pofler Exe~ 
cut1Võ,-àtfãvés áo Ministério dos 
TTafisdoprfes RFF-s~-A-:·=- sôbre 
etelft]rectÇarr-d.QraJiiàl jcrrov:Mio 
éiíTfF'Nrterõ1-e SàO Gcnçalo, Estado 
~lüo. ·. ---- - · 

sr. Presci~ente.; 

Na .forma da pl'€ceituação regimen­
tal v)geute, requeiro informe 0 po. 
der &"'<ecm:ivo, através do Ministérm 
dos 'l'hw.sportcs - RF'F s. A. - ~e 
foram ou estão sendo feito os estu­
dos para a eletrificação do ramal fer­
roviário entre Nite1·ói e Sã-o Gonçalo 
Esta_cto-do Rio de. Janeiro, nurna ex~ 
tensao de 20 quilômetros? 

Sala dãs Sessões, em '29 de maio 
tle 19:67. - .Senador Vasconcelos '[jJ'-
r:_es. --

REQUERIMENTO / 
N9 471, d~ 1967 

SQliQj'f __ q____J}_zformações ao Poder Exe ... 
cutivoL atr!!_v_4_ .. ao -Minfstéri~ dos 
'l.!.EJ.!spoiles __ RFF ~- A. - sObre 
P!l.,.r_ahzas;_ao __ uos_ Ir€ns --~ ligam X e­
rem e Bef[?r~ ..B:.c:xo_, _re;_sp~çt!vauteu­
t~. nos munlÇ!PlP~ _de Caxiãs e No .. 
va Iguaçu, Estado do Rio de Ja-
iiei~--- -- ... , - ·--Sr. Presidente, 

Na _forma da P1'€Ceituação regimen­
tal VIgente, requeiro intorme 0 Po­
der Executivo, através do Ministério 
dos TrM.sportes - RFF s. A. ·- pur 
que mot1vo foi efeita a paralizãçáo 
d?-S trens que fazia-m o pa-rcur.::o Xe­
rem-E-elf~~d. Roxo, respectivamente, 
nos mumClpJOs de _ Caxias e No'.'a 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro com 
grandes prejuízos para os us~ários 
que estão sendo obrigados, diària­
m~nte, a andar a pé durante duas ou 
tres horas, p_ora alcançar a estação 
d~ Belford ·Roxo. onde existem elé­
tncos dJt E:fCB. 

Sala das Sessões, em 29 de maio 
de 19'61. - Senador VasConcP.los 1'6r-'!!!!· -~ .. ------- . 

O SR. PRESIDENTE1 

(Cattete Pinheirot - Os requeri­
.mentos._lidos, na forma do Regimen ... 
to, ser~o publicados e, ~m serrui.da 
de.spa~hados pela Presidência. ~ .. • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Ca_ttete ~inheirq) ----_- A Presidência. 
deferiu, hoJe, os seguintes requeri­
mentos_ de informações, apresentados 
na se..<;.Sao ant.e.:ior: 

I ~ Do Sr. Senador Petrônio Por .. 
tella: -

Ni? 460, ao Ministro do Planejamen .. 
to e Coordenação Geral; 

II - Do Sr. Senador Attilio Fon .. 
tana: 

N9 461, ao Ministro da Agricultura. 
O SR .. PRESIDENTE: .,....._-

, (CCftiete Pinheiro) - Há oradores. 
mscntos. 1 . 

. Tem a palavra o Sr. Senador Eu­
riCo Rezende, por cessão do sr. se .. 
nador Bezerra !-Teto. 

O SR. SENADOR EURICO 
REZENDE PRO!~fuN(aÀ DI~~ 
COR~U QUE. ENTl~GUE-A 

RE~O-_ Q..6 _.]i}I.AÍ)Qit.. .liJlllA 
PUBLICADO POSTERJORMEN-
~· -

COJ\IPAREC~I.-~IAIS OS 8E~UO-
RE3 SENADORE:;t; 

Arthnr Virgi!io 
Milton Trh)dade 
Sebastjão Archcr 
Petrôn1o Portela 
Argemiro de Figue~!·edo 
Aloysio de Ca\·valho 
Eurico R;:;7ende 
Aurél:o Vianna 
Pedro Luclôvico 
Bez<>rra Neto 
Mem de Sâ 
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o SR. P1:tEEID~N!'.E: las' tropas guaranís. O sinal da l do realizado tal operação, porque o &r~'bJs e israelitas, nectes di~s de 
. . - · . guerra, na verdade, surgiu em Mato • coronel camisão se obstinara em ill- ~ Len::;ão lllt.ernac!onal, 

(Guido 11-!ondm) - A _llsta de pre~ I UrDi'iso, ctesde o aprü:ionamenLO · do I vestir loucamente para o Sul, as au-~ r.~âo pre~enda examinar o qu: re-
sença acusa o comparecimento de 31 nõvo governador cta Província, ocor- tD~l,tade.s de cu~ailá organizaram sQ. _prcs~ni.aria, ·para a hum:um ..... t.<', o 
aenhores Senadores. ôdo t:.m Assuneion, quan-do po1.· ali 

1 

zinhas, sob o c c mando do capítao ccntli,õ que se esboça ell ....... t:.raC'l 
Passa~se à . ~:-ansitaVa para assumir o seu pôsto. Antônio Maria coelho, a audaciCI.;a, 1 e 03 wvos ãrabes. Quero tn..:nri<:.3~r.r, 

. 03.D"7'""l DO- "'"" .1. I Que deso.e um ano antes a mva .. ma\3 bem conduzida expc-diç&o de ca~ .ún o meu a.po.o a atual J;'J•ILACl EX~ 
."-. --='t.,....,_....._ ...,~ 1cáo do sul de Mato Grosso estava.noas cou~ra Co:umbá.~ A'opernr;..to ter:Úa. b.-a.:.Ucira e rê&l:li.-r, em cc;~ 

Item 1: .J.OgriimJ.dn., lm AssJncion, não res~ ·leve o melhor êxl~o pcssivel. Pe;;cu 2-~c ~1. a caute~a com G'..l:! o .~. . .::. •. 
--. ~- . _0 . . do la dút•ida. Em abril de 1863, o te~' de surp:·êsa a guJ.rni:;âo paraguo.1a, :au t<:~a o proJl:::ma Go Cr-t.:'!l.~ i:'-

,P:,cus~aa' 2gfl' Jur!f86711.1~~0• co- nente A:ncire H~r~·~I:a, .~a 1yiarmha! desb~ratou-a ~ ocupc-u a t:ovoaç:ío j!o: <l.e um la~o, <ü;~(n.llC o. r ....... ;1:l­
~~r_n '·e. 'b' Oji~ .. earaguai'l, efe:uua venticaçoes na no dJa 13 de ;unho de 1S67. A fórça 04d4- scJerz.ma. do E.;,o.u s...:L·" t::l-
1'~-J.Sao. ãe Fírtanqas 80 re 0 

7 · r.:.giao de Douru.tios. Nout-ro ::!9 ue 1 do capitão Voe:ho viu·se, porém, dias jo 0 terr!tório C,;(çc.;.:, m::.u··.\c .a 
âro kf'~ :e ~ ~Í- 'IJl~rçoCde ~~0·1 nov.:>mb:;:o ae 13-:tJ, conta o lüstoria-1 depo:s, fcrç1Q.a a abandcnar nova- .~lx.:~. de ca.zJ.; de f.,Ud·o, lu • .l d:;.-::.::­

.o -~;......- rcs: en. -2 1° ons m; ú.:Jr .t:;.,to~~o âe denctonça, chega~· a à 1 mente Co;:umJá, porque a v~ripla, J::ruG.am:n~~ p1ra e~har a .u~ .... < • ~ 
..'i~C?l:r;ar.o NactC!n.a,. enca ·::, \ila úe CctUhl:.;é, ccrn ca:ta de apre-j.U3 g:-a·,.s:::.va ali, comt\.OU a atacar 3lada. -L:uanto ao p;.mc.Jo j:Ga.o. o 
nho,/o um reJ~ttorw sob:~ .a ~o tml'l-;lo p·ua o n:go-ciante s::nt.ago a scldadesca e p~deria. \nut11:..::..r a ld.as.l tzj::l~a a te~2 r.:dcal uo L:.­
tu~l'a_o mo'!oefã1']_a e creã;ttcw _ .... ::lu.II, o Jazendei.ro paragua..o lZl-~.eaçao q:J::! t.ves1::.e àe .cmpre~nd::-r nad:l,' de que o E.,;.LD pt.d:u !:i · · •·'­
Po:s no_c;.w .ãe T9"Sõ. Pa.ecer pe t\OLO R.:-.:..:jt .. m, q_ue .se d1zAa preten- contra a tropa {.'J.ru~u:tia qu~ m!'-t~· ::.lti:a. sd~'."e a 1':-..ixa de G::o .. 'J., ao~ ~~ 
lo C!•Q•i"•t'umenfo) · d:!nte à co:np~·a de terras na vizUha chava de Co.mbra para co.Jtra-J.ta- .nidr a presf.'nt;a da fórp dC' i• · ~ 

:F.m d'scussRo 0 parecer. (Pausa) re~I~.-o de l\1ua.nda. S;;mpre bem re~ cara vila. · .:nc!a d.J Q;>,1U, al1. t:;ss~· ps.J''"' 1· ~:: 
'Não hivendo quem peça a· palavra comendado o visitant~ foi a Miran-tia Se, t:orém. como pret~n:l~a o cc::o .. iun::;J.m:mt3.l imp1E'lâncla: r.çr. 

para a discussão, dou-a. _c~o en- e ou~ras regiões, voltttndo po-r Go- nel . Carvdho,. tive.sse havidl__)_ ~ ~çâo. La a ma:c-r advert-encia con~ra <~ ....... -
cerrada. ---- 1 rumba, ond~ se mostrou l!llPress~o- conJunta da Fôrça _ExprruCJon:::.:la .a ln,et::tm::'licz.na de P.::..~, t::J.; .·• 
""""PõF falta de quorum, a votação do/nado c-om as terra·~ pe;:·cornctas. Um co.m a tr~pa_do capitno_Co::!1ho. Vll_l- .2:e hoje dc!2ndida p_s:o c.~;l.:-.1 J:w-

parezer · fica transferida. para a ses~ a~ o depo1s, o_ r.t&que a Dourado3, ou da de CUlalJa~ a. ocupaç~l? de coM ;:t::rá I·c_su::glr aman!t~. L ~ • 

são <fe· z.mã.bllã seJa a mvns<'w do Cu!, era comun~ lUlUbá se terta consum:wo e e·:-'~~n· Mas. S:::nhor Pre::.8.en~:o, r r; .:-:1 
- - - · dada por aquele pre.enso cr1ador de .!1do, sem tardança, ao Forte de co- nE..:> é' meu c-~jet:vo a:nali:::~.r 03 r.:: .. -
0 SR . .P:tE.3iD;;!NTE: gado, ou SeJa, o coronel do exérCito imbra., pois a. frota paraguala, que . t:.OS dD lt"ãmas:..~i. D- w'....J, 

G
uid M~din~) - paraguaio, Izldom Re~qu:m, que em antés controlava o rio, fôra destrui .. .1Lertar as autc::da.de's n:s~cD.::_:.·.·eiJ 

t 0 n seguida ocupavR as vilas de Nioaque da em Riachuelo e as trc'Pas de Lo- 'JCla politicJ. r~.:rohf:ora u: ~.:·,r>->J., 

~~~C;t~são, em iurno único, do ~r~~~~~~s·e A i~~giaal~~~;tec~;rsb: f1~~{: s~r?,am sendo bat:dls na :;;a t;m~2t~~ç-r.~ .. ;~.r:d~~c:~an1~1~ G~~~ 
Parecer nv 31!. de 1967, da Co· queda do Forte' de Cclrnbra, e, na 2ste é o J)ass?,dO. o que se lhe sew v!sando no:l.SU auto.:mflcHitne'a no 
:.mísiMãe- Jf:Conomi.a sôbre o Ofi"' verdade, :;ofrera a locaUdade psicolô- guiu é o apagar def~itivo, perene. ramo dos cornbustíve:s líquiC:os. 
ciO-nç-·1.363 de 23w11~66, pzlo gicamente o impactG d;rquela que·a.a, do ódio e dos desenten~mentos. 1tles ·Os acontec:mentos que, a3c:a, d~ .. 
~ àr--0- -pTeslãent~ ào. C:onself:o o derrctismo con§eqüente à tmesa- não brotaram d1.s raízes dos no:s::o.:; n~ndem das deciEões do Cairo e cta 

on-aT úe Economta encamt-- ·{:m, _pelos que se retiraram do for-) . c·3. Paraguaios e brasileiros irma-·ITel Avjv trazem para o .Brr:.sH ccn­
nha. <i ExpO.Sl(.lão ·aeral da Situa- te, em deruanda à Gt'.!abá, quando as n.aram·se e hoj~ quando. se fetlt'êja ·o se1ho t<!nivel. co:oca·o l'~ .:". p- ~ , .... 

ção Econô~ica do Br.asil ef!l tropas do ccronel Vice. nte Barrics, 113 de junho é. na essência, um ges~ zilhada: cu explo:·a o sublc!o ama .. 
1"9mi---a' a r c c e r pelo arqw· cunhado d= Sola no Lopez, apos3a~ to de grat!dão das novas gerações .: .. nico, in~en.sivam:mtç, a~;~.~_, -:..1 
vamento>. ram-se dennitlvamente de coruirlbá,/ aos seus antepa.s$ados. Antônio Ma- ?etl'cbrâs, ou pJde~·á so:rar co;~~ 

~ (PaUsa) a 3 de janeiro de U:65, esta vila já ria Coelho, relembrado e glorificado brmco- no fcrnrcimento d2. p'r0l~o. 
Em_dlg::U<><>&O o parecer. 1 a havia sido ubandons.Qa, desde o 27. filho de Mate orosw, mereceu a Nêst.e caso, terâ que abr:.ndcnur a 
Não hwendo_ quem peça a pa avr J~ dezembro anterio!'. Apesar da re- consideração de seus coeo;tadu:moo. polític3. de diversificação <'!as f.:- .. n.;s 

para a discussao, -d~...:_.a_c~'Ill-0 encer-! s.fsténcia cposta em C-oimb:.a, o aban. Foi pres:dente da Província e mor~ , de suprimento, pacsando a r:dqu;rir 
mda. ~ . dono do forte e a retirada que pas- !'eu_ como Marechal. · petróle:o bruto mais car-o. Acre~c::n .. 

Por .f~.ltA. <!_e _quo.:mn~ a votaçao ~.a sou por Corumbá destacaram-se nu- Sua estã.tua, na praça principal de I "e-se a isw que, deixando de lP·: 1 e:;-
mat~r!a_ e .. transfenda para a sessao ma. nota de df!rrotismo a lnf1uir no Cm:umbá, é o atestado de reconheci- wr~.se pelo subto~o da Amazcn'::t, o 
dp_amanha. abandono dessa vila, orden~d.o e efe- mento do povo. Brasil permite o reativnmento d~s 

0 SR. PRESIDENTE: 1 tuado p~lo. comandante das Armas . Po.demos afirmar .que tanto o Bra- teses de q~e n~o. é Justo um . P~_I.s 
··- ·- ~da Provmcta, o coronel Carlos Au- stl ccmo o Paraguar. unem-se no en~ manter, rndef1mdamente, 1m.n~~s 

(Guido Mondin) . Esgotada a gusto d.e Ohve:ra. frentar de problemas difícels e co- âreas inexploradas no inccmensura .. 
matéria da Ordem do Dm. Ü' herói da Retirada de Laguna, o muns. A região corumbaense é o vel potencial de riquez3.S que PC'3YU', 

Há oradores inscritos. coronel Garios de Morae.s cam'sâo. ;-1ôrto principal do inicio da navega. tanto no que se refere ::t m1t""if's 
com a palavra 0 nobre senador incrimmado de co-partiCipação no cão no rio Paraguai, até o Prata, A primas tropicais, quanto em m'nérios 

censurável abandono da v1la corum- nossa pecuária se lntercomunica e o Je que o mundo precisa. 
Bezerra Neto. baense, não se. conformava com a brasileiro é hoje o grande plantador l'l: evidente que, para as pa;:énc·a_s 

o s-a. BEZZRRA NETO~ humilhante aeusação, e apressou a do cafê parag"na1o. ::cidentals, a situação é d\flcll. p1na 
~ d~·_, __ .. ,_ d ) Sr. .J invasora pelo Sul matog:·-cG- ffá nc-uco foi inaugurada a Ponte devem procurar novos campos pe~rt?& 

(Sem revisão o ora or Re~ sense. Estfatêg:icamente não era de Amizac;te. n!? r;ü Paraç;ual, ligando líferos em áreas on~~ não te.nnam c..c 
Presidente, tendo o sen~do da. aprovado, e na p<ãtica, embora se noof;,1~ dol.s paBes. obro iniciada pelo enfrentar tantas. d•f!cu~dade::; ccn~o 
pública aproYado requenmento n~- haja reabilitado plenamente na <;ênio emnreendedor do Presidente :1s que se delineiam no O!·ientc M:e ... 
so e dos eminentes Senadores Cor~ea honra militar, pols deveria ter acti- J•Jsrelino Kubitschek. d:o. o Brasil é c·~'"·igado a aprender 
àa costa. e Filinto Müller, no sent!dO to o plano de recuperação de co- :1. l:ção e procurar, no seu própr:_o 
de se prestar homenagem à data de rumbá e Coimbra, como ponto ini- A. região de Corumbâ pro3perou e chão, a matériavp::ima de que prccl .. 
13 de junho, Centenário da retomad?> ciaL · se nnpulsiona nos anseios, não nten· -Sa e que po-ssui inexplornd::t, 
de corumbá, na Guerra do Paragu~l, Assim é que a retcmada de Co~ -lirios- pelos podéres públicos, ao seu A A.mazónb, justamente R. m~:or 
e a. Bancada matogrossense reglS~ rumbá, _proce.ssOu~se à margem do cl!';!amwolvimento. l.>acia. sed~mentar <!:> Oc!dcnte. pode 
tranQo noo anais do Congresso ma.- ...,le:na gloha.l da estrategía brasileir'"l. Que esta data centenãrla slrva co- salvar êste país. Por is::o mo:smo. ê 
nifestações por aquela efelll;~n~e, o general Raul Silveira Melo. hlsto- mo alerta aos respon'iáveis }:ela incompreenGÍ.'\'el que o sub solo 
quero Oferecer, nesta oportunt a e, riador e fervoro3o devoto da padro .. a_dministração pública dêste país, e amJ.bônico cGte,la abandc:nado, s::n 
já que estou ele -vlag~m PE!-ra. o~ Esta- 1 eira do fol'te. Nossa Senhora do car~ !!quem advert.ldos de que se aquela uma senda seq_~ler a pel'furr.~to. E 
do, minha modesta contnbUlçao. mo. veneranda figura que muito região foi pfl.lco àe heroismo. hoje tal c::::::-::;:e 12 ano3 depcis de 1-:c~:.!l 

<Lendo): prezamos e vlve no Rio de Janeiro, ela não mede sacrifícios, e niootra Olinda, onde, a 13 de março de 1~· .>, 
Nos anos de Hl6G e 1967, o Brasil aE:simo resume o feito de_ 13 de junho, capacidade e possibili-dade na contri- ~ Petro}Jl'ás rAsi.tivp_ra a cx·.~~::a <.1. 

presta homenagens aos ccntená_rios no 4· volltme de SF-U l!vro "Hist.ória bu!ção no nrogre:>:so do B1·asil. (1J!ui- a2 pe~tr?Ieo na re.;:ao c2nt:·al c.a. 
de vários eventos históricos ocorr!dOS j'.) Forte de Coimbra, pág. 221 . to bem! Muito bem/ Pa.lmas.> Ama.zon,a. ·- A 

na guerra que nos moveu Franci~eol ~o tempo em que se procedia a N,aqu.ela o_ça~JaO, a emprc::m cs::.:_:~l 
Solano Lopez do Paraguai. No ano ret~rada de Lagun~·~or!tanlzou~se em O SR. P!!ES::DENTE: recc~-cc-mtttmdu, e que nad'l uL:1s 
passado .o paÍs evo-cou a epopéia nfl· CUiabá uma expecücf!o sob o coman- <G~Czo -~Íondin) _- T-€m a palavra >o~t.uta do que o 2.cervo h~ ... dz Uo Co 
val de 'Riacbuelo, no seu centenário, do do capitão A ··tt.,i:J Maria cne- 0 nobre Sen~dor AttíEo Fontana.. co~selhl? Nacional de PetrólEo. I~a-
trazencto.:nos à lembrança do almi- lhO, p~ra recu?_cracão de Corumbá. (Pfl.usa.) r~c'a mteressa.àa n~ . Amlz~:~,:~· 
r-ante Bzrroso; 0 tenentP.. Greenhalgll, Essl fora a idem do corone~ José Não está presente. Tanto q~e, no a~~o segumt:_ -; L.·? 
0 m!':!ril1heiro Marcílio o 1as. Joaqu.m de carvalho, nos dias. em · Tem a palavra 0 nobre Senador -:- d::ts .. 9 .€qulpf,.,.· em oPe at; ... ? 13 

Na· semana recém finda, a 24 de 1ue. e.stê·fe. no coma~do da Fôrça Ex-: Antônio Carlos. (P.ausa.) Io~c.m _de3tacadas PlFa aquela ar,.3.. 
maio houve 0 centenârio da Batalha crdiCWnana em Miranda. Antes de Não está presente .:;Uceue que, rep2nt1n:nncnt.e a ro· 
de · Tuiutí, 0 gran<;Ir:: feíto de no3so romper _Para o Sul, ima7Jna.va êle· Tem a palavra Ô nobre Sanador 'iticn pç:tr~Vfera mucl~u d~~ rl'r,:o. 
Exérclto. com Ozóno no comando da comecar}a por limpar Alouquerque, DTnt.e F:Iho. (Pausa.) Das 13 cqu.pes~ rcstar ... m tre., e. ~-~~ 
refrecra Tamb2m. n::ste mês. o se- Corumba e Coimbra da presença dos Não está p:re"'ente de o ano pas .. ado, mnhu~1a €qJlt:O 
na-do~ Prest'ou tocante h.omenagem, ~'lrt~'"n!alQs. Par~ realizar ês?e plan?, Tem a ·pala-vi-a 0 nobre Senador :e P~;t~raçac es~á~ '!!Joc~ll~zn-?::t, 11..1 

pela PJ.~n.vrn do senador Lmo de Ma· descer1a, em bn.~rus e c_anoas, o no~.-.-~tete Pinheiro. n.~-ens.d':? a'Tlnron.c'" .. o .. ul~ mo~ 
tos nos cem anos transcorridos da 1\A'irandn até o no Parao-ual E: ali cs pc .. furado-s ali f01.am o. r.; e 
ReÜra-da de lolgUna. arrir_ia €f!! coone!·acão cOm tropas e 0 SR. CATTE:TE PINJiEIRO: rcrdlt\ndla, rnde :>1u:~va .a. ~o~ja 0 

:r-Teste elenN de epopéia, com ore- nwJOs vm;'lcs de Cuiabá. Proceden~. . . ---=-- -- · que, segund~_? dadro ofJClatS, ap!c-
gistro (Je suas c'!ntúrias nat:àlícias, ~o,com celrridade e a rn6xima ~ner-1 ".(Lê o segwnte dzscur.so) St:_. PreM ::.~n.t011 fcrrn"'.r:.º'o T.::om~~t:.'.s c::~n m~ 
hâ uma que cfertce sirrnificação n<l~ ,.;a. c.niria ch• '>llfJJ:·&a sóbre Albu- · tdente, Srs. Se?adores, a. cr!.Se d~- ·ltc;os. de pcbre a regurar qu:JJ·.d;:,.::!e: 
cional e pnrticular~r.ent'e to~a ao cl~ ' 1L-~:"UC e Ccrumb:í e, recuperadas fl"::,~radn no Oncntc H:frdoo, a CUJO -::?:C"";lnh:J, onde O:;l::~·cu a scn.l:l. 22, 
v\<~mo do povn de M:1to Gro.:::so. ~:!~ M.~':!. ureusrari:l o gJ!ne par:t a re- ~-.,:-enrolar o mundo .!t-ss•ste, nervo"'O, e CUJ03 testes a~r<J:entaram ó:~ua 
t:~'ffios nos rerá:ndo à retomada da to'tfl-1'1 d:- Co_lmbra, sem contudo de- ':(~eres.~a. <le forr~m lureta ao Brasil. ~_:-tl~ad::.. e I1m11 r.or~:1-das por óleo e 
ci-dade de Corumbá, que estêve ocupa- snnparar a Jmha de Miranda. par.a. Na A:abr:t S•1Udrt~. no Iraque e no. ·.1s, Manués: ~"?~raao pela sonda 41, 
d.ar pelo inv.a"'or parag-ualo de 29 de ... .,..,C!f' ~cderiJm converqir a.s atençõe3 1".Cu"o/a1t, a _Petrobras vai buscar pon- com pobres mmc10s de ói.eo. 
de7f'mbro de -1804 a 13 de \unho de , .. r.'lv'lhq';El. p3l'a~uai:a. ct;ravel parcelfl: ~o netróleo que mo~ Qu~I· teria ~ido o motivo de a pe .. 
1867 . Nenhuma outra cidade brasi~ Esta. siru. seda, nesose nonto da v1menta as ayv1dades do País. co- h~obras abandona~ a_Amazôn:a~ DI· 
leira. da i.mportância econômic!. ~o- .. ,,.1·ra. nu~ já andava m:ti para os 11?-0 todo_ C! Oc -dente. _nortanto, o Bra- f,JCulda~es de op .... rnçao? Ncces~·d"dEI 
c!al e nolftica <'Orno esta matogros· -~ .... ..,.,.,.;os. a onerar:ão oportnna, sil P'lrt1cma do ~e~for"o desesp"'rado tle utihzação das sondas em outras 
sense, foi por tanto-tempo retida· peM! 'lcertada e promissora. Não se ten~ para a manut.enc&o da paz entre áreas? 
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S:.ncei:amente, _minha intenção não' gião central da maior bacia sedimen-1 nas; entendo que Mato Grosso cOnsti- exploração do ~etróleo em uma região 
6 criticar a empn~~a est&.tal, lllê~u tar da América do ~ul - a Amazõ- tui, também - pelo que uuvi na oca- que pode ser um dos grandes poten­
porque tenh'?- con~Iança n?s Pt''?po~ nia, onde a emprêsa, através da SU-l sião em que se debatia o problema e ciais do mundo em petróleo. 
lit-o.~ do -atuai çoverno. E e e1~ tun- perintendência Regional da Amazônia_ fui membro da comi.Esão Parlamentar 

0 
SR. CATT=E PINHEIRO 1 _ 

ção desm c::mfHtn\;a que sugiro a com sede em Belém, incrementou suas de Inquérito - uma fonte- in esgotá- o .... 
Imediata p~·a~ura (te_ petróleo: no sub~ pesquisas. geológicas e geofísics.s'', A ver. de petróleo. Ora., diante dos acon~ ·Grato à colaboração do nobre Senador 
solo . a_maZ;Cmco, seJam qua·Is forem mesma revista, edição de março-abril tcchnentos que ·poderão eclodir perigo- José Ermírio. 
as dlflcula~de6, t?man~o como pon- de 1966, inclui a .área de Nova O linda samente é melhor estarmos prepara- Era o que tinha a dizer, 
to de pAart1~a a 1ronte1ra _com o ~e- como de "dificulda<.ies geolér;icas es-1 dos, segundo aquéle velho adágw ~ dente. (Muito bem!' Muito 
ru, Colombm ~ Ve.t_lezuel~. confQime pecíficas", e deixa subentendido que 1 "prevenir em tempo, remediar em 
a.c~:l.Sell~ava? ha ~ais de dez. anos, 9 0 restante da AmM.ônia está situado' tempo··, pn.ra que não seja tarde de~ 

Sr. Presi­
bem/J 

~-ngadeiro Anton•o Alves, Ca_bral, en.T entre as áreas "com interês.se secun- 1 mais. 
tao no Comando da Pnme1ra Zona dário para petróleo", 1 · · · · 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 

Aérea. ~ . Tôdas as publicaçõe::; oficiais, -vêm, ... O S~-- CA!~ETE PINHEIRO 
N

1
?ID dos nlf,me!os df;!, 1963, ~ revis- Ultimamente, esquecendo a região Gr:to_ a ~,:netos1da~e do aparte de v_. Q SR. VASCON~ELOS TORRES: 

o nnbre Senador Vasconcelos Tôrres. 

ta Petrobrá.s div~l~gou qu_e,. a cen: amazônica, no que se .refere ao petró~, Ex-, ltObl'-'. Sena~o; .· v3:s~oncelo~ Tm.: . -· -::;"'"lr. 

ten.as de ql!l~ó?J-e~cs dos ult1mo~- re Ieo. Na Mensagem presídencial ao_·l rcs, que t12.~ conLnbmçao _vahosa a (Sern revisão do oradoT) -S-enhor 
Out.os A d_a. ClVI.llzaç.lO, em, plena .,el_va Congresso, de 1959, enccntra.s.e a 110 modepla oraçao que pronuncio. I Presidente, a Comissão de Constitui~ 
am.a.zomc~, _a Pet.robras mantem tícia de que "as pez;quisas nas regiões (L~) • . çAo e JUstiça, examinando o projeto 
grande ~umero de homens em?enha~ d.imentares do País foram íntensifi.! s~Ja como for_, a_, h_ora present~ exi-~ de l~i complem~ntar .J.o parágrafo 2-Q> 
dos na ardua tarefa de procUlar pe. &.e _ - . . "• IlOVa l'e"vallaçao e nova remter- do art 16 da Con t1·tu'ça- F-dera! •-ó•eo" ·Extl'al'da a tirada poética cadas, cont:entrando-.-,e os h rtüalhos,"" t . d " A A . - . t · · s ~ o " , "" - · E · A A ; a'' p~r 0 !.r la • pre nçao a mazoma no que m e~ apreciou Várias em::ndas, inclusive 
,.dos últimoo redut!JS da civi!i~ção", na aCla m~zun.~ ·d, v · u 0 

- 1 ressa ao petróleo. Es~ro que o Pre~ a'prcveitou algumas das idé~•lS que 
poi.:; está d~moraltzada a versao de do~ a Mensag'"m P•;si be~l,C.Cl.l de ~!':lth,s ' sitiente Costa e Silva, que dia a dia tive oportunidade de apresentar neste 
que a Amazônia seria 0 "Inferno afirmava que a P:otro 1as contm a,_ f. r· d _ . d 
Verde" elo menos ainda se regis· vícios de organização ~ falhas da ori-j ~-e a lrma na con _mnça o.-. qu~ . e- PleJ?-ário. • .. 
t.r , p ~- , . d , A entação Ch..,.,.ou a assmalar que "por·l ~ejam o desenvolvlmento economico Flcou entretanto Pi}11cO pacifiCO 

ava o es1m.:ço mm1mo a empresa. _ · .""' · • - · do p · ctete"'mine t "'Sta ho"a de cri ' , ·-~ · ' · ' Veio a: época da fúria tecniCista e nao ter havido adequsdo planejamen-1 axs._. • '.L ~ .- que·essa maten:t so podena ser res_ol-
a linguagem passou a ser de "re~ti~ to, ocorreram fatol'es negativos", na! se n?~ Ode~te,~MédlO, qu~ a ;~trobras 1 vida_através de Emenda constitucio­
vação do nivel de investimentos:· e emprêsa estatal, destacando~se enti"'e: enf~lt.e a Ieg1ao ama~o~Ica_. n~o com\ nal. Sr. Presidente ela está feit•J e 
"contribuição setorial à estabilidade êles a falta de ccordenaçfi:o na pl'O·Il~ ~OI~d::-s, ma1 OA mai~l _llUtylelo e:s- eu a justifiquei da seguinte maneira: 
Jnonetária". "A programação Eeto- gramaçãã de ativide.des .O docume-n·J SIV~. , ;las. mazoma e vas , a\ (Lê) ,_ 
rial estabeleceu eomo objetivos pri~ to presidencial do corrente ano_· ~bllgLtra tantas quantas son.~as for_ em .. .... r 
mordiais a elevação da produçãd de enviaQo no iníc~.o da Legis1atma qnel ms~a~,:tct;s. ~m troca, ~ara petr?leo EMENDA OON:::.TI'TUCIONAL 
petró_(,;o bruto, ·a.. diversificaçáG da foi o Ultimo do M:arechal Castello\ suficttnle P~la atende~ _as ~ecessicla- Dd nova red-ação ao § 29 do artigo 1'3 
produçã-o pet!·oquímica". Todo o Branco, nenhuma referência fêz a, des do Eras.l e de outros ~mses. da co11 st.ttuição Federal. 
trabalho realizado pela Petrobrás, serviços da Petrobrás na Amazônia_\ E para qu~ ? a~sunto f;que ,P_lez:a. A 
passou a ser relnterpretado e reava· 'lnfelizmente não sou geólogo. Tal., men~e esclateci_do, enca~mmhaiel. I_ e· As Mesas da Carnara dos Depu-
liado. E nes.sas l'einterpretações e 1

1
-vez por isso, não e.steja habilitado a 1! q~~l'lmento ~e mforma7~es no Mm1.s- tados e do Senado Federa_l pr_omu1-

:reavaliaç~?es, a regíãç> amazônica l_e~· falar do êrro ou do acerto da polttica 1 teno das Mmas e Enetgla. _ \ gam, _no~_ térmos d? A~tlgo o:l, da 
vo'u a ptor, em preJUizo do Brasll. !petrolífera que exclui .ou se esquecei o Sr. José Er .. mírio _v_. Ex~· .per..: Constttmça~, a. segmnte emenda ao 
,.De _''á~ea COJJ} a;, p<)SsibilidR;_d~ d~ tdn. ,Amazônia. Sei, apenas, que o geó-' mite um aparte? texto con.st1tucronal: . 
exis~encm de oleo, a AmaZc;>I!-la !OI'logo

1
Pedro de },!oura, na própria re~ · ''Arti&o único 0 § 2Q do artirro 16 reJeltada ou past::ou à clas.si!Icaç_ao [vista: "Petrobrás", af1rmava, já eml 0SR. CATTETEPI~HEIRO-Ou-. d' c.~ 't.- ·F d 1• ... _ 

de "área de rochas sedimentares; 1963 . · 1 virei com p:azer o ncbre Senador a. cn"n .Ulçao . e er~ pa_ss~ a VI 
apresentando dificuldades geológicas I . . . José Ermirio. gotar com a segumte tedaçao. 
espe<:ificas e conhecirlas ou sem in- "_l\iudar_am~se_ os t~mpos e ~~0!-, . · . ~ , Art. 16. . ......• , .. , . , , , , ..•.••• 
fa::rnação de subsuperficie". Isso tu- tec]ao f01 aquele. ext.ram·du~ano. O Sr .. Josc Enm~to- To_?~~ nossa- § lQ ..... , . , . , •• , ••..•.. , ••• , , •..• 
do significa, em linguagem simples, 1 p~:ograma, que ficou ~omo u1:n b_€mo~ que a BaCit;t Amnzo~uca cons~ 
que a Amazônia rniu das ,cogitaçõés L marco da nossa. Oeolog1a, Ma1~! titui Imenso potenc1al petrobfero. Ora, § 29 A remuneraçãO dos vereado-
do -recém-criado Departamento ' de .

1 

recentemente, as ~ia~ens pion_ci-j •J PETROBRAS, o ú.nico órgão do Go- res será fixada pelas Câmaras t.'~uni-
Exploração e Produção da A emprê3a ~·as - qu~ nunca aev1am ter Sido I vêrno pasEc.do que cresceu e se de- cip,ais, na forma que fôr estabelecida 
estata-l que, em 1~66, de- acordo com. mt.erromprdas -. foram r.eeceta-· senvolveu, chegando, hoje, a uma pela lei estadual, observados os critê-
a Mensagem envm_da pelo Marechal '! das pe13; Petrobr~s,_ esp~cialmel?-~e • produção de 15õ. 000 barris diários, rios básicos de proporcionalidade cem 
C_aste~~o Branco, v~.u implantada a na B~c:_a A~az_vn1ca, na regmo\ está realmente; procurando imprimir· a arrecad.açâo municipal e de limite 

.dtretnz gov~r_namental ~e: ~'harmoni.a 1 :r ... ~aran9ao------Pmu_I, ·ao longq do um' padrão de trabalho de extrair 0 máximo, correspondente a 2/3 d~3 
entre as atiVIdade~ da tmct~tiva ,pn- 1 RI~, ~310 franc;sco e no sul de I petl'óleo de onde for· mais fácil. cer- subsidiçs pagos aos Deputados est.a-
vada_e,do F.stado. Na revista. Pew\ GOlaS.. ttam-"nt-e. depois de desenvolver Bar~ duais". 
trobras•·, n9 219 - tnarçotabnl de ' . á • _ . · h ·- d Jt · . d Sala das Sêssões, em -- senador 
lllSS _ à página 7 está 0 seguinte: . HoJe, o .vrog:::ama est •. ncvamen~.e. r~n:in as. re~mo e a Q. va_oi e e 'vasconcelCs Tõrres. 

• 
1 _mterromplcto. PlOr do que Isso,. a Ama.}! faol perfuraçao, terá de percorrer a. 

"A reinterpretação e reavalia- zónia foi retirada de cogitaçócs. E, Região Aw.o.zônica. Sabemos que o Justificativa 
çflo das bacias st:dil:.1entares per- pal'a aumentar a minha estupefação.11 Xi11gu e arredores estão dentro de 

·t· · · 1 ·r· - h · J' d f · · d · t Não podià ter sido mais infeliz o lmiram a segmnte c assi Icaçao:. oi o um pouco a em a aixa Im eira 1 grande zona petrolífera. Por anta, 
a) áreas ou 'bacias produtora~ do Brasil, para ver" a venezuela com' não deverilo·3 pensar que a PETRO- constituinte ao editar a noxma inscul­

de petróleo - Recôncavo, Sergi. extraordinária produção d-e petróleo.] BRAS esteja deixando a Amazônia pida no § 29 do Artigo 16 da Carta de 
pe;Alagoas e Tucano Sul; E~ Venezuela é vizinha_da Am~zôniâ.'! de lado. 'Não é possível. Para D:mto, 24 de janeiro de 19·67. 

b) áreas cóm possibilidade.~ àe VeJo o Peru a produzu petroleo, )l. lutaremos para que vá adiante, siga o Ao exame do citado dlspo.sitivo, 
existência de ólio: Bàrreiri. pouca~ ho_ras ele no~a fronteira; veJO! fBU caminho, ·não sOmente no sentido conquanto pouco se perquira, ressum~­
nhas, Sul da Bahia/Espírito San~ a Columbia P!q~uzmdo. p_etróleq, ao i da auto-suficiência de petróleo. do bra a inadequação do critério adota-
to, inclusive Almada e platafor- lado da Amazoma brasilena. B -1 d ua exportaçà do. 
ma continental fronteirica às das o Qr Vasconcelos Tôrres ner rasJ ' mas no e s · . · o, Por que estabelecer-se que SÓ rarão 
classes a -e b; ~ mite V. Ex!). wn a arte? 1 - qu~ndo fôr possível. Acreditamos, jus a·remuneração os Vere~dor'C!s dos 

cc.m n{uito prazer: . . . com o surto de progres-so que s~ tem I Municípios com -mais de 100. ooo na· 
c) áreas àe rochas sedimenta- 0 Sr. Vasconcelos Tôrres _ ~sse ob3erv·l-do em tõdas as s_uas lmh~s, bitante:.? Gois nã.o é curial., que ha­

tes apresentando· dificuldades geo. brado de alerta de V. ExQ- deve ecoar q:U~ c~rtamente .~ tn,ü?-- de ~uesta~. ver~ de ~es!ll~ar ~ai. uma discrimi­
lógicas específicas e conhecidas em todo 0 Brasil. Acho qt<e ninguém fmanceua. T~da\la, ~ss1m quv tivm naçao arbitraria e IDJUSta? 
ou sem intornwoão de -subsuper- mais tem 'dúYida, neste Pais, depois novas l)ase.s. nao P.f!del á del~a~ de ex- Alvitremos as hipóteses de dois mu-
Jfcie - Médio Amazonas .Paraná lo Re.,.Ia Amazomco. Santa Catarina e sudes_te' de Mato dos resultados promisSores das pri P rar a. nc." ,., 0 · -. nicípios: um com 100.000 habitante.s 

meiras pesquisas, de que a Amaaônia O SR. CATI'ETE PINIIEIR_ü - O ou pouco menos ,em promissor desen-
Grosso,. Paraiba, centro-oeste do constitui um vasto. lençol petrolífero, ap_ arte do nobre Senador ·Jose Ermi- volvim~nto e dotado de crescentes re-
Maranhão, Tucano central e o 1 d c to traduz a restante da plataforma continen- uma reseiva que dá para atender às rio, esc are~e ~or por er • cursos econômicos e financeiros; o ou­
tal; nossas necessidades de consumo e rew fírme conv1cçao de que, na resposta tro, com 101.000 habitantes, ou pouco 

d) áreas de rocha.~ sedimenta_. fino e também para exportação. V. que certamente o Ministro das Minas m8.-is, mas pobre e estacionário. 
Ex~. eminente senador Cattete Pi- e Energia dará a nosso requerimento- Face ao critério do § 29, ao Artigo res, na maior parte arenosas, com -

interêsse secundário para petró· nheiro, .no curso da sua patriótica de--informação, virá a confirmaçao do 16 da Constituição, o primeiro não pa~ 
leo". oração '- eu~ não diria brHhant.e, por- que, em .linh-J.s gerais, S. Ex~J. traçou, ga.ria subsídios aos seus vereadores, 

Làgicamente, entre as áreas de "in~ 
terêsse s.ecundário para pet.róleo" fo-i 
:incluído-· todo o restante do território 
brasileiro, não apontando nt.· itens a 
b e c, inclusive quatro quintos d3 
.Amazônif!. O outro quint.o daquela 
:região - o Médio Amazonas - ficou 
.entre as áreas que apresentam difi· 
tuldades geológicas. Então. vejo con­
tristado. que a nova filosofia da Pe· 
trobrás· parece ter exclufdo - sim-

~ plesmente eXcluído ~- a Amazônia~du 
seu programa de ação. 

Em 1963, afirmava ·a- revista "Pe. 
irobrás", nó número de outu'Oro, qur, 
"'a 13 de março de 1955, verificou-se 
~ descoberta de Nova Olinda, pósitL 
'lln ... ~~ ·- Axistência. de oetróleo na te-

que p3ra mim é atérr- de brilhante, é aqui, quanto a seu pém;amento. embora em condições de fazê-10: já 
patriótica - Mas o que esperamos, Senador José o segUndo o faria, mas sem aquelas 

O SR. CATIETE PINI!EIRO 
Ge.nerosid3.de de V. F:"·i!-. 

Erltiírio, é fazer com que ·a Amazônia condições. 
seja, realmente lembrada e não fique, Evidentemente, para que se nAo !o­
como jã se pretendeu afirmar, como mentem situações injustas e tnconse-

0 Sr. Vasconcelos Tôrres _ - me a "terra do futuro'!. porque tem que quentes, impõe~se condicionar a fixa-
trouxe à lembrança o famoso Rela-1 ser a garantia do presente. ção dos subsidias aos índices de an:e-
tório Linck, que foi objeto mesmo de\ . . . . ·- cadaçã-o dos Municípios. Mas conyem . 
uma comissão parlamentar de inqué- O s_r. Jose _Ermlno - Na regmo que_ sómente s~ _tnscrev~ Pa C?TI?ti-
rito. o Sr. Linck declarava que não petr_?hfera mt~:IS .i~porta~lte entram tuiçao, no particular. critério lwuta~. 
havia petróleo no Brasil e v. E;·rll- vapores de ate. cm;o mil_ ~aneladas 'tivo ... suficientemente elástico. como o 
sabe que a Petrobrás com seus pró-\ anua'mente;. Nao ha restnçaQ à en- propo:~to na Emenda, de molde a. não 
prios engenheiros. procedeu à pesqui~i tra.da de vapõres. Portanto, v .. Ex!!- comprometer a Lei Magna n~sua 
sa. o·Amazonas necessita, e eu tenho ttm razão. A única razão que veJo de correspondência harmônica com os 
a certeza de que os nossos dirioentes I a PETROBRAS não desenvolver a multifárlos a.spectós da realidade na-­
na Petrobrás. encararão essas"' pala '!Região Amazônia, na proporção QUe é cional. 
v~·as de V.' .Ex:;t co;,no um apélo, prin .. 1usta de fazer, é a questão financeira. . -Ao tegi;sla_dor estadu_al, mais :ttento 
c1palmente diante doS acontecimentos Deve assim, procurar desenvolver as pecuhandades regionais e locais, 
internacionais. 11:: não é só tl Amazo-' !':eus 'recur~os, de forma a enfrentar a. caberá estreitar o cêrco das ~mita-
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f,\1\ECEn DO (tlNSELHO riSCAI. ções, a bem da moralidade e do mte-~ 
l'ésse público. 

No âmbito da constitmçM Feaeral Discussão, em turno l'inlco, do ~b 
só um critério limitativo rtgiào mel·e.. rect:r da Coru1ssao de R.elaçO•!::. :a.,. 
cerá guarida, por forma de: coliJir 05 ter10res sôbré a Mensagem 19 J62\.ij1 
abusos: o limite maxtrno àe fixaçã,o (n9 de origem 42~-67), de 2 do m~ 
dos sulJstdios. . •. e.J:I curso, pela qual o Presideurr. d!l! 

· A Emenda procura àistribuir a República submete ao Senado a ''$ 
competência legislativa sôbre a maté- ·~o!na do Diplomata Raul .Hcnrlqua 
ria mediante graduação que bem se Cs.sLrc e Silva dt Vicc.nzi para a fUlJ· 
·ajusta ao sistema federativo. A cons- .Çâo de EmbalXilúOI .h;Xt!·aoráinàrto , 
tituiçáo Federal ditará as normas rei .. t•1enl:pohcn.iário df:' Htasil hmt.o ,u, 
toras. O Iegísfativo esatduaJ tJreceí- Ouvêrno da R.epl"i"blica Islá.m!ca ~a 
tuará a forma de fixacão dos sUbst~ L'dauritània. 

J)EMONSTRAÇAO DAS CONTAS "RECEI'l'A <; DESPESAS" 

d!os. As Càmaras MÜnicipa"iS fixa-
rao f!. remuneração dentro dos limites Discussão, eru LUrno único, do Ptt. 
-preestabelecidos. rl;!cer da Comi'3são de Relações E.;x-

Era o que_ tinha a dizer, Sr. Ptesl- teriore6, sôbre a Mensagem U'ó' :363-ti1 
"\ente. Utltnto bem). 1n'i' de origem 426-67). de 2 do ml!~ 

O 
em curso, pela qual o Presldentl:' lu 

. SR. PRESI.DEN'l'E: República submete ao Senado a ~3· 
{G~i~i~-MontÚn.,- - Não há rna1s colha. do DiPlomata .R.a\11 tiennque 

oradores inscritos. (Pausa). ..;astro e !=:!Uva VJcenzi {)ara a fun;;ao 
Nada mais h d t de Etnbaixadot Extraordinário e PiiJ· 

voco o senado a;~~a 0s:ss~at:~'ü~~~: nipotenciário do Brasil junto RiJ Q~ 
di.nária a realizar-se amanhã., às 10 · vêrna da República do Mali. 

EXercicio 1965/1966 

1.4.65 - 31.3.6~ 

Rl':CEITA 

uMuara. 
ISenaao 

.... " .................... . 

C.:'all\'a!'tl. . • . • • . . . . . • 

Renado ... : · · · .. 

................. 
.. ................. . 

(:ontri!JWções aa t"mao 
t..;'tl.Qlara • • • . • . . • • .•••.••••••••••••••• 

lJ.oras e 30 minutos, com a segUlnte 4 :se11acto ........... . 

OaDEM DO DIA 
~e.s_sào de aô de inai;·de 1907 

{Têrça-feira) 

Excntordinãria, P.s 10 horas e 3D 
tninuto8 

DJscusst\(), em turno únicO, do Pa ) nescotHos__tte DI à: w.• · 
reroer da C'omlssão df Relaçõ~s Ex ~ Câmaat •....•.. ~ ..•••..•..••••.•.•••••..•. 
tertores sOIJr~:: a Mensngem n<? 364-6'1 
(lliJ de origem 427-671, de:.'. dom~ Senado ......... ·~·u··········· 
em curso, pela ·qual a Preslctent.e àa i 
Repúb1íca submete ·ao s~nado a· es .. 
co1na de Diplomata Carlos Frederico 
ouarte Gonçalves da Rocha oa.ra a 

contrlb'ltições ü.JJCr:1at~ 

:.:ontrib·tllçóes cte carC!ncta 

38L251.150 
55.~04.0::12 

2t6.970.47B 
75_455.50a 

707.4:!0.292 
40.58:i.'J3l 

< 
235-419.000 

4.814.731 

28.953 !>30 função de Emôaixndor ExtraordtnàtlC> oegw-ad~~ ObTigatórios ......... , ......• 
e Plenipotenciário do Brasil junto a() segurados 'Facultativos .................. . 101.477.4(i0 1.847.649.41:0 

Govêrno da República do Pa:uam:í. 

O SR. PRESIDEN'l'E: 
RENDAS PATRlMONIAIS 

Rendas dP Cup!tais a~·t. e111 Empresnrno! (Guído Mondin} -.Está t:ncena­
da a ses.'iào, 

Krhl). Cimples em consigmJ.çi\c. 
(LeVanta-se a sessã.o às 17 h0-

.1!!§)-------, - · Rcc. a maior de E"mpréstimoo 

162.903.008 
181.920 

Sk~Cltg'rAlUA IH) SENADO FEDERAL 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS CONGRESSISTAS 
---·--~-· --- .. -

.BAI.ANÇO G_ERAL_ LEV.ll. __ NT_ -'DO J;'" 31 DE _ o '"' MARÇO DE_l~66 

JJ/i:ponírel 
.AilVO 

l3anco 
l3ancn 
~anco 

~anco 

Bancos c; Movimento 
do Brasil S. A. 
~1ineiro da Produ"~-~ ... • , ... · ·' · '·' ~ 

E~t. H,. G. dO S~l 5 ... ~ ... ::·:::::: 
Cred. Reaj M Gerais S. A. .. ••.• 

Bancos c; Puzo Fixo 

.Banco do ;Povu S. A, , .......... . 
Banco Cred. Real M. Gerais B. A ...... o 

.Realtz.ât:e.J 

Letras Irnp. do 13. Brasil. s. A, ....... . 
'EmpréStllnos Simples . . . . . . . 
Fundo Ass. Social ....... , : .. : .· ..... · · .. '' 

........ ,o 

Contribuições Ex~Anteriores H'63tl964 

Câmara 
Senado :::::: ~::::: ~::::::::::::::: 

Trnol!ilizart.0 

679. 81!. 325 
160.949.317 
!55 .1Í4. 759 
68-!17.746 

170.117.7!8 
218.657.588 

465.796.001 
1.1!6.619.593 

38.278.646 

73.000.000 
20_756.000 

Móvrl.S e Equ1p2.ment,o,..:; ................................... 
W~A DO ·ATlVO , ................. , ...... ; ...... . 

t'ASSlVO 

~·u1'f101 t1e Garontta 

ne:::erva r-.1at-emátlca ...•••.•••••..••••.• o 

Df'fic1t Técnico . . ......... , .••••••••.•• .-•• , 
7.762.300.00~ 

4.593.281.325 

l. 061. 993 .147 

388.775.286 

'1.714.450.242 

3.aoo.ouu 

3.169.018.67~ 

3.I69.0H~ 67~ 

RECE!'FM( ESPECIA!S 

Juros de Móra ....•..•••.••.•.. ·-· ..... . 

l. Dtversas .................................. 
5.398.299 

4.435.00\l 

127_.00.000 

13.900.000 

756.:1.80 

' ~ 11UXl!lOS • • ••• • •. • ••,. • • • ,,. ·,. • ·,,,, ••,,.,., 

• Subvençr)Cll •.•••••••••••• \ ••.•.••••••••••. 

~ Ooaçoe;"' . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • • ..•••••. 

Reposiçào de Pagamento de Pen.'iõe.<; •.... 

R.ecebímento a maior de Contr1btq;ôf!Q • ., 

>21.156 

577.552 

'l'ÓT AL DA .ti.ECE.!.'l'A ••..••.• , •• , .. _ •.•.....•..•. 

'I: U ·r A L ·······-·····••••·••··•············· 

-DE:.SP'I!:SA DE J?REVIJ)E:NCIA E ÀJ:SS!S.Til:NCIA 

( nene{íctos 

J Pensões a Contribuintes ......... o........ 156.063,516 

Pensões a Beneficiários· . .. .. ...... .... .. 30.415.463: 

AuXíltOS ['t.'cwHri.l'W!f 

Funeral ...................•...••••••••••• 

outros Auxílios Pc.;cul1lár1o.~ . . . .........• 

Dtversas lJespe,c;as cte Frm:tdencta 
Restituição da Contrjbulcl:les ............• 

MUTAÇõES E REGULAF.!ZAÇó.l<::S 

Despesas de Arrecadação 

225,000 

4.976.000 

. ..................... -· .. 
Em1Jréstwws 

Del/'. Juros de Emp. Amort. nnr.~c ....... 

Restituição de E.mprésumo.s ~ .....•••••• o 

Rec. a menor de· Emprést.Jm~s .......... . 

112.130 

1!0_000 

168.930 

1'0TAL .JAS !'IESPEE'AS 
SALD DO EXERCíCIO 

......................... 
•••••••••••• o ••••••••••••• 

lt)'J. HS:). 4)1>-

!52. 888 .. 2"'1 

2 .11).3. 72:1. 128 

2.163.723.128 

492. 34fo 17!1 

39L06U 

492.782.479 
1. 670 .. 94S. 649 

SOMA DO PllSS!VO .. , ..•••...... , .............. . 3.169.018.673 1 TOTAL ............................... *'""" 2.163.723.128 

roon.s. Arruda Ctlnta1·a. Presi!lt>nte - Dep, Vf.rc~u carãoso, TesoureJro I Mons. Arru.d.1 Cllmara. P\'~<:.1r;t1',tC - Dep. DLrcru cardoso, TesOUI"€'i"o. 

-



·a 
~)MISSÃO DE REDAÇÃO 

AT.A DA 250 REUN):l\0, REALIZADA 
NO DfÃ-:fO:fJ!C~A!O, PE 1967. 

'll:XTFt.AORDINAR~A 

As dezesseis .horas do dia vinté e 
quatro de maio de mil.llovecentos ".1 
sessenta e sete, na Sala dat Comis­
sões, sob a Presidência do Senhor Se­
nador Teotôni Vilel . 'L~ ~:'esiden­
·te, presentes os Set1hores Senadores 
José Leite, :Bezerra Neto e Antônio 
Carlos, reúhe-se a comissão de Re­
dação. 

De:xam. de comparecer. com mo. :> 
justificado, os Senhores Sena.do.reS 
José Feliciano, Pres1de'1te, e LobãÓ _a 
Silveira. ' 

E' dispensada a leitura da 'Ata da 
.Re~nião antérior, que é dada córho 

ATAS DAS COMISSõES vada será assinada pelo Senhor Pre­
sidente . 

b) Projeto de Decreto Legislativo 
n9 22, de 1967 (n9 1-A .de 1967, na 
Câmara>, que "aprova 'I texto De­
creto-Lei nll 319, de 27 de março 
1967, que prouoga o prazo para co­
brança e recolhimento jo Impôsto de 
lirculação de Mercadoria s .... b:e os de­
rivados de pe~róleo"; 

c) Projeto de Decreto Legislativo 
n9 23, de 1967 (n9 6-A d(; 1967, na 
Câmara), que "aprovê o texto do De­
creto":Lei n9 i21, de 4 de !'l.btil de 1967, 
u_ue dá nova l'edtição RI' artigo 52 :la 
Lei n9 5.020, de 7 de junho de 1966"; e 

.: ,..,_.,._""""" 

ÇQ.~p~ú~~ 
E COME:RCIO · 
~.: . 

4\t -~El."!J'U~O..t.:.. ~~~Q~DlNAIUA, 
Rl!!ALlZADA NO DIA 24 DE "\llA,LV 
JJE791IT.-~--- . . . . - . . . 

ESTBAOHDINÁHlA 

As 17 horas do dia 24 de maio de 
1967, na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Senhor Senador Ney 
Braga, presentes . m Senho~·es João 
Cleofas, José Erm1r1o de Moraes e Do'"" 
mfcio Gondin, reUne-se a Crmíssão de 
Indústria e Comer-cio. 

5" I;)'!Y_!iiA9, _EX'l:I;ii._ORDUARIA, 
REALIZADA NO DIA 29 DE .MAJD 
Dlr196'1. - ----· -__ ,...-

~XTRAORDIN.o\RIA. 

·As 16 horas do dia 29 de maio de 
1-967. na Sala das Comissões, sob a 
presidência do Senhor SePador Ney 
Braga, presentes os Senhores S::~1adow 
res_ José Ermirio dE MOI'aes, Antônió 
Balb1no e Adolpho Franco, reúnê .. se 
a Comissão de Indústria e Comércio. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Domício Gondin, Jofio 
Cleofas. · 

E' dispen.sada a !eituu da ata -da. 
Deixam de compar"cer os Senhores· reunião anterior e, e-n1 -eeguida.. apto-

Senadores Adolfo Fran~o e .Antônio vada. · . 
Ba.Ibino. . Com a palavra o se.nhor. Senador 

. :: .. aprovada -"'!la Comissão. 

d) Projeto de Resolução n9 50, de 
1967, que •(autoriza a Pre!eitura ua 
Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, e. realizar operação de finan­
ciamento para o contrato de elabo­
ração do Estudo EconômiCo~Finanéetro 
e Pré-Projeto de Engenharia do Metrô 
daquela capital": 

E' dí.<!pensada a leitun·. da -ata. "'1 José Ermirio lê seu p13-recer ao Reque- · 
reunião anterior e, em ·seguida, ·apro- rimento n9 4~1,,de 1967, rlo Senhor se­
vada. nador Ney· Braga, .solicitando a cans-

~ 
A .Comissão apl·o1a· Pareceres- rela- Do Senhor Senador Bezerra Neto: Com a palavra 0 Senhor SenaL-r Utu!ção de uma Comissão Mista, com-

tados pelos Senho.res Senadores José Projeto de Lei da câmara n'? 53, de Domício Gondin relata· o .Projeto de posta de ·5 Senadores e 5 Deputados 
Leite e Bezerra Neto, oferecendo as 1967 (nll 5-B de 1967, na casa dé Lei da Câmara n'? 38 de 1967 -"7 QU<J para; no prazo de. 120 dias, examinar 

concede isenção pelo prazo de um an_, a legislação cafeeira e a estrutura do 
l:ieguintes redações ilnais: OrigEnn>, que "retifi' . 11 uc cer- d d - Inst,·tuto Brasileiro do Cale", elaborar bial t -d t· os impostos e in1portaçao e de con-

De• Senhor ·Senadot J.Jf;ó Leite: tificado cam . consoan e o ar Igo sumo, para a importação de materiais projeto de lei que atualize .e consolide. 
19 da Lei n9 5 .087, _de 30 de agdsto destinados à fabricação, no País, de aquela leglslação e Que reestruture 

a) Proj~to de Decreto Legislativo de 1966, que isenta do impOsto de im·· centrais telefônicas aUtomáticas, con- essa autarquia, concluindo pela sua 
. n 9 21, de 1967 (n9 3-A de 1967, na portação maquínária déstinada à :n- cluindo pela. audiêncir da Comissão aprovação. 
tií!mara)·, que "aprova o texto do De- fecção de embalr::m metálica". de Constituição e Justiça. · Submetido o parecer à discussão e votação, sem restriÇões é aprovado. 
cre1.'0-Le.1 n9 320, dP 29 cte março de Nada mais havenjo, que tratar, eil- Submetido .o parecer à dbcussão e Nada mais havendo a tratar, enc' · 
1967, que prorroga por. 180 (cento e cerraMse a Ret.nião, lavrando eu, votação é aprovado por tm'<lnimiclade. ra-se n reunião, lavrando eu, Maritl" 
c i tenta) dias 0 inic. io da vigêhcia do !Mário Nelsün .IY..-.a:t. e, r..J~cretârl<?, a Nada mais havendo a tratar, en- Helena Bueno Braitda<. secretária, a 

"' ... · · ~ . , •1res'mte Ata. que; li:~ ·-.:: .d e ... pro- ceria-.ee a reunffio. lavrando eu, Maria presente· ata que depois dt. lida e 
D~creto-L 1 nQ. 26J, ... e 25 de feve- vada, será assiuada pelo Sr. Pre.st~· Helena. Bueno Brandão, Secretária, a aprovada será assinada pelo Senhor 
teiro de 1967"; ..... · dente. · · · ·- · presente ata que _depois de lida e apro~ Presidente. 

'· -

\ 

-~ 
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MESA 

~residente - Moura AndJ ad'! -~ 39 Secretário - Edmundo Levl 
ARENA - SPJ / <MDB - AMl 

49 Qecretá.rto Cattete ?!nheir~ 
l~ Vtce-Prestdente - Nogue1ra da 

1 
tARENA _ PA> 

ama - <MDB - MG} 19 Suptente AttJllo Fontana 
2"' \rtce-Prestaente - Gilberto ~~a- tARENA - SC> 

lnho - (ARENA - GB> 2"' Suplente - Gutdo Mond1n 

lY Sccretâ.rlo - 01na.rr.e Mariz 
RENA - RN1 
2Y Secretario - Vlctortno Fretre 

(ARENA - MA) 

<ARENA - RSJ 
39 Suplente - Sebastião Archer 

{MDB - MA) 
49 Suplente - RaUl Gluoertl 

tARENA - ESJ 

Liderança 
DO GOV'eRNO 

Lfder - Daniel Krleger - (ARENA- RS) 
Vice-Líderes: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE> EuricO Rezende - <ARENA (l!'S) 

DA ARENA "\ DO M D H 
Llder - . FiUnto Müller - cMT) 

Vice~Llderes: 

WUson Gonçalves - <CE) 
Antônio Carlos - fSC> 
Rui Palmeira - (PB~ 
ManneJ Vllaca - fRNJ 
Vasconcellos Tôrres - !R.n 

Lider - Auré11o Vianna - (GB) 

Vice-Litdere.s: \ 

Bezerra Neto - <MT) 

AdaJberto Seima - lACRE) 

L1no de Mat.os - {8P) 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(7 membros) 

C0>1POS!ÇAO 

Presiàer.tf': Jose· Ermirlo 
Vice-PresJdt>nte: Júlio Leite 

h.HENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Felic!ano 
Ney Braga 
JoãtJ Cleopnas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

José Ermirio 
Mários Martins 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedlcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDil 
Aurélio Vianna 
Pedro LUàovico 

SecretariO. J. Ney Passos Dtlntas. 
Reuniõe::, Quartas-ff'lH!~ âs 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memoros> 

COMl'Util(.:AO 
Presidente: Mtlton campos 

Vice-Presldente: AntõnJú Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milton CaUlpu~ 
AnLOOlú C'U1'10S 
AioysJ(.. ae C'anuJho 
EurlC(.. aezenae 
Wilson Gun~·aJ\'es 
Petronlo Porte!a 
Carlos Llndenberg 
Rm Pa!meJra 

Antonio BBlblllO 
Bezt!na Netv 
Josaphat Marmho 

Sccrt!t9.na: Marta Helena 
Reuniões: quuna1 ~t-e11 u.:-

SUPLENTES 

Vasconcelos l'Orres 
Dame. Knege1 

- BenedlCtu Vallaàares 
Al Val'ú Mala . 
Lubao àa SJJve1ra 
Jose F'elic1ano · 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDil 

aam.o stemorucn 
Aurêlio VIanna 
Mano Martins 

Bueno Hrahdáo - Ot. Legislativo - PL-6. 
a~ 11; uuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memoros) 

CO:\U-'U81ÇAO 

Ptesiàente: João P.brahâo 
Vice-PresJdenn": Eurico Rezende 

AhENA 
TITULARES 

José Fe!tcljlnu 
Lobau da ::311 ~ t'U'a 
Petronw Port.ela 
Euncu R.ezende 
Atttio Pont{1na 

João AtlraJ)ao 
Aurelw Vtanna 
Secretttrto· Alcxandt·r Mello. 
Reuniões: Tt>rças-feiras às 16 

SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
e.rnon oe Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDB\ 
'\dalberro Sena 
Lino de Mattos 

horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
19 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: canalha Pinto 

Vtce-.Pre:;taenre: Már!o Martins 

TITULARES 

Ca.rvalho Pmto 
Ca.rJos Llndénberg 
Julio Leite 
TeotOnio vueta 
Domtcío Gondim 
Leandro Maciel 

Mário Martms 
Pedro Luctovico 
Lino de Mattos 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Lelte 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Sigetreé'o Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo rorres 

José Ermtrlo 
Josaphat Marinha 

João Abrahão 
Secr~· · Claua:o r;arlos Rodrigues costa. 

ReUDlÕ'~: Qulntas-:-felras as ~5.30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros> 

COM:POSIÇAO 

Pl'esidente~ Menezes Pimentel 

VIcewPresidême: Alvaro Maia 

AUENA 
TITULARES 

.Menezes ~unentel 
Mem cte Sa 
AIVal"t. Mala 
Duarte Filho 
A10vsio de Carvalho 

ActaJberto· Sena 
Lino de Mattos 

- M DB 

SUPLENTElll' 

Benedlctu Va!l<o~oares 

A.lltOlllt.. C'al'JU~ 

S1getreau Pacheco 
Teotomo Villela 
Petronio Portela 

AntOnio BaJbmo 
Josaphat Marinho 

Secretarw: Ctauuw Carlos Rodrigues Costa 
Reuniô~: Quartas-teiras às 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Mt!mbrOS) 

COMPOSIÇAO 

Pre2idenr.e: A:·gemtro Figuetredo 

Vlcl'"-Presidente: Paulo sarasate 

ARENA 
TITULARES 

... oão Cleotos 
Mem de Sa 
Jose welte 
Leanan. MaCiel 
Manuel V'UJaça 
Ctoaomu Milet 
Ad.olphu t''ranco 
Sigetredc Pacheco 
Paute Sarasate 
Carvalho Pmto 
fernando Corrêa 

Argem1ro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Osc&I Passos 
A:_thw Virgi.lio 

MDB 

SUPLENTES 

-Antõmo t:anu~ 
Jose üuJunuu o 
DameJ &negt-r 
PeLronJo PofteJa 
Att.tlh. ~·ontana 
Júlw uelte 
Mello Braga 
Carla~ Linoernberg 
CeLso Ramos 
Teotonlo V1Je1a 
Rui Palmeira 

Josapnat Marinho 
José Ermlrlú 
Llno de Mattos 
PE> .. '\Soa de Quetroz 

Secretário' Hugo Rodrigtl'=l!-. I.T·igueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras às tOh. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
<1 loH'M BROSl 

COMPOSIÇAO 

Presidente. Ney Braga 

V~ce-Prestdent-E: Ant6nto Balbino 

A R 1E N i'! 
TITUl,ARES 

Ney Bragt~ 

Attlliu Fontana 
AdoJpho Franco 
Domício Gondim 
João Cleophas 

AntOnio Balbmo 
Jose Ermirio 

Secretária Morta Hel<>aa 
Reuniões: Quintas-ftiras 

MDB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Jose Când·do 
Ru1 ~alrnem! 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel· 

Pessoa de Quelroz 
Pedro LUdovico 

Bueno Brandão - 01. Leg PL-6. 
àr 16 horas. 

/ 

~~ . 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestdente· Petromo Portela 

Vice-t'restdt:nte: Jose uanct1do 

A-Hl!NA 
'liTULAil.ES 

Petronlo · Purte!a 
Dom1cio Gondim. 
Alvaro Mala 
,Jose Cãndtdo 
Mello Braga 

-Júlio Leite 

Aarão Stelnbrucli 
Rul Carneiro -
Arthur VirgiHo 

MD9 
~ 

SUPLENTES 

José Gu1omara 
José Leite 
Lobáo ·da S'll vetra. 
Manoel Vlllaça ' 
cerso Ramos 
Duarte F·ilho · 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sen:í 

. secretario: Cláudl .t. C. Leal N:eto 

iteuntões: rêrças-tetras às quinze noras. 

'::OMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

· (7 MEMBROS) 

COMfQSJÇAO 

Presidente: Josaphfci.t Marinho 

Vice-Presidente~ OomiCio Gondill 

Aft.ll.:~A 
'IITULARI!S 

Dom1clo Gunctm · 
Jose Leite 
CeLso Ramos 
Pa.ulo fõrres 
car1os Ltndenberg 

Josaphat Martnno 
. José Ermirjo 

SUPLEliTI;S 

José Feucuwa 
Mello Braga 
José Gutomard 
v asconcellos · rôrres 

-Rw P.almeira 

Aarão Stelnbruch· 
Argemlro de t•'iguelredo 

secretário: Cláudio I. O. Leal Neto 

Reuniões: Quartas-t·errs.s, as qu1nZe noras. 

COMISSAO DE"POLIGONO DAS. $ÊCAS 

\1 M~MBROS)_ 

COMPOSlÇAO 

Presideutei Rw. Carneiro 

Vice-Prt'-Sldente: Duarte Filho 

.I!.Rl!NA 
'tl'IUl.AUEs" 

Rui Patmt!ua 
ManoeJ VLllaça 
Clodomu _ MUet 
Júlio Leite 
Duarte Filho. 

Rut ca.rnetto 
Aurélio Vianna 

M D 9 

SUPLENTES 

MenezeS ·Pimentel 
.J os•f IA i te 
Domtc1o GundiD 
Leandro Maciel: 
Petrõnlo Portela 

Pessoa de Quetroz 
Argemiro de Figueiredo 

Sec~eta.."'io: Cláudio i O. Leal Neto 

Reuniões: 9uulta~tel.l·a~ âs dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO. EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: \VIlSon Gonçalves 

Vioc•-Presidente· ca,rtos- Ltndenberg 
ARENA 

TtTUT..Atn:s 

Wilson uo;u;alves 
Paulo fõrre.s 
Antõmc Carlos 
Cartoo Lmdenbe~ 
Mem de Sá 
Eurico aezencte 

José Ermlrto 
Lino de ·Mattos 
Josaptmt Martnbo 

MDB 

8Ul'LENTF'..S 

José .Fe11cltlno 
Dantel Krieger 
Adolpho ~t-nco 
Ru1 Palmeira 
Petronto Porteta. 
Clodomir Milet 

Antónt-o Baibino 
Aurélio Vianna 
Aarão Stein.'Jruch 

- secretârto: Atra.nto Cavalcanti Mello J-Untor 

Reuntões: Quart~s-te1ras às ló noras 

COM!tiGÃO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS)_ 

COMPOSlÇAO 

Prt>"sldent.e: Jose F'e11c1ano 

Vic~-P(I."!Sldcute •. reotõnio v Jlela.. 

A RENA 
'l'ITULARES 

TCQtônio VUJefa 

Anwmo CarlOs 
Jose Fellciano 

SUPLENTES 

Felinto MuHer 
Mem de sa 

. Lobão da SiJvetra 
Jose Lette 
Jr:.se omv-:mara 
Bez,~rra .Neto 

M09 
Secretãri(h .. Már1o Nelson Duarte 

Iteumões: Quintas-fetràs. â.e 16 bol'as, 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

UI MEMBROS) 
', 

COMPOSlÇAO 

Presidente: -l::tenecl.Icto -vanadarea 
Vice~ Presidente: Pt:sosa àe Que11'02.. 

Benedicto Valladares 
Meunto MuUer 
AloySlo de oaryalho 
Antôlllo Carlos 
Jose Cândido 
Arnon ele Mel;, 
Mem de Sâ 
RUi Palmeira. 

Pessoa- de Queiroz 
AS.rào ·stembruch 
Mârlo MartUlS 

ARENA 

MD9 

Alvaro Mala 
F'ernandu Corrêa 
Célsu Ramos 
Wüson u-onçaives 
Jose Guiomarà· 
Jose Leite 
ClOdomu 'M.Uet · 
Menezes Pimentel 

Pectro Luaovtco 
Aurélto Vianna 
Argemtro Figueiredo 

""Secreta:no: J. ~. C-astejon Branco 
ReWllôes; Quartas-teiras é.r. 16 OQras. 

. COMISSÃO DE SAúDE 
·(ó MEMBROS) 

COMI'OSlÇAO 

Presjdente: !SlJiê!redo J?acneco 

Vice~PreSlaente; MarioeJ VU!aça 

A R l! N A,. 
'l'IT"ULAJ\ES StrPLENTtll 

Slgefredo t>acneco Jú~io Leite 
Duarte 11'Uho .Cloctc;unu M!lle~ 

Fern~do Corrêa_ . Ney Braga 
Manoel VUlaça José Cãodlao 

M-n·a 
Pedro Ludovlco Adalberto 

Sécretârto: Alexandre ME:lllo 
Reuniões: rêrças"..teiras àS 16 horas. 

s_ena 

COMISSAO, vE SEGURANÇA NACIONAL 

_, 

(7 membros} 

COMPOSlÇAO 

Frro.stdeme: Pauto rorres 
Vtce-Pr~s1c;ente: · OScai Passos 

ARENA 
'l'ITULARES 

Paulo Torres 
SUPLENTES 

Attillo Fontana 
José Guiomara 
Stgerredc Pacheco 
Ney draga 
Jól!é Cândido 

Oscar PasSos . 
Mâ.r_to Martins 

Adolphc Franco 
ManoeJ Vttiaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

M D B 

' Adalberto 3ena 
Pedro Ludovico 

Secrétltr!a: Carmelita de Souza 
Reun10es: Q:uartas~feiras, as 16 noraa. 

PREÇO DP.STE Núl\IEHO, NCr$ 0,01 


